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PUBLICAÇÕES LEGAIS 

23/05/2025

GAIA IMPACTO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ nº 14.876.090/0001-93

EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE 
RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO SÉRIE ÚNICA DA 27ª EMISSÃO DA GAIA IMPACTO SECURITIZADORA S.A.
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio Série Única da 27ª Emissão da Gaia 
Impacto Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Titulares dos CRA”, “CRA” e “Emisso-
ra”, respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de 
Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio Série Única da 27ª Emissão da Gaia Impacto Securitizadora S.A, celebra-
do em 05 de maio de 2020, (“Termo de Securitização”), em segunda convocação, a reunirem-se em Assembleia Es-
pecial de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 29 de maio de 2025, às 11:00 horas, de forma exclu-
sivamente digital, por meio da plataforma Google Meet, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individual-
mente para os Titulares dos CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Reso-
lução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fi m 
de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações fi nanceiras do Patrimônio Separado 
e o respectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2024, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (www.grupogaia.com.br), as quais foram emi-
tidas sem opinião modifi cada; e (ii) A autorização para a Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário, realizarem 
todos os atos e celebrarem todos e quaisquer documentos necessários para a implementação das deliberações da As-
sembleia. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Titulares dos CRA de forma independente no 
âmbito da Assembleia, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer uma delas, não 
implicará automaticamente a não deliberação ou não aprovação de qualquer das demais matérias constantes da or-
dem do dia. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Google Meet e seu 
conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente 
para os Titulares dos CRA que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para assembleia@
grupogaia.com.br, a confi rmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representa-
ção (conforme abaixo defi nidos) até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fi ns da Assembleia, con-
sidera-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de 
identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da 
respectiva procuração com fi rma reconhecida ou assinatura eletrônica com certifi cado digital, com poderes específi -
cos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de 
identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documen-
to equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRA (i.e. 
ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso represen-
tado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com fi rma reconhecida 
ou assinatura eletrônica com certifi cado digital, com poderes específi cos para sua representação na Assembleia e ou-
torgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Os Titulares dos CRA po-
derão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à Emisso-
ra e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos assembleia@
grupogaia.com.br, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, dispo-
nibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.grupogaia.
com.br) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular 
dos CRA ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação. Os votos re-
cebidos até o início da Assembleia por meio da Instrução de Voto serão computados como presença para fi ns de apu-
ração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, observados os 
quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de forma prévia 
pelo Titular dos CRA ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à plataforma, o Ti-
tular dos CRA, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado deverá ser des-
considerado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui defi nidos têm o signifi -
cado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. São Paulo, 21 de maio de 2025. GAIA IMPACTO SECU-
RITIZADORA S.A. Nome: João Paulo dos Santos Pacifi co - Cargo: Diretor de Relações com Investidores

GAIA IMPACTO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ nº 14.876.090/0001-93

EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE 
RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO SÉRIE ÚNICA DA 37ª EMISSÃO DA GAIA IMPACTO SECURITIZADORA S.A.
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio Série Única da 37ª Emissão da Gaia 
Impacto Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Titulares dos CRA”, “CRA” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de 
Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio Série Única da 37ª Emissão da Gaia Impacto Securitizadora S.A, celebrado 
em 25 de maio de 2023, conforme aditado (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de 
Titulares dos CRA (“Assembleia”), em segunda convocação, a realizar-se no dia 28 de maio de 2025, às 14:30 horas, 
de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Google Meet, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora 
individualmente para os Titulares dos CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Segunda Convocação, 
conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução 
CVM 60”), a fi m de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações fi nanceiras do 
Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2024, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (www.grupogaia.com.br), as 
quais foram emitidas sem opinião modifi cada; e (ii) A autorização para a Emissora, em conjunto com o Agente 
Fiduciário, realizarem todos os atos e celebrarem todos e quaisquer documentos necessários para a implementação 
das deliberações da Assembleia. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Titulares dos CRA de 
forma independente no âmbito da Assembleia, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de 
qualquer uma delas, não implicará automaticamente a não deliberação ou não aprovação de qualquer das demais 
matérias constantes da ordem do dia. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Google Meet e seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela 
Emissora individualmente para os Titulares dos CRA que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio 
eletrônico para assembleia@grupogaia.com.br, e fi duciario@commcor.com.br, a confi rmação de sua participação na 
Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo defi nidos) até 2 (dois) dias antes da 
realização da Assembleia. Para os fi ns da Assembleia, considera-se “Documentos de Representação”: a) participante 
pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRA; caso representado por procurador, 
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com fi rma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certifi cado digital, com poderes específi cos para sua representação na Assembleia e outorgada há 
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia 
digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que 
comprove a representação legal do Titular dos CRA (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento 
de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada 
da respectiva procuração com fi rma reconhecida ou assinatura eletrônica com certifi cado digital, com poderes 
específi cos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento 
de identidade do procurador. Os Titulares dos CRA poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de 
ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à 
distância, nos correios eletrônicos assembleia@grupogaia.com.br, e fi duciario@commcor.com.br respectivamente, 
disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website 
(www.grupogaia.com.br) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e 
assinada pelo Titular dos CRA ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de 
Representação. Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Instrução de Voto serão computados como 
presença para fi ns de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de 
voto de forma prévia pelo Titular dos CRA ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso 
à plataforma, o Titular dos CRA, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui defi nidos 
têm o signifi cado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. São Paulo, 19 de maio de 2025. GAIA IMPACTO 
SECURITIZADORA S.A. Nome: João Paulo dos Santos Pacifi co - Cargo: Diretor de Relações com Investidores

TORRES DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF nº 38.350.109/0001-21 - NIRE 35.300.555.821

EDITAL DE CONVOCAÇÃO. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. Ficam convidados 
os senhores acionistas da TORRES DO BRASIL S.A. (“Companhia”), na forma prevista no art. 
124 da Lei nº 6.404/76, a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária que se realizará na 
sede da Companhia, na Cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Alfredo Egidio de Souza 
Aranha, nº 100, Bloco C, 3º Andar, Vila Cruzeiro, CEP 04726-908, no dia 02 de junho de 2025, 
às 10:00 horas, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) grupamento da 
totalidade das ações ordinárias da Companhia; (ii) alteração do caput do Artigo 5º e consolidação 
do Estatuto Social da Companhia; e (iii) autorização para a Diretoria da Companhia praticar 
todos e quaisquer atos e assinar todos e quaisquer documentos que se fizerem necessários 
à efetivação das deliberações ora consubstanciadas. Instruções Gerais: Os acionistas, seus 
representantes legais ou procuradores, poderão participar da Assembleia presencialmente, 
munidos de documento de identidade com foto e comprovação dos poderes de representação, 
consoante artigo 126 da Lei das S.A. Com relação à participação por meio de procurador, a 
outorga de poderes de representação para participação na Assembleia deverá ter sido realizada 
há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, § 1º, da Lei das S.A. Os acionistas pessoas 
jurídicas podem ser representados por meio de seus representantes legais ou procuradores 
devidamente constituídos, de acordo com os seus atos constitutivos, não precisando, nesse 
caso, o procurador ser acionista, administrador ou advogado. São Paulo/SP, 22 de maio de 2025.

FAIR CORRETORA DE CÂMBIO S.A.
CNPJ nº 32.648.370/0001-26 - NIRE 35300313755

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30.04.2025
DATA: 30 de abril de 2025, às 09:00 horas. LOCAL: Sede Social da Fair Corretora de Câmbio S.A. (“Companhia”), 
na Rua Vergueiro, nº 1.753/1.759 - 6º, 7º e 9º andares - Vila Mariana - São Paulo - SP - CEP 04101-000. CONVOCA-
ÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação em virtude da presença da única acionista representando a totalida-
de do capital social da Companhia, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), con-
forme verifi cado no Livro de Presença de Acionistas e a assinatura na presente ata. MESA: Presidente: Thais Luzia 
Lavia. Secretário: Caio Augusto Bastos Lucchesi Filho. ORDEM DO DIA: 1. Exame, discussão e votação das demons-
trações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31.12.2024, a saber: Balanço Patrimonial e as seguintes demons-
trações: Resultado; Resultado Abrangente; Mutações do Patrimônio Líquido; Fluxo de Caixa; Notas Explicativas; e Re-
latório dos Auditores Independentes; e 2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício fi ndo em 
31.12.2024. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: Preliminarmente, a única acionista aprovou a lavratura da pre-
sente ata na forma sumária, nos termos do Artigo 130, § 1º da Lei das S.A. Tendo em vista a presença da única Acio-
nista representando a totalidade do Capital Social votante da Companhia, considerou-se sanada a falta de publica-
ção dos anúncios previstos no Artigo 133 da Lei das S.A., bem como a inobservância dos prazos referidos em tal ar-
tigo, nos termos do parágrafo 4º, Artigo 133, da Lei das S.A. De acordo com o artigo 121, parágrafo único da Lei das 
S.A., esta Assembleia Geral foi realizada de maneira digital e os votos relativos às matérias acima, foram manifesta-
dos expressamente durante a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma eletrônica através de siste-
ma eletrônico com senha pessoal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do § 
2º do art. 10 da medida provisória nº 2.200-2/2001. DELIBERAÇÕES: Após os esclarecimentos de que os documen-
tos mencionados no item “1” da ordem do dia haviam sido publicados na íntegra no jornal, “O DIA SP” em edição 
de 04 de abril de 2025, na página 09, e com divulgação simultânea na versão digital do mesmo jornal, cuja verifi ca-
ção é feita através do link https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal”, publicação esta apensada à 
presente na forma de ANEXO I, a única acionista, através de seu representante, deliberou: 1. Aprovar, sem ressalvas, 
todos os documentos mencionados no item “1” da ordem do dia; e 2. Aprovar que o prejuízo do exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2024, no montante de R$ 694.381,42 (seiscentos e noventa e quatro mil, trezentos e oitenta e 
um reais e quarenta e dois centavos), foi totalmente absorvido pelas reservas de lucros da Companhia. ENCERRA-
MENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário a la-
vratura desta ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos assinada. São Paulo, 30 de abril de 2025. AS-
SINATURAS: Presidente: Thais Luzia Lavia. Secretário: Caio Augusto Bastos Lucchesi Filho. Acionista: FAIR PARTICI-
PAÇÕES LTDA., neste ato representada por seus diretores o Sr. Caio Augusto Bastos Lucchesi Filho e a Sra. Thais Lu-
zia Lavia. Mesa: THAIS LUZIA LAVIA - Presidente, CAIO AUGUSTO BASTOS LUCCHESI FILHO - Secretário. Acio-
nista: FAIR PARTICIPAÇÕES LTDA. - THAIS LUZIA LAVIA - Diretora, CAIO AUGUSTO BASTOS LUCCHESI FILHO - Di-
retor. JUCESP nº 164.117/25-8 em 09.05.2025, Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

INTERCEMENT PARTICIPAÇÕES S.A. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
CNPJ nº 10.456.140/0001-22 - NIRE 35.300.392.647

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os Senhores Acionistas da Intercement Participações S.A. - EM RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL (“Companhia”) para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser 
realizada no dia 02 de junho de 2025, às 11h, de forma exclusivamente digital por meio da plataforma 
digital Teams, para todos os fins, considerada realizada na sede social da Companhia, localizada na 
Avenida das Nações Unidas, nº 12.495, 13º andar, Sala 7, Torre Nações Unidas - Torre A, Centro 
Empresarial Berrini, Brooklin, CEP 04578-000, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo 
(“Assembleia”), a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovação das 
contas e o relatório da administração, o relatório e parecer dos auditores independentes contratados pela 
Companhia, bem como as demonstrações financeiras consolidadas preparadas em reais e em 
consonância com as normas internacionais de contabilidade e individuais preparadas em Reais e em 
consonância com as normas brasileiras de contabilidade referentes ao exercício social encerrado em  
31 de dezembro de 2024; (ii) Aprovação da proposta de destinação do resultado do exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2024; (iii) Aprovação da proposta de remuneração dos Administradores para o 
exercício de 2025; (iv) Eleição dos Membros do Conselho da Companhia; (v) Alteração do artigo 16 do 
Estatuto Social da Companhia, referente à composição da Diretoria; (vi) Rerratificação da numeração dos 
dispositivos do Estatuto Social, com vistas à correção de erro material de sequenciamento; (vii) Consolidação 
do Estatuto da Companhia; e (viii) Autorização para administração da Companhia adotar todas as 
providências necessárias para efetivar as deliberações ora aprovadas. Os Senhores Acionistas poderão 
participar e votar na Assembleia, por si, seus representantes legais ou procuradores, consoante dispõe o 
artigo 126 da Lei nº 6.404/76, por meio da plataforma digital Teams. Para participação e votação, os 
senhores acionistas deverão encaminhar um e-mail para o endereço lprates@intercement.com, 
solicitando o link de acesso ao sistema digital, indicando nome completo, e-mail e telefone para contato 
e, no caso daqueles que forem representados por seus procuradores, encaminhando também o 
instrumento de mandato outorgado com poderes especiais para esse fim (“Solicitação de Acesso”). Após 
a validação dos dados, a Companhia encaminhará o link e a senha de acesso à plataforma digital para o 
endereço de e-mail informado na Solicitação de Acesso.

São Paulo, 23 de maio de 2025
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES
CNPJ/MF Nº. 09.367.702/0001-82 - NIRE Nº. 35300352858 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 24 de abril de 2025, às 11h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Pais 
Leme, 524, 4º andar, Sala 1, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP. 05.424-904. 2. PRESENÇA: Acionistas representando 
a totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 6.404, de 
15/12/1976 (“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença das acionistas representando a 
totalidade do capital social e a observância do prazo estabelecido no caput do artigo 133, nos termos do parágrafo 4º, 
do artigo 124 da LSA e parágrafo 4º, do artigo 133, da LSA. 4. Publicações prévias: O Relatório da Administração, o 
Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, as Notas Explicativas às Demonstrações Finan-
ceiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024, foram publi-
cados no jornal O Dia SP (impresso e digital), respectivamente nas páginas 13 e 14 e, 7 e 8, no dia 21/03/2025. 5. 
MESA: Presidente: Waldo Edwin Pérez Leskowar. Secretária: Betina Frank Castellanos Alem. 6. ORDEM DO DIA: Em 
matéria ordinária: Deliberar sobre: (i) as contas dos administradores, o Relatório da Administração, as Demonstra-
ções Financeiras relativas ao exercício findo em 31/12/2024; (ii) a destinação dos resultados do exercício social encer-
rado em 31/12/2024; (iii) a instalação do Conselho Fiscal; e (iv) a fixação da remuneração de Administradores; e Em 
matéria extraordinária: Deliberar sobre: (i) alteração da forma de publicação dos atos societários, convocações e 
documentos da Companhia, para que passem a ser publicados por meio do Sistema Público de Escrituração Digital - 
SPED, na Central de Balanços. 7. DELIBERAÇÕES: As acionistas da Companhia, por unanimidade de votos, após de-
bates e discussões, deliberaram aprovar: (i) A lavratura da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o ar-
tigo 130, parágrafo 1º, da LSA e a dispensa da leitura dos documentos referidos no artigo 133 da LSA; Em matéria or-
dinária: (i) O Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração do 
Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, as 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício so-
cial encerrado em 31/12/2024, publicados conforme o item “Publicações Prévias” acima, já devidamente auditados por 
KPMG AUDITORES INDEPENDENTES LTDA., conforme Relatório datado de 20/03/2025; (ii) A proposta da admi-
nistração para a destinação do lucro líquido da Companhia relativo nas Demonstrações Financeiras do exercício social 
encerrado em 31/12/2024, no valor de R$ 128.228.431,24 (cento e vinte oito milhões, duzentos e vinte oito mil, quatro-
centos e trinta e um reais e vinte quatro centavos), que terá a seguinte destinação: (a) O montante de R$ 13.000.000,00 
(treze milhões de reais), correspondentes a R$ 5,95674626551 por lote de 1.000 (mil) ações, após a dedução do impos-
to de renda na fonte de 15%, nos termos do artigo 9º, §9º da Lei nº. 9.249/95, o valor líquido de R$ 11.050.000,00 (onze 
milhões e cinquenta mil reais), correspondentes a R$ 5,06323432569 por lote de 1.000 (mil) ações, foram destacados 
a título de juros sobre o capital próprio, calculado sobre o Patrimônio Líquido de 31 de dezembro de 2023, conforme 
aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19/12/2024, e serão pagos conforme vier a ser deliberado 
oportunamente; e (b) O saldo restante de R$ 115.228.431,24 (cento e quinze milhões, duzentos e vinte oito mil, qua-
trocentos e trinta e um reais e vinte quatro centavos) será utilizado para absorção de prejuízos de exercícios anteriores. 
Após a absorção, o saldo da conta de Prejuízos Acumulados será de R$ 51.911.424,41 (cinquenta e um milhões, nove-
centos o onze mil, quatrocentos e vinte quatro reais e quarenta e um centavos). (iii) A dispensa de instalação do Con-
selho Fiscal da Companhia, conforme facultado pelo artigo 161 da LSA e pelo artigo 17 do Estatuto Social; (iv) A ver-
ba global e anual para a remuneração dos membros da Administração da Companhia no valor de até R$ 6.360.847,00 
(seis milhões, trezentos e sessenta mil, oitocentos e quarenta e sete reais), incluindo honorários, eventuais gratificações, 
seguridade social e benefícios que sejam atribuídos aos administradores em razão da cessação do exercício do cargo de 
administrador, sendo certo que o montante aqui proposto inclui os valores referentes aos encargos sociais de FGTS que 
forem devidos, ficando a cargo das Acionistas da Companhia a fixação do montante individual e, se for o caso, a con-
cessão de verbas de representação e/ou benefícios de qualquer natureza, conforme artigo 152 da LSA. Em matéria 
extraordinária: (i) A alteração da forma de publicação dos atos, convocações e documentos da Companhia, autori-
zando, a partir desta data e nos termos do artigo 294 da Lei 6.404/76, que as publicações passem a ser feitas digital-
mente, por meio do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, na Central de Balanços, incluindo todas as publica-
ções exigidas pelo artigo 289 da Lei 6.404/76. 8. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a as-
sembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a 
certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 
e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante a Junta Comercial competente. 
São Paulo/SP, 24 de abril de 2025. Assinaturas: Waldo Edwin Pérez Leskowar, Presidente e Betina Frank Castellanos 
Alem, Secretária. Acionistas: (1) MOTIVA INFRAESTRUTURA DE MOBILIDADE S.A., por Waldo Edwin Pérez Lesko-
war; e (2) SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., por Roberto Penna Chaves Neto. Certifico 
que a presente é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Waldo Edwin Pérez Leskowar - Presidente da Mesa - As-
sinado com Certificado Digital ICP Brasil, Betina Frank Castellanos Alem - Secretária - Assinado com Certificado Digital 
ICP Brasil. JUCESP nº 167.330/25-1 em 15.05.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

FOUR TRILHOS 
ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.

CNPJ/MF Nº. 47.014.367/0001-28 - NIRE Nº. 35300595670 - COMPANHIA FECHADA
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2025

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 15 de abril de 2025, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na Avenida 
Chedid Jafet, 222, Bloco B Andar 4 Sala 8, bairro Vila Olímpia, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Acionista representando 
a totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 6.404, de 
15/12/1976 (“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença da única acionista, nos termos 
do parágrafo 4º, do artigo 124 da LSA. 4. Publicações prévias: O Relatório da Administração, o Balanço Patrimo-
nial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Pa-
trimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Rela-
tório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, foram publi-
cados no jornal O Dia, nas páginas 2 (digital) e 4 (impressa) no dia 14/03/2025. 5. MESA: Presidente: Marcio Maga-
lhães Hannas. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: 1) Em Assem-
bleia Geral Ordinária: (i) as contas dos administradores, o Relatório da Administração, as Demonstrações Finan-
ceiras relativas ao exercício findo em 31/12/2024; (ii) a destinação dos resultados do exercício social encerrado em 
31/12/2024; (iii) a instalação do Conselho Fiscal; (iv) a fixação da remuneração de Administradores; e 2) Em Assem-
bleia Geral Extraordinária: (i) alteração de sede da Companhia, e consequentemente a alteração do Artigo 1º, do 
Estatuto Social da Companhia; (ii) alteração o modo de publicação das Demonstrações Financeiras da Companhia; e 
(iii) a consolidação do Estatuto Social. 7. DELIBERAÇÕES: A acionista da Companhia deliberou aprovar: (i) A lavra-
tura da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA e a dispensa da lei-
tura dos documentos referidos no artigo 133 da LSA; 1) Em matéria ordinária: (ii) O Relatório da Administração, 
o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, as Notas Explicativas às Demonstrações Finan-
ceiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024, publicados 
conforme o item “Publicações Prévias” acima, já devidamente auditados por KPMG AUDITORES INDEPENDENTES 
LTDA., conforme Relatório datado de 13/03/2025; (iii) A proposta da administração para a destinação do lucro líqui-
do da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31/12/2024, no valor de R$ 58.666.638,65 (cinquenta e 
oito milhões, seiscentos e sessenta e seis mil, seiscentos e trinta e oito reais e sessenta e cinto centavos), que, terá a 
seguinte destinação: (a) a Reserva Legal deixou de ser constituída devido ao seu saldo ter alcançado o limite obriga-
tório de 20% do capital social da Companhia, nos termos do artigo 193 da LSA; (b) o montante de R$ 27.504.839,04 
(vinte e sete milhões, quinhentos e quatro mil, oitocentos e trinta e nove reais e quatro centavos) foi pago em 
29/10/2024 à acionista, a título de dividendos intermediários, correspondentes a R$ 5,61741456497 por ação e foram 
distribuídos à conta de parte dos lucros apurados entre o período de 1° de janeiro de 2024 a 30 de setembro de 2024, 
conforme Reunião do Conselho de Administração realizada em 23/10/2024; e (e) O montante de R$ 31.161.799,61 
(trinta e um milhões, cento e sessenta e um mil, setecentos e noventa e nove reais e sessenta e um centavos), a títu-
lo de dividendos adicionais propostos das demonstrações financeiras de 31/12/2024, sendo que R$ 29.000.000,00 
(vinte e nove milhões de reais), correspondentes a R$ 5,92277679383 por ação, serão pagos até 28/04/2025, confor-
me posição acionária desta Assembleia, e o saldo restante, no valor de R$ 2.161.799,61 (dois milhões, cento e sessen-
ta e um mil, setecentos e noventa e nove reais e sessenta e um centavos), correspondentes a R$ 0,44151229528 por 
ação, serão pagos conforme vier a ser oportunamente deliberado. (iv) A dispensa de instalação do Conselho Fiscal da 
Companhia, conforme facultado pelo artigo 161 da LSA e pelo artigo 18 do Estatuto Social; (v) A verba global e anual 
para a remuneração dos membros da Administração da Companhia no valor de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de 
reais), incluindo honorários, eventuais gratificações, seguridade social e benefícios que sejam atribuídos aos adminis-
tradores em razão da cessação do exercício do cargo de administrador, sendo certo que o montante aqui proposto in-
clui os valores referentes aos encargos sociais de FGTS que forem devidos, ficando a cargo do Conselho de Adminis-
tração da Companhia a fixação do montante individual e, se for o caso, a concessão de verbas de representação e/ou 
benefícios de qualquer natureza, conforme artigo 152 da LSA. Para o exercício social de 2025, a verba global e anual 
ora aprovada será destinada exclusivamente à Diretoria da Companhia, vez que os membros do Conselho de Adminis-
tração renunciam à remuneração anual; 2) Em matéria extraordinária: (i) A alteração da sede da Companhia da 
Avenida Chedid Jafet, 222, Bloco B, 4º andar, Sala 5, bairro Vila Olímpia, São Paulo/SP para: Av. Dra. Ruth Cardoso, n.º 
8.501, 5º andar, sala 4, Pinheiros, São Paulo - SP, CEP: 05425-070, e consequentemente, a alteração do Artigo 1º, do 
Estatuto Social, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 1º. A FOUR TRILHOS – ADMINISTRAÇÃO E 
PARTICIPAÇÕES S.A. é uma sociedade anônima, com sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Av. 
Dra. Ruth Cardoso, n.º 8.501, 5º andar, sala 4, Pinheiros, São Paulo - SP, CEP: 05425-070. O Conselho de Administração 
poderá deliberar sobre a abertura ou encerramento de filiais ou outras dependências.” (ii) A alteração do modo de pu-
blicação das Demonstrações Financeiras, substituindo a divulgação no jornal “O Dia” pelo envio via SPED (Sistema Pú-
blico de Escrituração Digital), nos termos do artigo 294, da LSA. (iii) A consolidação do Estatuto Social da Companhia, 
de acordo com a alteração aprovada no item (i), conforme constante do Anexo I da presente ata, sendo uma via le-
vada a registro perante a Junta Comercial competente, sendo dispensada a publicação integral. 8. ENCERRAMEN-
TO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e apro-
vada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com 
previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, 
e levada a registro perante a Junta Comercial competente. São Paulo/SP, 15 de abril de 2025. Assinaturas: Marcio 
Magalhães Hannas, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Acionista: (1) CONCESSIONÁRIA 
DA LINHA 4 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.A., por Antonio Marcio Barros Silva. Certifico que a presente é cópia 
fiel do original lavrado em Livro próprio. Marcio Magalhães Hannas - Presidente da Mesa - Assinado com Certificado 
Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP Brasil. JUCESP 
nº 165.656/25-6 em 13.05.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

CONCESSIONÁRIA DO BLOCO CENTRAL S.A. 
CNPJ/MF Nº. 42.206.269/0001-79 - NIRE Nº. 35300570286 - COMPANHIA FECHADA 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 2025 
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 22 de abril de 2025, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Pais 
Leme, 524, 4º andar, bairro Pinheiros, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Acionista representando a totalidade do capital so-
cial da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 6.404, de 15/12/1976 (“LSA”). 
3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença da totalidade dos acionistas, nos termos do parágra-
fo 4º, do artigo 124 da LSA. 4. PUBLICAÇÕES PRÉVIAS: O Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, a De-
monstração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Lí-
quido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório dos Au-
ditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, foram publicados no Jor-
nal O Dia SP (digital e impresso), respectivamente nas páginas 3 e 4 e 5 e 6, no dia 21/03/2024. 5. MESA: Presidente: 
Waldo Edwin Pérez Leskovar. Secretária: Betina Frank Castellanos Alem. 6. ORDEM DO DIA: (i) tomar as contas dos 
administradores; (ii) examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2024; (iii) deliberar sobre a destinação dos resultados do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2024; (iv) deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal; (v) reeleger membro do Conselho de Administração; e 
(vi) deliberar sobre a fi xação da remuneração de Administradores. 7. DELIBERAÇÕES: A acionista da Companhia, por 
unanimidade de votos, após debates e discussões, deliberou aprovar: (i) A lavratura da presente ata sob a forma de su-
mário conforme faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA e a dispensa da leitura dos documentos referidos no artigo 
133 da LSA; (ii) O Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração 
do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, 
as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2024, publicados conforme o item “Convocações e Publicações Prévias” aci-
ma, já devidamente auditado por KPMG AUDITORES INDEPENDENTES LTDA, conforme Relatório datado de 
20/03/2025; (iii) O lucro líquido do exercício de 2024, no montante de R$ 30.099.986,17 (trinta milhões, noventa e 
nove mil, novecentos e oitenta e seis reais e dezessete centavos), será integralmente utilizado para compensação par-
cial dos prejuízos acumulados em anos anteriores; (iv) A dispensa de instalação do Conselho Fiscal da Companhia, 
conforme facultado pelo artigo 161 da LSA e pelo artigo 26 do Estatuto Social; (v) A reeleição dos seguintes membros 
do Conselho de Administração: (i) RODRIGO SIQUEIRA ABDALA, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da 
Cédula de Identidade RG nº. 08.100.245-3/SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 026.427.617-54, com endereço pro-
fi ssional na Rua Pais Leme, 524, 4º andar, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.424-904, para o cargo de membro efe-
tivo do Conselho de Administração da Companhia; (ii) MONIQUE HENRIQUES BARBATO DE SOUZA, brasileira, 
casada, engenheira química, portadora da Cédula de Identidade RG nº. 23.929.363-0/SSP/SP e inscrita no CPF/MF sob 
o nº. 188.565.328-08, com endereço profi ssional na Rua Pais Leme, 524, 4º andar, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 
05.424-904, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia; (iii) ANA MARIA DE 
CASTRO ROVAI, brasileira, casada, advogada, portadora da Cédula de Identidade RG nº. 26.381.931-0/SSP/SP e ins-
crita no CPF/MF sob o nº. 276.198.128-65, com endereço profi ssional na Rua Pais Leme, 524, 4º andar, bairro Pinhei-
ros, São Paulo/SP, CEP 05.424-904, para o cargo de membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia; 
(iv) MARCUS VINÍCIUS VIEIRA MACEDO, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identi-
dade RG nº. 264573493/SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 268.163.238-23, com endereço profi ssional na Rua Pais 
Leme, 524, 4º andar, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.424- 904, para o cargo de membro efetivo do Conselho de 
Administração da Companhia; e (v) WALDO EDWIN PÉREZ LESKOVAR, estadunidense, casado, engenheiro elétri-
co, portador da Cédula de Identidade RG nº. Registro Nacional de Estrangeiros RNE nº. W616562-V/. e inscrito no CPF/
MF sob o nº. 170.070.048-06, com endereço profi ssional na Rua Pais Leme, 524, 4º andar, bairro Pinheiros, São Paulo/
SP, CEP 05.424-904, para o cargo de membro efetivo e Presidente do Conselho de Administração da Companhia, com 
mandato de AGO 2026, devendo permanecerem em seus cargos até a eleição e posse de seus substitutos; Os membros 
do Conselho de Administração ora reeleitos declaram ter conhecimento do artigo 147 da LSA, e alterações posteriores, 
e consequentemente, não estarem incursos em quaisquer dos crimes previstos em Lei que os impeçam de exercer ati-
vidades mercantis, conforme Termos de Posse, Declaração de Desimpedimento e de Renúncia à Remuneração arquiva-
dos na sede da Companhia; A reeleição de WALDO EDWIN PÉREZ LESKOVAR, para ocupar a função de Presidente 
do Conselho de Administração da Companhia; (vi) A verba global e anual para a remuneração dos membros da Admi-
nistração da Companhia no valor de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), incluindo honorários, eventuais grati-
fi cações, seguridade social e benefícios que sejam atribuídos aos administradores em razão da cessação do exercício 
do cargo de administrador, sendo certo que o montante aqui proposto inclui os valores referentes aos encargos sociais 
de FGTS que forem devidos, fi cando a cargo do Conselho de Administração da Companhia a fi xação do montante in-
dividual e, se for o caso, a concessão de verbas de representação e/ou benefícios de qualquer natureza, conforme arti-
go 152 da LSA. Para o exercício social de 2025, a verba global e anual ora aprovada será destinada exclusivamente à 
Diretoria da Companhia, vez que os membros do Conselho de Administração renunciam à remuneração anual. 8. EN-
CERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que, após 
lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acor-
do com previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 
14.063/2020, e levada a registro perante a Junta Comercial competente. São Paulo/SP, 22 de abril de 2025. Assinatu-
ras: Waldo Edwin Pérez Leskovar, Presidente e Betina Frank Castellanos Alem, Secretária. Acionista: (1) COMPANHIA 
DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES, por Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifi co que a presente é cópia fi el do 
original lavrado em Livro próprio. Waldo Edwin Pérez Leskovar - Presidente da Mesa - Assinado com Certi cado Digi-
tal ICP Brasil, Betina Frank Castellanos Alem - Secretária - Assinado com Certi cado Digital ICP Brasil. Jucesp nº 
165.347/25-9 em 13.05.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES
CNPJ/MF Nº. 09.367.702/0001-82 - NIRE Nº. 35300352858 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de março de 2025, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na 
Rua Pais Leme, 524, 4° andar, sala 1, bairro Pinheiros, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Acionistas representando a 
totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 6.404, 
de 15/12/1976 (“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença da totalidade dos acio-
nistas, nos termos do parágrafo 4º, do artigo 124 da LSA. 4. MESA: Presidente: Waldo Edwin Pérez Leskovar. 
Secretária: Betina Frank Castellanos Alem. 5. ORDEM DO DIA: Aprovar a renovação contratual, pela Compa-
nhia, de Stand by Letter of Credit (“SBLC”) em favor de sua controlada direta International Aiport Finance S.A. 
(“IAF”). 6. DELIBERAÇÕES: As acionistas da Companhia, por unanimidade de votos, após debates e discus-
sões, deliberaram aprovar: (i) A lavratura da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o artigo 
130, parágrafo 1º, da LSA; (ii) A renovação contratual, pela Companhia, de SBLC em favor de sua controlada 
direta IAF, com Banco Itaú, para assegurar as obrigações relacionadas ao Notes Collateral Agent, nos termos da 
escritura das Notas, com garantia corporativa da CCR S.A., tudo conforme termos e condições apresentados 
nesta assembleia. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi 
lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão des-
ta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e 
na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro perante a Junta Comercial compe-
tente. São Paulo/SP, 21 de março de 2025. Assinaturas: Waldo Edwin Pérez Leskovar, Presidente e Betina Frank 
Castellanos Alem, Secretária. Acionistas: (1) CCR S.A., por Waldo Edwin Pérez Leskovar; e (2) SOCIEDADE DE 
INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., por Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifi co que a presente é có-
pia fi el do original lavrado em Livro próprio. Waldo Edwin Pérez Leskovar - Presidente da Mesa - Assinado com 
Certifi cado Digital ICP Brasil, Betina Frank Castellanos Alem - Secretária - Assinado com Certifi cado Digital ICP 
Brasil. JUCESP nº 166.531/25-0 em 14.05.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Este documento foi assinado digitalmente por O Dia De Sp Editora E Agencia De Noticias Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CDCC-97E7-CBF4-C975.
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NOTAS EXPLICATIVAS
1. Contexto operacional: 1.1 A QGP Química Geral S.A. é uma 
sociedade anônima de capital fechado, com sede em Laranjal 
Paulista, estado de São Paulo, e tem como principais atividades:  
a) Indústria e comércio de produtos químicos em geral;  
b) Industrialização para terceiros; c) Importação e exportação de 
produtos químicos em geral; d) Representação por conta própria e de 
terceiros; e) Comercialização de couros e derivados; f) Compra, 
venda e distribuição de solventes; g) Prestação de serviços a 
terceiros; h) Demais atividades conexas; i) Formulação agroquímica 
de terceiros, misturas de ativos agroquímicos, manipulação e 
industrialização de defensivos agrícolas e suas misturas;  
j) Fabricação e comercialização de adubos e fertilizantes 
organominerais e inorgânicos; k) Fabricação e comercialização de 
resinas termoplásticas e termofixas; l) Fabricação e comercialização 
de desinfetantes, domissanitários, sabões e detergentes sintéticos, 
produto de limpeza e polimento; m) Fabricação e comercialização de 
adesivos e selantes. Principais práticas contábeis adotadas:  
1. Principais práticas contábeis adotadas: a) Instrumentos 
financeiros: A Companhia adota integralmente a seção 11 do 
Pronunciamento Técnico CPC PME para definir os aspectos de 
reconhecimento, reversão, mensuração e divulgação de instrumentos 
financeiros básicos. Por não possuir instrumentos financeiros 
complexos, a seção 12 não é aplicável. Instrumentos financeiros 
básicos incluem caixa e equivalente de caixa, aplicações financeiras, 
contas a receber de clientes e outros créditos, assim como 
empréstimos e financiamentos, fornecedores, adiantamento de 
clientes e outras contas a pagar. Instrumentos financeiros básicos são 
reconhecidos inicialmente pelo custo da operação acrescido, para 
instrumentos que não sejam reconhecidos pelo valor justo por meio do 
resultado, de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. 
Posteriormente ao reconhecimento inicial, esses instrumentos 
financeiros básicos são mensurados pelo custo amortizado, usando o 
método da taxa efetiva de juros, deduzido de eventuais reduções em 
seu valor recuperável. Se um ativo ou passivo financeiro atender ao 
conceito de transação financeira, nos termos da seção 11 do 
Pronunciamento Técnico PME, é avaliado com base no valor presente 
dos pagamentos futuros, descontados pela taxa de juros de mercado 
para instrumento de dívida semelhante. A Companhia não reconhece 
um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao 
recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro 
em uma transação na qual, essencialmente, todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. 
Eventual participação que seja criada ou retida pela Empresa nos 
ativos financeiros são reconhecidos como um ativo ou passivo 
individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o 
valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, somente 
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo 
e liquidar o passivo simultaneamente. b) Contas a receber de 
clientes: São registradas e mantidas pelo valor nominal dos títulos 
decorrentes das vendas de produtos, acrescidos de variações 
cambiais, quando aplicável. As Perdas Estimadas com Crédito de 
Liquidação Duvidosa (PECLD) são constituídas com base em análise 
individual dos valores a receber, considerando: (i) o conceito de perda 
incorrida e perda esperada, levando em conta eventos de 
inadimplência que têm probabilidade de ocorrência nos 12 meses 
após a data de divulgação das referidas demonstrações contábeis;  
(ii) instrumentos financeiros que tiveram aumento significativo no 
risco de crédito e não apresentam evidência objetiva de impairment; e 
(iii) ativos financeiros que já apresentam evidência objetiva de 
impairment em 31/12/2024. As PECLD foram constituídas em 
montante considerado pela Administração necessário e suficiente 
para cobrir prováveis perdas na realização desses créditos, os quais 
podem ser modificados em virtude da recuperação de créditos junto a 
clientes devedores ou mudança na situação financeira de clientes.  
O ajuste a valor presente do saldo de contas a receber de clientes não 
é relevante devido ao curto prazo de sua realização. c) Imobilizado: 
Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido, quando aplicáveis, de depreciação acumulada e perdas de 

QGP QUÍMICA GERAL S.A.
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
BALANÇOS PATRIMONIAIS

ATIVO Notas 2024 2023
Ativo circulante 88.593 76.103
Caixa e equivalentes de caixa 7 4.465 9.508
Contas a receber 8 44.177 37.933
Estoques de produtos e mercadorias 9 38.595 27.810
Impostos a recuperar – 447 562
Adiantamentos a fornecedores – 199 240
Outras contas a receber 10 710 50
Ativo não circulante 71.598 68.231
Outras contas a receber 10 24.687 20.016
Depósitos judiciais 17 529 529
Impostos diferidos 24 43 504
Imobilizado 11 46.339 47.182
Total do ativo 160.191 144.334

PASSIVO Notas 2024 2023
Passivo circulante 36.551 28.278
Fornecedores 12 23.681 18.816
Obrigações trabalhistas 14 6.714 4.154
Obrigações tributárias 15 2.689 2.932
Adiantamentos de clientes – 7 3
Outras contas a pagar 16 3.460 2.373
Passivo não circulante 10.329 18.108
Provisão para riscos processuais 17 1.028 2.443
Impostos contribuições 24 3.232 3.484
Outras contas a pagar mútuo -
   partes relacionadas 13 6.069 12.181
Patrimônio líquido 18 113.311 97.948
Capital social – 16.534 16.534
Reserva de avaliação patrimonial – 14.495 14.033
Reserva legal – 2.043 2.043
Reserva de lucros – 80.239 65.338
Total do passivo e do patrimônio líquido 160.191 144.334

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Notas 2024 2023

Receita operacional líquida 19 214.084 215.516
Custo dos produtos vendidos 20 (149.398) (151.376)
Lucro bruto 64.686 64.140
Despesas operacionais
Despesas comerciais 21 (11.301) (12.428)
Despesas gerais e administrativas 22 (22.506) (22.558)
Outros resultados operacionais – (4.141) (3.226)
Resultado antes do resultado
   financeiro e impostos 26.738 25.928
Resultado financeiro 23 (33) 505
Resultado antes do impostos 26.705 26.433
IR e CS correntes 24 (11.142) (10.175)
IR e CS diferidos 24 (210) 446
Resultado do exercício 15.353 16.704

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
2024 2023

Resultado do exercício 15.353 16.704
Resultado abrangente do exercício 15.353 16.704

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2024 2023
Resultado do exercício 15.353 16.704
Ajuste para reconciliar o lucro líquido
   do exercício com recursos provenientes 
     de atividades operacionais
Depreciação 6.138 5.845
Provisão para créditos 1.922 1.664
Provisão para estoque 1.670 3.238
Baixa de ativos imobilizados 448 3.133
Contingências (1.414) 602
Juros sobre empréstimos e financiamentos – –

24.117 31.186
Variações nos ativos e passivos operacionais
Valores a receber de clientes (8.166) 17.879
Estoques de produtos e mercadorias (12.455) 8.606
Impostos a recuperar 576 2.630
Adiantamentos a fornecedores e diversos 41 2.538
Outros créditos (5.331) 1.864
Depósitos judiciais – 565
Fornecedores 4.865 (12.406)
Pessoal, encargos e benefícios sociais 2.560 651
Obrigações tributárias (495) (2.914)
Adiantamentos de clientes 4 (3)
Conta corrente mútuo (12.181) 12.181
Outras obrigações 7.165 (16.893)
Pagamento de juros – (2.333)
Fluxo de caixa oriundo das atividades
   operacionais 700 43.551
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Imobilizado (5.743) (13.191)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades
   de investimento (5.743) (13.191)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento dividendos – (32.000)
Pagamentos de empréstimos – (17.286)
Fluxo de caixa proveniente das atividades
  de financiamento – (49.286)
Redução de caixa e equivalentes de caixa (5.043) (18.926)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9.508 28.434
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4.465 9.508
Redução de caixa e equivalentes de caixa (5.043) (18.926)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital 
social

Reserva de 
 avaliação patrimonial

Reserva 
de legal

Reserva 
de lucros

Resultado
 do exercício

Total do 
patrimônio líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2022 16.534 13.531 1.940 81.136 – 113.141
Realização da reserva de reavaliação – 502 – (502) – –
Reserva legal – – 103 (103) – –
Resultado do exercício – – – – 16.704 16.704
Distribuição de lucros – – – (32.000) – (32.000)
Destinação do resultado – – – 16.807 (16.704) 103
Saldos em 31 de dezembro de 2023 16.534 14.033 2.043 65.338 – 97.948
Realização da reserva de reavaliação – 462 – (462) – –
Resultado do exercício – – – 15.353 15.353 30.706
Outros – – – 10 – 10
Destinação do resultado – – – – (15.353) (15.353)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 16.534 14.495 2.043 80.239 – 113.311

redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. Ganhos e 
perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela 
comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor 
contábil do imobilizado e são reconhecidos líquidos dentro de outras 
receitas no resultado. Custos subsequentes: O custo de reposição 
de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do 
item, caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados 
ao componente fluirão para a Companhia e que seu custo puder ser 
medido de forma confiável. Custos subsequentes são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Depreciação: A depreciação é 
calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou 
outro valor substituto do custo. A depreciação é reconhecida no 
resultado com base nas vidas úteis societária de cada parte de um 
item do imobilizado. Ativos arrendados são depreciados pelo menor 
período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não 
ser que seja certo que a Companhia obterá a propriedade do bem ao 
final do arrendamento. Terrenos não são depreciados. Itens do ativo 
imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e 
estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos 
internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está 
disponível para utilização. d) Redução ao valor recuperável 
(impairment): i) Ativos financeiros (incluindo recebíveis): Um 
ativo financeiro da Companhia não mensurado pelo valor justo por 
meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar 
se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor 
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma 
evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo e que aquele evento de perda teve um 
efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser 
estimados de uma maneira confiável. Uma redução do valor 
recuperável com relação a um ativo financeiro medido pelo custo 
amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil e o 
valor presente dos futuros fluxos de caixa estimados descontados à 
taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no 
resultado e refletidas em uma conta de provisão contra recebíveis, 
quando aplicável. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam 
sendo reconhecidos por meio da reversão do desconto. Quando um 
evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição 
na perda de valor é revertida e registrada no resultado. ii) Ativos não 
financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financeiros da 
Companhia que não as propriedades para investimento, estoques e 
imposto de renda e contribuição social diferidos são revistos a cada 
data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor 
recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é 
determinado. No caso de ágio e ativos intangíveis com vida útil 
indefinida ou ativos intangíveis em desenvolvimento que ainda não 
estejam disponíveis para uso, o valor recuperável é estimado todo 
ano, na mesma época. O valor recuperável de um ativo ou unidade 
geradora de caixa é o valor em uso ou o valor justo menos despesas 
de venda, dos dois, o maior. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de 
caixa futuros estimados são descontados aos seus valores presentes 
por meio da taxa de desconto antes dos impostos que reflita as 
condições vigentes de mercado quanto ao período de 
recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. Uma 
perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é 
revertida. Quanto a outros ativos, as perdas de valor recuperável 
reconhecidas em períodos anteriores são avaliadas a cada data de 
apresentação para quaisquer indicações de que a perda tenha sido 
aumentada, diminuída, ou não mais exista. Uma perda de valor é 
revertida caso tenha havido uma mudança nas estimativas usadas 
para determinar o valor recuperável. Uma perda por redução ao valor 
recuperável é revertida somente na condição em que o valor contábil 
do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de 
depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido 
reconhecida. e) Receita operacional líquida: O resultado das 
operações é apurado de acordo com o regime contábil de 
competência. A receita operacional é proveniente das atividades de 
vendas e é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber. A receita operacional é reconhecida quando existe evidência 
convincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes 
à propriedade dos bens foram transferidos para o comprador.  
f) Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial 

quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. g) Receita financeira e despesa financeira: As receitas 
financeiras abrangem receitas de juros sobre fundos investidos e 
variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no 
resultado por meio do método dos juros efetivos. As distribuições 
recebidas de investidas registradas por equivalência patrimonial 
reduzem o valor do investimento. As despesas financeiras abrangem 
despesas com juros sobre empréstimos, líquidas do desconto a valor 
presente das provisões. Custos de empréstimo que não são 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um 
ativo qualificável são mensurados no resultado por meio do método de 
juros efetivos. h) Imposto de renda e contribuição social: O 
imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e 
diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas 
do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 
(base anual) para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 
30% do lucro real. i) Aspectos ambientais: As instalações de 
produção da Companhia estão sujeitas às regulamentações 
ambientais. A Companhia diminui os riscos associados com assuntos 
ambientais executando procedimentos operacionais e controles e 
investimentos em equipamentos de controle da poluição e sistemas. A 
Companhia acredita que nenhuma provisão para perdas relacionadas 
a assuntos ambientais é requerida atualmente, baseada nas leis e 
regulamentos em vigor. j) Decisão do STF sobre “coisa julgada” 
em matéria tributária: Em 08/02/2023, o Supremo Tribunal Federal 
(“STF” ou “Supremo”) concluiu o julgamento sobre a “coisa julgada” 
em tributos recolhidos de forma continuada, definindo que a decisão 
proferida em controle difuso cessa imediatamente os seus efeitos 
quando proferido novo julgamento, em sentido contrário, em ação 
direta de constitucionalidade ou em sede de repercussão geral pelo 
Supremo. Nesse mesmo julgamento, o STF rejeitou o pedido de 
modulação de efeitos da decisão, determinando o recolhimento dos 
valores passados, desde que respeitado o prazo de prescrição. A 
Companhia avaliou os impactos desta decisão e concluiu que não 
existe impacto relevante nas demonstrações contábeis e na 
destinação do resultado do período em decorrência de tal decisão. 
Reforma Tributária no Brasil: A Emenda Constitucional 132 
introduziu profundas mudanças no sistema tributário nacional, com 
um período de transição longo, compreendido entre os anos de 2026 e 
2032. A Companhia reconhece sua complexidade e está 
comprometida em envidar todos os esforços necessários para 
assegurar sua plena adequação às disposições estabelecidas. Neste 
contexto, a administração monitora ativamente os desdobramentos 
da reforma tributária, avaliando potenciais impactos sobre a operação 
e os resultados financeiros da Companhia. O planejamento e a 
execução das medidas de adequação incluirão investimentos em 
tecnologia, treinamento de equipes e revisão de processos, com o 
objetivo de mitigar riscos e garantir a conformidade com as novas 
exigências legais. Os impactos das novas regras tributárias somente 
serão plenamente conhecidos quando da finalização do processo de 
regulamentação dos temas pendentes. Consequentemente, não há 
qualquer efeito da Reforma Tributária nas demonstrações financeiras 

de 31/12/2024. 2. Determinação do valor justo: Diversas políticas e 
divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor 
justo, tanto para os ativos e passivos financeiros como para os não 
financeiros. Os valores justos têm sido apurados para fins de 
mensuração e/ou divulgação com base nos métodos a seguir. Quando 
aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na 
apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas 
àquele ativo ou passivo: • Caixa e equivalentes de caixa: são 
definidos como ativos destinados à negociação. Os valores contábeis 
informados no balanço patrimonial aproximam-se dos valores justos 
em virtude do curto prazo de vencimento desses instrumentos;  
e • Contas a receber e outros recebíveis, fornecedores e outras 
contas diretamente decorrentes das operações da Companhia: 
seu valor justo é estimado como o valor presente de fluxos de caixa 
futuros, descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data 
de apresentação. Esse valor justo é determinado para fins de 
divulgação. 3. Gerenciamento de risco financeiro:  Visão geral: A 
Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do 
uso de instrumentos financeiros: • Risco de crédito; • Risco de 
liquidez; • Risco de mercado; e • Risco operacional. Essa nota 
apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um 
dos riscos mencionados, os objetivos, políticas e processos para a 
mensuração e gerenciamento de risco e o gerenciamento de capital 
da Companhia. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao 
longo dessas demonstrações contábeis. 

DIRETORIA
Bruno Lisboa Ferreira – Diretor Financeiro

 Jeferson Leandro Furtado – Diretor Financeiro
Contadora: Adriana Zani Paschoaloto 

CRC/SP 177.737/O-2

Balanços patrimoniais individuais e consolidados
Controladora Consolidado

Ativo 2024 2023 2024 2023
Circulante 58.912 76.979 649.811 1.178.251
Caixa e equivalentes de caixa 1.870 4.409 185.253 113.134
Contas a receber de clientes - - 151.463 768.865
Partes relacionadas 42.932 61.727 - -
Impostos a recuperar 1.368 927 5.179 5.483
Contratos futuros de energia - - 255.638 267.717
Dividendos antecipados - - 19.420 -
Adiantamentos diversos 69 68 29.761 21.126
Dividendos a receber 12.647 9.797 - -
Outros ativos 26 51 3.097 1.926
Não Circulante 379.599 315.388 1.176.759 886.026
Contratos futuros de energia - - 286.596 246.080
Depósitos judiciais - - 4.036 2.848
Tributos diferidos - - 2.248 3.371
Partes relacionadas - - 6.323 6.323
Adiantamentos diversos - - 22.165 -
Outros ativos - - 5.820 5.097
Investimentos 379.599 315.388 5.366 5.417
Direitos de uso - - 8.373 9.480
Intangível - - 5.704 5.576
Imobilizado - - 830.128 601.834
Total do ativo 438.511 392.367 1.826.570 2.064.277

Demonstrações dos Fluxos de Caixa individuais e consolidados
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e contribuição social 26.309 27.102 68.633 48.219
Participações em sociedades controladas e coligadas (32.129) (29.503) (1.081) (1.203)
Depreciação - - 13.187 2.281
Depreciação arrendamento IFRS16 - - 1.443 1.123
Amortização do intangível - - 260 199
Ajuste de avaliação patrimonial - (1.644) - -
Provisão para perda com devedores duvidosos - - 4.042 3.960
Ajustes de investimentos a valor justo - - - (4.627)
Perda na alienação de investimentos 2.167 - - -
Instrumentos financeiros - Contratos futuros - - (64.533) 1.131
Prejuízo na alienação de imobilizados - - 280 47
Juros sobre empréstimos e financiamentos 10.437 - 31.003 6.447
Lucros ajustados 6.784 (4.045) 53.234 57.577
Variação no capital circulante
Contas a receber de clientes - - (42.189) 2.220
Impostos a recuperar (441) (4) 304 (3.461)
Adiantamentos diversos (1) 102 (30.800) 8.157
Partes relacionadas - 78.983 - -
Depósitos judiciais - - (1.188) -
Direitos de uso - - - (10.603)
Outros ativos 27 (30) (1.894) 1.700
Fornecedores (57) 66 2.589 1.739
Obrigações trabalhistas (2.110) 92 (3.777) 1.012
Obrigações tributárias (53) (6) (203) (59)
Passivos de arrendamento - - - 10.887
Adiantamentos de clientes - - 59.141 26.595
Outros passivos (23.000) 67 (22.466) 27
Caixa gerado/(aplicado nas) pelas operações (18.851) 75.225 12.751 95.791
IR e contribuição social pagos (17) (142) (4.431) (7.508)
Juros pagos (10.437) - (30.540) (6.447)
Caixa líquido (aplicado nas)/gerado pelas 
  atividades operacionais (29.305) 75.083 (22.220) 81.836
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento no investimento (47.999) (53.858) - (1.148)
Partes relacionadas 18.795 (61.266) - (6.323)
Dividendos antecipados - - (19.420) -
Dividendos recebidos 40.030 30.585 1.132 2.295
Aumento no ativo intangível - - (388) (541)
Aumento no ativo imobilizado - - (241.758) (453.153)
Caixa líquido (aplicado nas)/gerado pelas 
  atividades de investimentos 10.826 (84.539) (260.434) (458.870)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Distribuição de dividendos - - (66) (2.600)
Captação de empréstimos e financiamentos 66.000 - 437.374 417.076
Custo para captação de empréstimos e financiamentos - - (4.541) (1.680)
Partes relacionadas 15.940 11.334 11.940 23.244
Pagamento do principal empréstimos e financiamentos (66.000) - (91.298) (16.882)
Pagamento de principal mais juros de arrendamentos - - (1.565) (848)
Integralização de capital dos não controladores - - 2.929 15.282
Caixa líquido gerado pelas atividades
   de financiamentos 15.940 11.334 354.773 433.592
(Redução) /Aumento líquido de caixa
  e equivalentes de caixa (2.539) 1.878 72.119 56.558
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 4.409 2.531 113.134 56.576
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 1.870 4.409 185.253 113.134

VOLTSWATTS HOLDING S.A.
CNPJ nº 32.653.365/0001-01

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (EM R$ MIL)
Relatório da diretoria: Senhores Acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e estatutários, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, permanecendo à disposição para prestar os esclarecimentos 
necessários. São Paulo, 22 de maio de 2025. 

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Receita operacional líquida - - 2.528.471 3.575.798
Custos com compra de energia - - (2.431.406) (3.510.998)
Resultado do valor justo de contratos de energia - - 64.533 (1.131)
Lucro bruto - - 161.598 63.669
Receitas/despesas operacionais
Participação nos resultados de controladas 
  e coligadas 32.129 29.503 1.081 1.203
Despesas gerais e administrativas (271) (2.301) (65.786) (60.796)
Outros resultados operacionais, líquidos 726 (116) 955 49.276
Lucro operacional antes do resultado financeiro 32.584 27.086 97.848 53.352

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Atribuível aos acionistas da Companhia

Reservas de lucros
Capital 

social
Ajuste de avaliação 

patrimonial
Reserva 

legal
Reservas 
de lucros

Lucros 
acumulados

Total do 
patrimônio líquido

Participação dos 
não controladores

Total do 
patrimônio líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2023 231.306 (1.715) 3.994 56.908 - 290.493 35.047 325.540
Aporte de capital dos não controladores - - - - - - 15.282 15.282
Ajuste de participação relativa - (1.644) - - - (1.644) 1.644 -
Lucro líquido do exercício - - - - 27.091 27.091 (19) 27.072
Constituição da reserva legal - - 1.355 - (1.355) - - -
Dividendo mínimo obrigatório - - - - (1.287) (1.287) - (1.287)
Dividendos distribuídos - - - - - - (2.600) (2.600)
Lucros à disposição da assembleia geral - - - 24.449 (24.449) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 231.306 (3.359) 5.349 81.357 - 314.653 49.354 364.007
Aporte de capital dos não controladores - - - - - - 2.929 2.929
Recompra de ações em tesouraria - - - (35.000) - (35.000) - (35.000)
Lucro líquido do exercício - - - - 26.229 26.229 14.087 40.316
Constituição da reserva legal - - 1.311 - (1.311) - - -
Dividendo mínimo obrigatório - - - - (1.246) (1.246) (883) (2.129)
Lucros à disposição da assembleia geral - - - 23.672 (23.672) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 231.306 (3.359) 6.660 70.029 - 304.636 65.487 370.123

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2024 2023 2024 2023
Circulante 56.073 65.330 729.366 1.086.169
Fornecedores 16 73 156.075 776.727
Empréstimos e financiamentos - - 214.136 42.323
Obrigações tributárias 12 2 4.628 2.887
Obrigações trabalhistas 114 2.224 3.681 7.458
Contratos futuros de energia - - 255.264 211.397
Partes relacionadas 1.296 50.774 - -
Adiantamentos de clientes - - 66.032 30.517
Passivos de arrendamento - - 2.195 2.105
Dividendos antecipados 29.130 - - -
Dividendos a pagar 13.438 12.192 14.322 12.258
Outros passivos 12.067 65 13.033 497
Não Circulante 77.802 12.384 727.081 614.101
Empréstimos e financiamentos - - 526.376 356.191
Contratos futuros de energia - - 52.497 164.768
Partes relacionadas 77.802 12.384 35.184 23.244
Adiantamentos de clientes - - 23.626 -
Passivos de arrendamento - - 6.615 7.934
Tributos diferidos - - 82.783 61.964
Patrimônio líquido 304.636 314.653 370.123 364.007
Capital social 231.306 231.306 231.306 231.306
Ajustes de avaliação patrimonial (3.359) (3.359) (3.359) (3.359)
Reserva de lucros 76.689 86.706 76.689 86.706
Participação dos não controladores - - 65.487 49.354
Total do passivo e patrimônio líquido 438.511 392.367 1.826.570 2.064.277

A DIRETORIA: Alisson Mateus Rodrigues Correia - CRC PE 031988/O-4 - Contador

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas, encontram-se disponíveis na sede da Sociedade.

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas financeiras 4.339 32 7.391 7.936
Despesas financeiras (10.614) (16) (36.606) (13.069)
Resultado antes do IR e CSLL 26.309 27.102 68.633 48.219
IR e contribuição social (80) (11) (28.317) (21.147)
Lucro líquido do exercício 26.229 27.091 40.316 27.072
Atribuível a:
Acionistas da Companhia 26.229 27.091
Participação dos não controladores 14.087 (19)

40.316 27.072

Este documento foi assinado digitalmente por O Dia De Sp Editora E Agencia De Noticias Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CDCC-97E7-CBF4-C975.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 D
ia

 D
e 

Sp
 E

di
to

ra
 E

 A
ge

nc
ia

 D
e 

N
ot

ic
ia

s 
Lt

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//a
ss

in
at

ur
as

.c
er

tis
ig

n.
co

m
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 C

D
C

C
-9

7E
7-

C
BF

4-
C

97
5.



Jornal O DIA SP PUBLICAÇÕES LEGAIS - 01

Edição Digital Certificada * terça-feira, 4 de abril de 2023

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 04/04/2023

Jornal O DIA SP PUBLICAÇÕES LEGAIS - 01

Edição Digital Certificada * terça-feira, 4 de abril de 2023

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 04/04/2023

- 3

Edição Digital Certificada*Sexta-feira, 23 de maio de 2025

PUBLICAÇÕES LEGAIS 

23/05/2025

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA ENVIRONMENTAL ESG PARTICIPAÇÕES S.A.

continuação

continua

continuação

continua

 Relatório da Administração da Environmental ESG Participações S.A.
(“Ambipar Environment” ou “Companhia”) referente ao quarto trimestre de 2024 (4T24)
Este relatório apresenta as Demonstrações Contábeis elaboradas de acordo com as normas 
estabelecidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), em conformidade também com as normas internacionais de relatórios 
financeiros (IFRS - International Financial Reporting Standards). A Ambipar Environment reitera seu 
compromisso com a transparência e a excelência na divulgação de seus resultados financeiros e 
operacionais, refletindo sua atuação sólida e sustentável em seus principais mercados de atuação.

Receita Líquida
R$ 745,7 MM

(R$ 604,1 MM no 4T23)

EBITDA
R$ 262,4 MM

(R$ 208,7 MM no 4T23)

Fluxo de Caixa Operacional
R$ 1.095,8 MM1

(R$ 190,5 MM em 2023) 

Alavancagem 
Financeira Ajustada¹ 

2,10x
(3,45x no 4T23)

Dívida Líquida/EBITDA Anualizado
Incluindo partes relacionadas Redução de dívida bruta financeira

incluindo Partes Relacionadas

Dívida Líquida

R$ 2.201,9 MM
(R$ 2.881,8 MM 4T23)

Redução de Endividamento

R$ 238,5 MM
(versus 3T24)

AMBIPAR ENVIRONMENT: RESUMO 4T24

Notas: (1) EBITDA excluindo arredamento, capital de giro e impostos em 2024.

 Principais indicadores financeiros 4T24

R$ Milhões 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Receita líquida 604,1 1.105,4 745,7 2.278,4 3.108,9 23,4% (32,5%) 36,5%
Receita líquida ajustada 604,1 631,6 745,7 2.278,4 2.635,1 23,4% 18,1% 15,7%
EBITDA 208,7 269,8 262,4 770,3 972,9 25,7% (2,7%) 26,3%
Margem EBITDA 34,6% 24,4% 35,2% 33,8% 31,3% 0,6 p.p. 10,8 p.p. (2,5 p.p.)
EBITDA Ajustado¹ 208,7 227,5 262,4 770,3 930,5 25,7% 15,4% 20,8%
Margem EBITDA Ajustada¹ 34,6% 36,0% 35,2% 33,8% 35,3% 0,6 p.p. (0,8 p.p.) 1,5 p.p.
Fluxo de Caixa Operacional (78,9) 254,5 289,8 190,5 1.095,8 (467,3%) 13,9% 475,2%
FC. Operacional - CAPEX (190,4) 215,3 162,4 (236,0) 793,2 (185,3%) (24,6%) (436,2%)
Resultado Financeiro 17,5 (90,9) (9,5) (154,6) (385,4) (154,1%) (89,6%) 149,2%
Lucro Líquido 114,6 102,1 153,6 301,7 266,8 34,0% N.M. (11,6%)
Dívida Líquida 2.881,8 2.440,4 2.201,9 2.881,8 2.201,9 (23,6%) (9,8%) (23,6%)
Alavancagem Ajustada (x)¹ 3,45x 2,68x 2,10x 3,45x 2,10x (1,35x) (0,58x) (1,35x)
CAPEX 111,5 39,1 127,4 426,4 302,7 14,3% 225,6% (29,0%)
CAPEX % RL Ajustada 18,5% 6,2% 17,1% 18,7% 11,5% (1,4 p.p.) 10,9 p.p. (7,2 p.p.)
ROIC (%) 11,9% 15,7% 12,1% 11,6% 12,8% 0,2 p.p. (3,6 p.p.) 1,1 p.p.
1 - EBITDA ajustado exclui venda de ativos ocorrida no 3T24; Alavancagem (x): dívida líquida incluindo par-
tes relacionadas/EBITDA do período anualizado.
 Destaques do 4T24
• Receita Líquida ajustada recorde de R$745,7 milhões, crescimento de 23,4% versus 4T23 e 18,1% versus 3T24;
• EBITDA ajustado recorde de R$262,4 milhões, crescimento de 25,7% versus 4T23 e de 15,4% versus 3T24;
• Margem EBITDA ajustada 2024 de 35,3%, crescendo 150 basis points versus 2023;
• CAPEX de R$302,7 milhões, representando 11,5% da receita líquida, menor nível anual;
•  Fluxo de caixa operacional recorde de R$1.095,8 milhões em 2024 (+475,2% em relação a 2023) e fluxo 

de caixa operacional menos CAPEX recorde de R$793,2 milhões (-R$236,0 milhões em 2023);
•  Crescimento em tratamento de águas e efluentes e resíduos compostagem, continuando a desenvolver a 

plataforma one stop shop.
Receita Líquida (R$ MM e %)

R$ milhões 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Receita Líquida 604,1 1.105,4 745,7 2.278,4 3.108,9 23,4% (32,5%) 36,5%
Receita Líquida Ajustada 604,1 631,6 745,7 2.278,4 2.635,0 23,4% 18,1% 15,7%
Economia Circular 547,8 951,1 682,1 2.021,0 2.757,7 24,5% (28,3%) 36,5%
Economia Circular ajustada 547,8 576,0 682,1 2.021,0 2.382,6 24,5% 18,4% 17,9%
CS&C 13,5 12,8 12,5 45,7 65,5 (7,6%) (2,6%) 43,5%
Descarbonização 5,7 1,4 7,5 57,9 10,8 31,4% 440,6% (81,3%)
Logística 37,1 140,1 43,5 153,9 274,8 17,4% (68,9%) 78,6%
Logística ajustada 37,1 41,4 43,5 153,9 176,0 17,4% 5,2% 14,4%

4T23 3T24 Ajustado 4T24 2023 2024 Ajustado
Descarbonização CS&C Logística ajustada Economia Circular ajustada

547,8 576,0 682,1

2.021,0
2.382,6

2.278,4

604,1 631,6

2.635,0

41,4 12,8
745,7

43,5 12,5

57,9 45,7

65,5

153,9
176,0

10,8

+23,4% +18,1%

+15,7%

5,7 1,4 7,5
37,1 13,5

A receita líquida do segmento de Environment no 4T24 atingiu R$745,7 milhões com crescimento orgânico, 
proveniente principalmente de atividades de valorização e tratamento de resíduos. Neste trimestre, 63,2% da 
receita derivou de processos envolvendo a valorização de resíduos - aquelas que excluem movimentação e

destinação - em linha com o objetivo da Companhia de se posicionar como uma alternativa de economia 
circular, valorizando resíduos e reduzindo custos de transporte e disposição final de nossos clientes. Em 
comparação ao 4T23, a receita líquida ajustada de Economia Circular cresceu 24,5%, Logística 17,4%, e 
Environment consolidado de 23,4%

Economia Circular

Volume (mil ton) 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Volume total 6.397,8 7.794,4 7.487,7 30.147,8 31.291 17,0% (3,9%) 3,8%
 Orgânicos 201,7 353,1 333,3 711,1 1.061,4 65,2% (5,6%) 49,2%
 Águas e Efluentes 55,9 66,6 61,4 211,4 259,5 9,8% (7,8%) 22,7%
 Recicláveis 108,9 149,3 163,2 407,8 536,2 49,9% 9,3% 31,5%
  Valorização Indústrial 71,3 63,5 96,7 273,4 295,4 35,7% 52,3% 8,1%
  Comercialização 37,6 85,8 66,5 134,4 240,7 76,8% (22,5%) 79,1%
 Recuperação Energética 22,3 65,0 54,9 104,0 221,1 146,7% (15,5%) 112,5%
 Movimentação 5.764,0 6.991,4 6.771,9 28.002,5 28.522,3 17,5% (3,1%) 1,9%
  Especializada 459,3 395,5 435,4 1.641,4 1.572,0 (5,2%) 10,1% (4,2%)
  Não Especializada 5.304,8 6.595,9 6.336,5 26.361,2 26.950,3 19,4% (3,9%) 2,2%
 Destinação Final 245,0 169,1 103,1 710,8 690,4 (57,9%) (39,0%) (2,9%)
 Outros Serviços N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A.
Receita Ajustada
 (R$ MM) 4T23 3T24 4T24 2023 2024

Var.
4T24 4T23

Var.
4T24 3T24

Var.
2024 2023

Receita Bruta 623,1 687,8 779,9 2.314,4 2.753,9 25,2% 13,4% 19,0%
 Orgânicos 13,2 18,9 19,4 35,6 64,1 47,0% 2,6% 80,2%
 Águas e Efluentes 91,9 107,2 112,4 355,4 426,5 22,3% 4,8% 20,0%
 Recicláveis 218,0 244,2 232,1 776,6 898,3 6,5% (5,0%) 15,7%
  Valorização Indústrial 201,3 181,0 119,4 715,1 671,1 (40,7%) (34,0%) (6,2%)
  Comercialização 16,7 63,2 112,8 61,5 227,3 575,7% 78,3% 269,4%
 Recuperação Energética 16,4 30,2 28,4 61,0 110,0 72,9% (5,9%) 80,3%
 Movimentação 164,2 178,8 183,4 639,0 711,1 11,7% 2,5% 11,3%
  Especializada 87,5 90,1 93,9 325,1 356,4 7,3% 4,3% 9,6%
  Não Especializada 76,6 88,8 89,4 313,9 354,7 16,7% 0,7% 13,0%
 Destinação Final 35,5 42,1 38,0 159,4 161,2 7,2% (9,7%) 1,1%
 Outros Serviços 84,0 66,3 166,2 287,4 382,7 97,9% 150,6% 33,2%
Receita Líquida 547,8 951,1 682,1 2.021,0 2.757,7 24,5% (28,3%) 36,5%

Ticket Médio (R$/ton) 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Ticket médio resíduos 97,4 88,2 104,2 76,8 88,0 7,0% 18,1% 14,6%
 Orgânicos 65,5 53,6 58,3 50,0 60,4 (11,0%) 8,7% 20,7%
 Águas e Efluentes 1.643,8 1.609,4 1.830,4 1.680,9 1.643,7 11,4% 13,7% (2,2%)
 Recicláveis 2.002,2 1.635,9 1.422,6 1.904,4 1.675,5 (28,9%) (13,0%) (12,0%)
  Valorização Indústrial 2.824,6 2.851,2 1.234,8 2.615,7 2.271,5 (56,3%) (56,7%) (13,2%)
  Comercialização 443,7 737,0 1.695,8 457,7 944,1 282,2% 130,1% 106,2%
 Recuperação Energética 738,9 465,0 517,7 586,7 497,6 (29,9%) 11,3% (15,2%)
 Movimentação 28,5 25,6 27,1 22,8 24,9 (4,9%) 5,9% 9,3%
  Especializada 190,6 227,7 215,7 198,1 226,7 13,2% (5,3%) 14,5%
  Não Especializada 14,4 13,5 14,1 11,9 13,2 (2,1%) 4,9% 10,5%
 Destinação Final 144,9 249,2 369,0 224,3 233,5 154,7% 48,0% 4,1%
 Outros Serviços N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A.
A receita líquida de economia circular cresceu 24,5% versus 4T23, oriunda de um crescimento de volume de 
17,0% e de ticket médio de 7,0%. O volume se destacou por processos de valorização de resíduos orgâni-
cos, efluentes e reciclagem. Já o ticket médio foi maior, principalmente por conta de um mix de tratamento de 
resíduos mais voltado a atividades de valorização, os quais representaram 63,2% da receita bruta do trimes-
tre (ex receitas de outros serviços). No 4T24, em resíduos Orgânicos, tipicamente tratados com composta-
gem nas plantas de nossos clientes, tivemos crescimento em volume e receita de 65,2% e 47,0% versus 
4T23, respectivamente. Em tratamento de águas e efluentes também tivemos um ótimo resultado de 22,7% 
de crescimento de volume versus 2023, fruto do (i) investimento no time, que já vem conquistando novos 
contratos, (ii) do ramp-up das operações no Rio de Janeiro, (iii) bem como novas operações em LatAm. Em 
recicláveis, destacamos crescimento de volume de 49,9% versus 4T23 e a assinatura de um Memorando de 
Entendimento (MoU) com a Dow para explorar oportunidades de negócios inovadoras que potencializam o 
valor dos resíduos plásticos pós-consumo, transformando-os em resinas recicladas. Até 2030, a Dow e a 
Ambipar almejam liderar a reciclagem de polietileno no Brasil, aumentando as operações de 2 mil toneladas 
para 60 mil toneladas por ano.

Compliance, Software e Consultoria (CS&C)
Compliance, Software
 e Consultoria Unidade 4T23 3T24 4T24 2023 2024

Var.
4T24 4T23

Var.
4T24 3T24

Var.
2024 2023

Receita Bruta R$ mm 14,6 14,1 13,5 49,7 71,1 (7,4%) (4,0%) 43,1%
Receita Líquida R$ mil 13,5 12,8 12,5 45,7 65,5 (7,6%) (2,6%) 43,5%
Contratos # 1.420 1.391 1.386 1.358 1.370 (2,4%) (0,4%) 0,9%
Ticket Médio R$ mil 10,3 10,1 9,7 36,6 51,9 (5,8%) (4,0%) 41,8%
A performance das áreas de Compliance, Software e Consultoria manteve-se sólida ao longo do ano, cres-
cendo receita líquida em 43,5% de 2024 para 2023, com estabilidade de número de contratos e maior ticket 
por cliente. Observamos contínua demanda de clientes para aprimorar e aprofundar as soluções de tecnolo-
gia e consultoria para governança e compliance ambiental, bem como a eficácia do time comercial no upsell 
em renovações de contratos, refletidos em crescimento de receita líquida e ticket médio acima de 40%. No 
4T24 em específico, houve uma queda de 4,0% na receita líquida, pois parte significativa dos contratos es-
perados para o quarto trimestre avançou para assinatura e faturamento no início de 2025 devido a trâmites 
internos dos clientes. Uma abordagem de consultoria integrada à venda de softwares com soluções de inte-
ligência artificial e bom Customer Experience tem permitido atuar de ponta a ponta nos projetos, reforçando 
a capacidade de entrega e a geração de valor aos clientes.

Descarbonização

Descarbonização Unidade 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Receita Bruta Total R$ MM 6,0 1,5 7,8 60,7 11,2 29,3% 425,0% (81,6%)
Receita Bruta Outros Serviços R$ MM 2,6 0,8 0,1 7,3 1,1 (97,5%) (91,4%) (85,4%)
Receita Bruta
 Créditos REDD + R$ MM 3,4 0,7 7,7 10,2 10,1 125,6% 968,6% (0,4%)
Receita Bruta Créditos ARR R$ MM 0,0 0,0 0,0 43,2 0,0 N.M. N.M. (100,0%)
Receita Líquida R$ mil 5,7 1,4 7,5 57,9 10,8 31,4% 440,6% (81,3%)
Tons REDD + mil ton 72,2 33,2 45,6 192,1 128,0 (36,8%) 37,4% (33,4%)
Hectares ARR mil ha 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 N.M. N.M. (100,0%)
Ticket Médio Ton REDD R$ 47,2 21,7 168,8 52,8 79,1 257,2% 677,8% 49,6%
Ticket Médio Hectares R$ mil N.A. N.A. N.A. 7,2 N.A. N.A. N.A. N.A.

Ao longo do 4T24, a área de Descarbonização vendeu 45,6 mil toneladas de créditos REDD+, crescendo 
37,4% versus 3T24. Tivemos crescimento expressivo no ticket médio proveniente da intermediação da venda 
de créditos de carbono. A companhia ainda tem 3,5 milhões de toneladas de créditos REDD+ em verificação 
em áreas de bioma amazônico que, uma vez validados, poderão ser comercializados. De forma geral, o ano 
de 2024 foi desafiador para a unidade de descarbonização, com o mercado de REDD+ global paralisado 
afetando volumes e preços do crédito de carbono. Neste ambiente, voltamos os esforços para desenvolvi-
mento de projetos de reflorestamento e consultoria. Neste sentido, a unidade de Descarbonização firmou no 
4T24 uma parceria estratégica com a BWP Florestal, companhia de serviços florestais, assessorada pelo 
Itaú, para implementar um ambicioso projeto de restauração florestal no bioma de Mata Atlântica no Rio de 
Janeiro. A iniciativa tem como objetivo promover a recuperação ambiental via sistemas agroflorestais estabe-
lecendo um modelo integrado de sustentabilidade.

Logística

Logística Unidade 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Receita Bruta
 Ajustada R$ mm 44,6 49,2 51,7 182,9 207,0 16,1% 5,1% 13,1%
Receita Líquida
 Ajustada R$ mm 37,1 41,4 43,5 153,9 176,0 17,4% 5,2% 14,4%
Km rodados mil km 5.210,6 4.896,6 4.930,5 19.371,3 18.569,4 (5,4%) 0,7% (4,1%)
Toneladas mil ton 176,8 173,0 174,8 718,6 690,9 (1,1%) 1,0% (3,8%)
Ticket Médio R$/km 8,6 10,0 10,5 9,4 11,1 22,1% 5,0% 18,1%
A área de logística entregou recorde histórico de receita líquida em 2024. Comparando ao 4T23, a receita 
líquida ajustada aumentou 17,4%, com um aumento de 22,1% no ticket médio por quilômetro rodado. Os 
resultados foram impulsionados por novos contratos estratégicos e otimização operacional. Destacamos o 
início do contrato de três anos com um cliente da indústria química, iniciado em agosto, para transporte de 
produtos químicos perigosos e incremento de operações de transporte no MERCOSUL.

Decomposição de custo
Segmentação de custos
 (R$ MM) 4T23 3T24 4T24 2023 2024

Var.
4T24 4T23

Var.
4T24 3T24

Var.
2024 2023

Pessoal 182,6 199,1 226,5 711,1 826,3 24,0% 13,8% 16,2%
Custo dos Produtos Vendidos¹ 42,5 32,0 39,0 167,6 140,6 (8,2%) 21,9% (16,1%)
Terceiros 61,4 50,7 69,4 221,5 238,8 13,1% 36,8% 7,8%
Manutenção 14,3 20,4 39,2 62,0 102,2 174,8% 92,0% 64,6%
Combustível 20,5 18,9 25,1 82,7 82,2 22,2% 32,7% (0,6%)
Frete 18,1 15,2 18,4 59,6 69,9 1,7% 21,1% 17,3%
Impostos 6,3 4,1 7,1 18,8 19,4 13,0% 72,4% 3,3%
Viagens 3,0 4,9 3,5 13,8 16,5 17,2% (28,1%) 20,2%
Materiais 5,2 5,7 5,5 18,1 21,8 5,8% (4,8%) 20,3%
Marketing (0,8) 1,5 1,8 1,5 14,1 (328,4%) 21,1% 831,9%
Aluguéis 0,5 0,1 0,3 1,5 1,2 (27,6%) 169,6% (19,2%)
Telecomunicações 0,5 0,6 0,5 2,5 2,5 14,4% (12,6%) (0,1%)
Outros 11,2 442,0 11,0 23,8 459,2 (1,3%) (97,5%) N.M.
Custo Total 365,2 795,3 447,3 1.384,4 1.994,6 22,5% (43,8%) 44,1%
Custo Total Ajustado 365,2 363,8 447,3 1.384,4 1.563,1 22,5% 23,0% 12,9%
1- Derivado principalmente dos produtos vendidos na divisão de Economia Circular.
Os custos totais do segmento Environment no 4T24 aumentaram 22,5% na comparação trimestral, principalmente 
por conta de Manutenção, Pessoal e Terceiros. Vale ressaltar que continuamos a trabalhar no Projeto Conecta, 
que visa otimizar a integração, promover a gestão de eficiências e, com isso, gerar economias de custo.

EBITDA & EBITDA Ajustado e Margem (R$ MM e %)

4T23 3T24 4T24 2023 2024
EBITDA EBITDA Ajustado Margem EBITDA Ajustado

208,7
269,8 227,5 262,4

770,3

972,9 930,5

+25,7% +15,4%

+26,3% +20,8%

34,6% 36,0% 35,2% 33,8% 35,3%

EBITDA & EBITDA Ajustado e Margem - (R$ MM e %)

O EBITDA Ajustado apresentou crescimento de 25,7% versus 4T23 e 15,4% versus 3T24. O principal driver 
para crescimento de EBITDA veio do crescimento do volume de negócios da companhia, com aumento de 
margens por unidade de negócio ao longo do ano de 2024.

CAPEX Environment

CAPEX Environment (R$ MM) 4T23 3T24 4T24 2023 2024
Var.

4T24 4T23
Var.

4T24 3T24
Var.

2024 2023
Manutenção 50,6 19,2 36,6 157,0 120,8 (27,6%) 90,5% (23,0%)
% RL Environment 8,4% 1,7% 4,9% 6,9% 3,9% (3,5 p.p.) 3,2 p.p. (3,0 p.p.)
Expansão 61,0 19,9 90,8 269,4 181,8 49,0% 355,9% (32,5%)
% RL Environment 10,1% 1,8% 12,2% 11,8% 5,8% 2,1 p.p. 10,4 p.p. (6,0 p.p.)
CAPEX Environment Total 111,5 39,1 127,4 426,4 302,7 14,3% 225,6% (29,0%)
% RL Environment 18,5% 3,5% 17,1% 18,7% 9,7% (1,4 p.p.) 13,5 p.p. (9,0 p.p.)
% CAPEX da Receita Líquida
 por Segmento 4T23 3T24 4T24 2023 2024

Var.
4T24 4T23

Var.
4T24 3T24

Var.
2024 2023

Economia Circular Ajustada 19,4% 6,6% 17,7% 19,3% 12,0% (1,7 p.p.) 11,2 p.p. (7,3 p.p.)
CS&C 1,2% 3,1% 3,6% 3,4% 1,9% 2,4 p.p. 0,5 p.p. (1,5 p.p.)
Descarbonização 27,3% 56,9% 6,6% 9,0% 46,0% N.M. N.M. N.M.
Logística Ajustada 8,8% 0,0% 12,6% 18,8% 5,7% 3,8 p.p. 12,6 p.p. (13,0 p.p.)
% Receita Líquida Ajustada 18,5% 6,2% 17,1% 18,7% 11,5% (1,4 p.p.) 10,9 p.p. (7,2 p.p.)
No ano de 2024, os investimentos em imobilizado atingiram sua mínima histórica em relação à receita, refle-
tindo início da utilização de aluguel para mobilização de frota e conclusões de projetos de infraestrutura de-
mandada para indústria de transformação. No 4T24 em específico, observamos um pickup pontual de inves-
timentos em expansão para aquisição de injetoras de plástico PET reciclado, unidade recicladora de vidro 
com a Heineken, e veículos para contratos novos de gestão de resíduos on-site.

Ativo Nota
explicativa

Controladora Consolidado
Circulante 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 5 81.189 1.296.184 607.286 1.646.414
Aplicações financeiras 5 – – 157.683 157.683
Contas a receber 6 – – 346.293 427.030
Impostos a recuperar 7 49.280 48.547 126.738 110.975
Dividendos a receber 18 85.364 56.258 – –
Despesas antecipadas 28.688 3.461 34.790 8.359
Estoques – – 115.656 211.350
Adiantamentos a fornecedores 13.495 11.079 117.710 83.163
Outras contas a receber 56.795 15.645 113.298 66.606

314.811 1.431.174 1.619.454 2.711.580
Não circulante
Partes relacionadas 18 2.527.311 163.226 2.564.856 32.287
Contas a receber 6 1.750 350 4.236 2.726
Impostos a recuperar 7 – 5.187 7.701 8.442
Imposto de renda e contribuição social diferidos 23 – 457 63.640 55.077
Depósitos judiciais 17 10 22 5.109 3.053
Outras contas a receber 1.263 14 38.559 34.675
Investimentos em controladas 8 3.320.113 2.953.338 – –
Imobilizado 9 24.135 19.532 1.426.263 1.603.608
Bens de direito de uso 14 – – 883.478 64.104
Intangível 10 2 3 2.100.493 1.948.590

5.874.584 3.142.129 7.094.335 3.752.562
Total do ativo 6.189.395 4.573.303 8.713.789 6.464.142

Passivo e patrimônio líquido Nota
explicativa

Controladora Consolidado
Circulante 2024 2023 2024 2023
Empréstimos e financiamentos 11 19.460 – 209.174 223.063
Juros a pagar sobre empréstimos e financiamentos 26.492 10.936 31.408 23.408
Debêntures 12 – 217.432 – 217.432
Juros a pagar sobre debêntures – 7.188 – 7.188
Fornecedores 13 – – 139.390 68.957
Salários e encargos sociais a pagar 11 103 90.260 78.975
Dividendos a pagar 18 126.929 71.870 136.929 82.931
Imposto de renda e contribuição social a pagar – – 13.756 16.114
Outros impostos a recolher 1.420 626 61.373 67.759
Obrigações por conta de aquisição de investimento 8 12.745 47.664 17.124 73.268
Passivo de arrendamento 14 – – 42.731 28.426
Passivo de arrendamento frotas 14 – – 221.555 –
Outras contas a pagar 1.463 – 170.241 48.188

188.520 355.819 1.133.941 935.709
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 11 159.475 385.624 601.281 892.257
Debêntures 12 1.161.025 1.297.717 1.161.025 1.297.717
Outros impostos a recolher – – 37.194 2.747
Partes relacionadas 18 3.605.095 1.856.350 3.560.258 2.087.689
Provisão para perdas com investimentos 8 5.173 6.103 – –
Imposto de renda e contribuição social diferido 23 – – 143.174 166.976
Obrigações por conta de aquisição de investimento 8 – 101.757 420 158.897
Provisão para contingências 17 2 2 3.161 1.889
Passivo de arrendamento 14 – – 91.015 38.215
Passivo de arrendamento frotas 14 – – 541.855 –
Outras contas a pagar – – 63.166 49.067

4.930.770 3.647.553 6.202.549 4.695.454
Patrimônio líquido 19
Capital social 518.000 518.000 518.000 518.000
Reservas de lucros 407.689 230.738 407.689 230.738
Transação de capital 219.704 28.595 219.704 28.595
Ajustes de avaliação patrimonial (75.288) (207.402) (75.288) (207.402)
Resultado do exercício – – – –
Atribuível ao controlador 1.070.105 569.931 1.070.105 569.931
Participação dos acionistas não controladores – – 307.194 263.048

1.070.105 569.931 1.377.299 832.979
Total do passivo e patrimônio líquido 6.189.395 4.573.303 8.713.789 6.464.142

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita operacional líquida 20 – – 3.108.856 2.278.407
Custo dos serviços prestados 21 – – (2.352.283) (1.623.142)
Resultado bruto – – 756.573 655.265
(Despesas) receitas operacionais
Gerais, administrativas e com vendas 21 (60.883) (35.048) (141.441) (123.741)
Equivalência patrimonial 8 219.542 473.724 – –
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 376.227 (344) 55.777 7.190

534.886 438.332 (85.664) (116.551)
Resultado operacional antes do resultado financeiro 534.886 438.332 670.909 538.714
Resultado financeiro
Despesas financeiras 22 (458.340) (366.310) (651.925) (502.882)
Receitas financeiras 22 155.741 164.588 266.557 348.249

(302.599) (201.722) (385.368) (154.633)
Resultado operacional antes do
 imposto de renda e da contribuição social 232.287 236.610 285.541 384.081
Imposto de renda e contribuição social - correntes 23 – – (60.497) (60.441)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 23 (457) – 41.721 (21.910)
Resultado do exercício 231.830 236.610 266.765 301.730
Atribuível ao(s)
Controladores 231.830 236.610 231.830 236.610
Não controladores – – 34.935 65.120
Quantidade de ações do capital social no
 final do exercício 232.476.294 232.476.294
Resultado por ação (básico e diluído)
 no fim do exercício - em R$ 1,00 1,02

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Resultado do exercício 231.830 236.610 266.765 301.730
Itens que podem afetar o resultado em exercícios subsequentes:
Ajuste acumulado de conversão (nota 7.3) 81.602 (67.911) 81.602 (67.911)
Ajuste AAP - Ganho (perda) aquisição de controlada 326 (326) 326 (326)
Variação cambial sobre ágio sobre investida no exterior 50.186 (42.172) 50.186 (42.172)
Resultado abrangente total do exercício 363.944 126.201 398.879 191.321
Atribuível aos
 Acionistas controladores 363.944 126.201
 Acionistas não controladores 34.935 65.120

Reservas de lucros

Capital
social

Adiantamento para
futuro aumento

de capital
Reserva

legal

Reserva
de lucros
a realizar

Transação
de capital

Ajuste
acumulado

de conversão
Resultado

do exercício
Total atribuível
ao controlador

Participação dos
acionistas não
controladores Total

Saldos em 1º de janeiro de 2023 18.000 500.000 3.300 47.023 3.427 (96.993) – 474.757 152.063 626.820
Aumento de capital conf. AGE 18.08.2023 500.000 (500.000) – – – – – – – –
Variação de percentual de participação em controlada – – – – 25.168 – – 25.168 – 25.168
Outros resultados abrangentes – – – – – (110.409) – (110.409) – (110.409)
Participação dos não controladores – – – – – – – – 45.865 45.865
Lucro líquido do exercício – – – – – – 236.610 236.610 65.120 301.730
Destinação do resultado
 Reserva legal – – 11.831 – – – (11.831) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – (56.195) (56.195) – (56.195)
 Reserva de lucros a realizar – – – 168.584 – – (168.584) – – –
Em 31 de dezembro de 2023 518.000 – 15.131 215.607 28.595 (207.402) – 569.931 263.048 832.979
Saldos em 1º de janeiro de 2024 518.000 – 15.131 215.607 28.595 (207.402) – 569.931 263.048 832.979
Variação de percentual de participação em controlada – – – – 191.290 – – 191.290 – 191.290
Transação de capital – – – 181 (181) – – – – –
Participação dos não controladores – – – – – – – – 9.211 9.211
Outros resultados abrangentes – – – – – 132.114 – 132.114 – 132.114
Lucro líquido do exercício – – – – – – 231.830 231.830 34.935 266.765
Destinação do resultado
 Reserva legal – – 11.592 – – – (11.592) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – (55.060) (55.060) – (55.060)
 Reserva de lucros a realizar – – – 165.178 – – (165.178) – – –
Em 31 de dezembro de 2024 518.000 – 26.723 380.966 219.704 (75.288) – 1.070.105 307.194 1.377.299

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2024 2023 2024 2023
Resultado do exercício 231.830 236.610 266.765 301.730
Ajustes para reconciliar o resultado ao caixa
 proveniente das (aplicado nas) operações:
Depreciações e amortizações 36.805 4.344 301.894 231.544
Provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa – – 1.103 7.957
Valor residual de ativo imobilizado e intangível alienado 54 – 463.942 68.924
Provisão para contingências – – 1.272 (764)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 457 – (41.721) 21.910
Equivalência patrimonial (219.542) (473.724) – –
Juros sobre empréstimos e financiamentos
 debêntures e variação cambial 302.763 364.049 450.564 435.977
Custas emissão de ações de obrigações
 liquidadas antecipadamente 70.084 – 71.574 –
Resultado de SWAP – – (2.434) –
Reversão de obrigações de investimentos – – (26.789) –
Outros ajustes de reconciliação – (141) – (326)
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber (1.400) (350) 148.042 (162.999)
Impostos a recuperar 4.123 (30.557) (10.245) 1.519
Despesas antecipadas (25.227) (3.451) (25.510) (4.483)
Estoques – – 53.959 (102.249)
Outras contas a receber 16.259 (11.664) 19.216 (45.034)
Depósitos judiciais 12 (12) (1.377) 89
Fornecedores – (2.101) 15.950 (36.919)
Salários e encargos sociais (92) (537) 8.406 8.473
Impostos a recolher 794 (259) 75.221 36.454
Outras contas a pagar 1.462 (25) 130.194 (77.489)
Caixa proveniente das operações 418.382 82.182 1.900.026 684.314
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos (88.003) (48.142) (172.710) (117.611)
Juros pagos sobre debêntures (172.630) (227.404) (172.630) (227.404)
Juros pagos sobre arrendamento – – (28.767) (3.641)
Multa sobre debêntures paga (43.699) – (43.699) –
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (58.109) (75.476)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades operacionais 114.050 (193.364) 1.424.111 260.182
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Caixa despendido para aquisições de empresas,
 líquido do caixa recebido (13.302) (64.095) (2.016) (97.700)
Aquisição de bens do ativo imobilizado (4.798) (9.513) (140.545) (337.268)
Aquisição de bens do ativo intangível – – (5.150) (3.280)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (18.100) (73.608) (147.711) (438.248)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Atribuído aos acionistas
Distribuição de lucros - exercícios anteriores 4.017 – (18.357) (4.995)
Aumento de participação de minoritários – – – –
Dividendos recebidos – 12.098 – –
Pagamento de obrigações por conta de
 aquisição de investimentos (60.282) (80.066) (63.230) (22.658)
Atribuído a financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos – 600.000 81.232 724.689
Captação de debêntures 1.200.000 – 1.200.000 –
Captação de custas sobre empréstimo e debêntures (21.000) – (26.225) –
Pagamento de custas sobre emissão de debêntures – – – –
Pagamentos de arrendamentos (36.665) (4.257) (161.604) (99.004)
Pagamentos de empréstimos e financiamentos (232.000) (677.413) (625.724) (1.012.940)
Pagamentos de debêntures (1.600.000) (336.107) (1.600.000) (336.107)
Partes relacionadas (565.015) 365.895 (1.166.598) 586.636
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
 atividades de financiamentos (1.310.945) (119.850) (2.380.506) (164.379)
Aumento (Redução) do caixa e equivalentes de
 caixa e aplicações financeiras (1.214.995) (386.822) (1.104.106) (342.445)
Variação cambial de caixa e equivalentes de caixa – – 64.978 (18.227)
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações
 financeiras no início do exercício 1.296.184 1.683.006 1.804.097 2.164.769
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações
 financeiras no final do exercício 81.189 1.296.184 764.969 1.804.097

Controladora Consolidado
Receitas 2024 2023 2024 2023
Vendas de mercadoria, produtos e serviços – – 2.933.688 2.605.427
Outras receitas – – 583.269 2.331
Provisão para créditos de liquidação
 duvidosa - reversão/(constituição) – – (1.846) (7.957)

– – 3.515.111 2.599.801
Insumos adquiridos de terceiros
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos,
 acrescido dos materiais, energia, serviços de terceiros e outros (48.643) (28.858) (1.379.457) (810.330)

(48.643) (28.858) (1.379.457) (810.330)
Valor adicionado líquido produzido (48.643) (28.858) 2.135.654 1.789.471
Depreciação, amortização e exaustão líquidas (426) (4.344) (301.893) (231.544)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia (49.069) (33.202) 1.833.761 1.557.927
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 219.542 473.724 – –
Outras receitas/recuperações 381.010 10.048 63.609 19.659
Receitas financeiras e variações monetárias e cambiais 155.740 164.587 266.557 348.250

756.292 648.359 330.166 367.909
Valor adicionado total a distribuir 707.223 615.157 2.163.927 1.925.836
Distribuição do valor adicionado
Pessoal, encargos e benefícios
Remuneração direta 8.441 7.757 565.073 484.872
Benefícios 2.968 1.303 163.066 137.286
FGTS 455 542 31.530 27.197
Impostos, taxas e contribuições
Federais 3.080 3.002 361.552 371.969
Estaduais 2.008 27 78.873 62.591
Municipais 280 154 46.589 39.224
Remuneração de capitais de terceiros
Despesas financeiras e variações monetárias e cambiais 458.161 365.762 650.479 500.967
Remuneração de capitais próprios
Resultados retidos no exercício 231.830 236.610 231.830 236.610
Participação dos não controladores nos lucros retidos – – 34.935 65.120

707.223 615.157 2.163.927 1.925.836

 1 Contexto operacional
A Environmental ESG Participações S.A. (“Companhia” ou “Environmental ESG”), ou quando relacionada à 
Environmental ESG e suas controladas (“Grupo Environment”) é uma sociedade anônima de capital aberto 
com Sede na cidade de Nova Odessa, no km 120, Galpão 05. Foi constituída em 18 de abril de 2008 e tem 
como objetivo atuar como holding, controladora de participações societárias. Formada pelo segmento de refe-
rência no mercado de gestão ambiental “Environment”, tem em seu DNA o comprometimento com as questões 
sustentáveis, trabalhando os pilares ESG (“Environment, Social and Governance”) dentro de seus negócios e 
apoiando seus clientes. Com diversas soluções ambientais desenvolvidas através do setor de PD&I (Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação) possui patentes registradas de produtos sustentáveis, promove a economia cir-
cular e auxilia empresas com a destinação correta de seus resíduos. O segmento Environment, possui 5 unida-
des de negócio, sendo: Gestão e Valorização de Resíduos: esta unidade atende majoritariamente indústrias 
e não possui exposição a entes governamentais. As atividades que competem esta unidade incluem valoriza-
ção de resíduos, coprocessamento, coleta de resíduos, condicionamento, descontaminação, logística e manu-
fatura reversa, tratamento e descarte de resíduos. A Ambipar gere os resíduos de seus clientes para reaprovei-
tar, reutilizar e reciclar, com a finalidade de reduzir ou eliminar o descarte em aterros sanitários (“aterro zero”). 
Os processos utilizados nestas atividades possuem tecnologia e patentes de valorização de resíduos que são 
de propriedade da Ambipar. Economia Circular: provê soluções de reaproveitamento, reciclagem e reutiliza-
ção para resíduos de pós-consumo e pós-indústria. Captam e transformam resíduos consumidos e descarta-
dos em matéria-prima e insumos para indústrias de diversos setores ou produtos novos reciclados (ex. lonas, 
bancos, utensílios). A captação destes materiais é realizada por meio de parcerias com cooperativas de cata-
dores e acordos para coleta de recicláveis. Logística Hazmat: unidade de logística que atua no transporte, 
armazenamento, manuseio e descarte de materiais perigosos (“Hazmat”) de maneira segura e em conformida-
de com a legislação ambiental. Descarbonização: provê soluções para gestão, redução e compensação de 
emissões de gases do efeito estufa. Originam e intermediam a negociação de créditos de carbono. Pela natu-
reza das atividades do Grupo Ambipar, são geradores de crédito de carbono através de: (a) Processos de va-
lorização, com a criação de produtos a partir de resíduos com captura de carbono e redução de emissões; 
(b) Reciclagem ou reaproveitamento dos resíduos como matéria-prima à cadeia produtiva (Economia Circular/

Logística e manufatura reversa); (c) Substituição de matriz energética em plantas de coprocessamento; e 
(d) Nature-Based Solutions, conceito que inclui: (i) REDUÇÃO de Emissões de Desmatamento e Degradação 
Florestal (REDD+); (ii) Gestão agropecuária (ALM); (iii) Reflorestamento (ARR); e (iv) Compensação de reser-
va legal (CRL) para propriedades rurais que têm déficit de Reserva Legal. Consultoria e Compliance ESG: 
presta serviços de consultoria, auditoria e compliance ESG. Os serviços asseguram que as operações dos 
clientes estão em conformidade regulatória, evitando que sofram penalidades ou multas em decorrência de 
descumprimento da extensa legislação socioambiental. Oferecem também software para gestão de complian-
ce e indicadores ESG. São oferecidos também treinamentos voltados para colaboradores que ajudam os clien-
tes a implementarem uma agenda de sustentabilidade por meio da mensuração, gestão e melhoria dos indica-
dores ESG. A Environmental ESG Participações S.A., é uma controlada direta da Ambipar Participações e 
Empreendimentos S.A. (“Ambipar Participações”). A Ambipar Participações abriu capital em 13 de julho de 
2020. Foi a primeira empresa de gestão ambiental a entrar na B3, a bolsa de valores do Brasil passando a ne-
gociar suas ações no segmento de governança corporativa Novo Mercado com código de ação número 
AMBP3. As ações ordinárias de emissão da Ambipar compõem as carteiras de 10 (dez) índices da B3: Índice 
Brasil Amplo (IBRA), Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGCX), Índice de Ações com 
Tag Along Diferenciado (ITAG), Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT), Índice de Governança Corpo-
rativa - Novo Mercado (IGNM), Índice de Utilidade Pública (UTIL), Índice MidLarge Cap (MLCX), Índice Brasil 
100 (IBXX), Índice de diversidade (IDVR) e Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISEE). 1.1. Participações 
societárias: A Companhia e suas controladas (em conjunto denominadas “Grupo Environmental ESG”) ope-
ram no seguinte segmento de negócio: • Environment: atua de forma pioneira em toda a cadeia de serviços 
ambientais, desde planejamento, gerenciamento e valorização de resíduos até execução de projetos. Experien-
te no desenvolvimento de tecnologias e constante inovação para a proteção do meio ambiente. Suas opera-
ções são triplamente certificadas, segundo as normas de qualidade ambiental e de saúde e segurança do tra-
balho. Temos atuação de destaque no Brasil e no Chile, com a Latam - empresa de gerenciamento de resíduos, 
com vistas a promover a expansão internacional de seu negócio, o que propiciou o alcance da ampliação da 
capilaridade, bem como da oferta de seus serviços. Além disso, tem em seu portifólio serviços de consultoria e 
auditoria ambiental, qualidade, saúde e segurança com desenvolvimento de softwares de gestão, garantindo 
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um compliance efetivo aos seus clientes, contando com tecnologia e inteligência artificial. O segmento Environment compreende as empresas listadas no próximo quadro. Controlada é a entidade, incluindo aquela não constituída sob a forma de socie-
dade tal como uma parceria, na qual a controladora, diretamente ou por meio de outras controladas, é titular de direitos de sócio que lhe assegurem, de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de eleger a maioria dos 
administradores. As demonstrações contábeis consolidadas abrangem as seguintes empresas e companhias:

Empresa 
Controladora

2024 2023
Empresas Segmento Environment Nome resumido País Segmento Atividade Direta Indireta Direta Indireta

Ambipar Eco Products S.A. Ambipar Eco Products Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos
Fabricação de Produtos para 
Proteção Ambiental. 100,00% – 100,00% –

Ambipar Environmental Nordeste S.A. Environmental Nordeste Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos
Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados 60,00% – 60,00% –

Ambipar Environmental Wastewater
 Treatment Nordeste Ltda. Estação de Tratamento Brasil

Environmental 
Nordeste Gestão total de resíduos

Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – – – 60,00%

Ambipar Environmental Nordeste Ltda. Nordeste Ltda. Brasil
Environmental 
Nordeste Gestão total de resíduos

Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – 60,00% – 60,00%

Ambipar ESG OIL Recovery NE S.A. ESG OIL Brasil
Environmental 
Nordeste Gestão total de resíduos

Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – 33,00% – 33,00%

Ambipar Health Waste Services S.A. Health Waste Brasil Nordeste Ltda. Gestão total de resíduos
Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – 45,00% – 45,00%

Ecológica Nordeste Ltda. Ecológica NE Brasil Nordeste Ltda. Gestão total de resíduos
Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – – – 60,00%

Ambipar Waste to Energy S.A. Waste to Energy Brasil Nordeste Ltda. Gestão total de resíduos
Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados – 36,00% – 36,00%

Ambipar Environmental Green Tire Ambiental Ltda. Green Tire Brasil Waste to Energy Gestão total de resíduos Reciclagem de pneus inservíveis – 34,20% – 34,20%

Ambipar Environment Waste Management AL S.A. V M Serviços Brasil
Environmental 
Nordeste Gestão total de resíduos Transporte rodoviário de carga – 36,00% – 36,00%

Ambipar Environmental Solutions -
 Soluções Ambientais Ltda. Ambipar Environment Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos

Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados 100,00% – 100,00% –

Ambipar R&D Pesquisa e Desenvolvimento Ltda. Ambipar R&D Brasil Ambipar Environment Gestão total de resíduos
Pesquisa e desenvolvimento 
de novos produtos. – – – 100,00%

Ambipar Environment Waste Logistics Ltda.
Ambipar Environment 
Waste Logistic Brasil Ambipar Environment Circular Economy Gestão de Resíduos Automotivos 100,00% – 100,00% –

Ambipar Environment Waste Management Sul Ltda. Ambipar Coprocessing Brasil Ambipar Environment Gestão total de resíduos Serviço de coprocessamento 100,00% – 100,00% –

Ambipar Facilities Ltda. Ambipar Facilities Brasil Ambipar Environment Gestão total de resíduos
Terceirização de movimentação 
de resíduos recicláveis. 100,00% – 100,00% –

Ambipar Logistics Ltda. Ambipar Logistics Brasil Environmental ESG Hazmat Logístics
Transportadora especializada 
em produtos químicos 100,00% – 100,00% –

Ambipar Workforce Solution -
 Mão de Obra Temporária Ltda. Ambipar Workforce Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos

Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados 100,00% – 100,00% –

Boomera Ambipar Gestão Ambiental S.A. Boomera Ambipar Brasil Environmental ESG Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo 100,00% – 100,00% –
Boomera Lar Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. Boomera Lar Brasil Boomera Ambipar Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo – 50,00% – 50,00%

Ambipar Environment Circular Economy FPI S.A. Codiflex Brasil Boomera Ambipar Circular Economy
Fabricação de artefatos de material 
plástico para usos Industriais – 53,00% – 53,00%

Ambipar PGS4 Soluções em Embalagens S.A. PGS4 Brasil Codiflex Circular Economy Comércio atacadista de embalagens – 53,00% – 53,00%
Ambipar CBL Indústria e
 Comércio de Manufaturados S.A. CBL Indústria Brasil Codiflex Circular Economy

Fabricação de laminados planos e 
tubulares de material plástico – 53,00% – 53,00%

Ambipar Environment Circular Economy FPI Paraná Ltda. Boomera Paraná Brasil Codiflex Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo – 53,00% – 53,00%
RPP Resinas Termoplásticas Ltda. RPP Brasil Boomera Paraná Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo – 53,00% – 53,00%

Ambipar Environmental Centroeste S.A. Ambipar Centroeste Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos

Gerenciamento e tratamento de 
resíduos perigosos, não perigosos, 
recicláveis e compostagem 100,00% – 100,00% –

Amazon Resíduos Ltda. Amazon Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos

Gerenciamento e tratamento de 
resíduos perigosos, não perigosos, 
recicláveis e compostagem 100,00% – 100,00% –

Holding Ambipar Environment Latam S.A. Disal Ambiental Chile Environmental ESG Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais 100,00% – 100,00% –
Ambipar Environment Chile Limitada Disal Sanitarios Portables Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 99,99% – 99,99%
Ambipar Chile Servicios Integrales Limitada Disal Servicios Integrales Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 99,99% – 99,99%
Ambipar Servicios de Valorizacion Ltda. Servicios de Valorizacion Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 99,91% – 99,91%
Servicios Ambientales S.A. Servicios Ambientales Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 99,99% – 99,99%
Gestión de Servicios Ambientales S.A.C. Gestion de Servicios Peru Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 100,00% – 100,00%

Ambipar Environment Peru S.A.C. Urban Services Peru
Gestión de Servicios/ 
Tecnologías de Abono Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 80,00% – 80,00%

Tecnologías de Abonos S.A.C. Tecnologías de Abono Peru Gestión de Servicios Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 100,00% – 100,00%
Eco Solutions S.A.C. Eco Solutions Peru Gestión de Servicios Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 100,00% – 100,00%
Ambipar Environment Paraguay S.A. Disal Paraguay Paraguai Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 99,99% – 99,99%
Ambipar Holding Chile SpA Holding Spa Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais 100,00% – 100,00% –
Ecofibras S.A. Ecofibras Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão de resíduos têxteis – 51,00% – 51,00%
Recynor SpA Recynor Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 70,00% – 70,00%
Recynor Indústrial SpA Recynor Indústrial Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – – – 70,00%
Ecopositiva S.A.S. E.S.P. Ecopositiva Colômbia Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 49,00% – –
Ecochevere S.A.S. E.S.P. Ecochevere Colômbia Ecopositiva Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 50,50% – –
Suministros Ambientales S.A.S. Suministros Colômbia Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 50,50% – –
Green Waste S.A.S. Green Waste Colômbia Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 50,50% – –
Sociedad Agrocorp SpA Agrocorp Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 51,00% – –
Zero Corp SpA Zero Corp Chile Disal Ambiental Gestão total de resíduos Internacional Gestão total de resíduos Industriais – 51,00% – –

Ambipar Environmental Mining Ltda. Ambipar Mining Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos

Gerenciamento, movimentação e 
tratamento de resíduos, carregamento e 
transporte no setor de mineração 100,00% – 100,00% –

Biofílica Ambipar Environmental Investments S.A. Biofílica Brasil Environmental ESG Decarbon
Serviços ambientais e desenvolvimento 
de projeto de carbono florestal 53,57% – 53,57% –

Ambipar Environmental Machines S.A. Ambipar Machines Brasil Environmental ESG Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo 80,00% – 80,00% –

Ambipar Boomera Ltda. Ambipar Boomera Brasil Ambipar Machines Circular Economy

Gerenciamento e tratamento de 
resíduos perigosos, não perigosos, 
recicláveis e compostagem – 80,00% – –

Ambipar Environment Residential Collection S.A. Muda Gestão Brasil Ambipar Machines Circular Economy
Serviços combinados de escritório 
e apoio administrativo – 50,80% – –

Ambipar Environmental Viraser S.A. Viraser Brasil Muda Gestão Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo – 50,80% 51,00% –
Ambipar Environment Pós Consumo Ltda. Pós-Consumo Brasil Environmental ESG Circular Economy Holdings de instituições não financeiras – 80,00% – –
Drypol Ambipar Environmental Pet Solutions S.A. Drypol Brasil Environmental ESG Circular Economy Gestão de resíduos pós-consumo. 55,00% – 55,00% –

Ambipar Environmental Suprema Indústrial Solutions S.A. Suprema Brasil Environmental ESG Gestão total de resíduos
Gerenciamento total de resíduos e 
serviços ambientais especializados 70,00% – 70,00% –

Ambipar Environmental Brasil Coleta Gerenciamento de
 Residuospost Indústrial Waste Repuposing S.A.

Brasil Coleta 
Gerenciamento Brasil Ambipar Environment Circular Economy Gestão total de resíduos Industriais – – 100,00% –

Ambipar Environment Manaus Ltda. Brasil Coleta Indústria Brasil Ambipar Environment Circular Economy Gestão total de resíduos Industriais – 100,00% – 100,00%
Ambipar Environmental Fox Comércio de Aparas Ltda. Fox Comércio Brasil Ambipar Environment Circular Economy Gestão total de resíduos Industriais – – 100,00% –
Ambipar Environmental Fox Indústria e
 Comércio de Plásticos Reciclados Ltda. Fox Indústria Brasil Ambipar Environment Circular Economy Gestão total de resíduos Industriais – – 100,00% –
Ambipar Environmental Glass Cullet Recycling SP Ltda. Recitotal Brasil Environmental ESG Circular Economy Reciclagem de vidro 100,00% – 100,00% –

Ambipar Environmental Glass Cullet Recycling MG Ltda. Ciclo Brasil Recitotal Circular Economy
Comércio atacadista de resíduos 
e sucatas metálicos – 100,00% – 100,00%

Ambipar Environment Cullet Reciclying Brasil S.A. Reciclying Brasil Brasil Recitotal Circular Economy
Comércio atacadista de resíduos 
e sucatas metálicos – 100,00% – –

Ambipar Environmental Glass Cullet Recycling PR Ltda. Recitotal PR Brasil Environmental ESG Circular Economy Reciclagem de vidro 100,00% – 100,00% –
Ambipar Environmental Bottle Recycling S.A. Garrafaria SP Brasil Environmental ESG Circular Economy Comércio e transporte de vidros em geral – – 100,00% –

Ambipar ESG Brasil S.A. ESG Brasil Brasil Environmental ESG ESG Consulting
Consultoria e auditoria Ambiental, e 
desenvolvimento de softwares de gestão 51,00% – 51,00% –

Ambipar Compliance Solutions S.A. Ambipar Compliance Brasil ESG Brasil ESG Consulting
Consultoria e auditoria Ambiental, e 
desenvolvimento de softwares de gestão – 48,96% – 48,58%

Ambipar Compliance Solutions Chile SpA
Ambipar 
Compliance Chile Chile Compliance ESG Consulting

Consultoria e auditoria Ambiental, e 
desenvolvimento de softwares de gestão – 48,96% – 48,53%

Ambipar Certification Ltda. Certification Brasil ESG Brasil ESG Consulting Testes e análises técnicas – 51,00% – 51,00%

Ambipar Green Tech Ltda. Green Tech Brasil ESG Brasil ESG Consulting
Consultoria e auditoria Ambiental, e 
desenvolvimento de softwares de gestão – 51,00% – 51,00%

Ambipar Excelência e Sustentabilidade Ltda. Excelência Brasil Green Tech ESG Consulting
Consultoria em questões 
de sustentabilidade – 51,00% – 51,00%

Ambipar ESG Risk Management Ltda. Bravo Brasil ESG Brasil ESG Consulting
Consultoria e auditoria Ambiental, e 
desenvolvimento de softwares de gestão – 51,00% – 51,00%

Ambipar Environment Circular Economy RM S.A. GM&C Brasil Environmental ESG Circular Economy
Comércio atacadista de resíduos 
e sucatas metálicos 51,00% – 51,00% –

Ambipar Environmental SIR Reverse Manufacturing S.A. SIR Brasil GM&C Circular Economy Serviço de manufatura reversa – 51,00% – 51,00%
Ambipar Environment Reverse Manufacturing S.A. Reverse Manufacturing Brasil SIR Circular Economy Serviço de manufatura reversa – 51,00% – 51,00%
Decarbon Environmental ESG Participações Ltda. Decarbon Brasil Environmental ESG Decarbon Holdings de instituições não financeiras 100,00% – 100,00% –

Ambipar Decarbonisation Ltda. Decarbonisation Brasil Decarbon Decarbon
Outros serviços ambientais, 
ligados a descarbonização 100,00% – –

Ambipar Environment Economia Circular Nordeste S.A. Arplast Brasil Environmental ESG Circular Economy Recuperação de materiais plásticos 51,00% – 51,00% –
Ambipar Environment Circular Economy NE Ltda. Braspol Brasil Arplast Circular Economy Fabricação de resinas termoplásticas – 51,00% – 51,00%
Ambipar Environment Indústria de Transformação Ltda. Indústria de Transformação Brasil Environmental ESG Circular Economy Holdings de instituições não financeiras 100,00% – – –
Ambipar Environment Waste Management Ltda. Waste Management Brasil Environmental ESG Circular Economy Holdings de instituições não financeiras 100,00% – – –
Ambipar Environment Water Solutions Ltda. Águas Industriais Brasil Ambipar Machines Circular Economy Captação, tratamento e distribuição de água 51,00% – – –

Ambipar Environment Water Solutions Ltda. Water Solutions Brasil
Indústria de 
Transformação Circular Economy Holdings de instituições não financeiras – 100,00% – –

Universo Ambipar Serviços, Comércio e Consultoria S.A. Universo Brasil Environmental ESG Circular Economy Agência de notícias 100,00% – – –

1.2. Eventos relevantes no exercício: Apresentação renovação de frota: Em 
15 de agosto de 2024 o Conselho de Administração da Ambipar Participações di-
vulgou que iria vender a frota não estratégica no Brasil para companhias de loca-
ção e alugar das mesmas, via leasing operacional, novos ativos renovando sua 
frota. A Companhia e as controladas do grupo fecharam acordos com duas empre-
sas de locação. A primeira é a Addiante, empresa resultante de uma joint venture 
entre os grupos gaúchos Randon (RAPT4) e Gerdau (GGBR4). A Addiante com-
prou os veículos usados da Ambipar com o compromisso de que a locadora reno-
ve a frota de veículos pesados, como tratores, caminhões, carretas e ônibus, alu-
gando veículos zero quilômetro. O segundo acordo é com a CHG-MERIDIAN 
(John Deere) para a renovação dos ativos de linha amarela no Brasil, composto 
por máquinas como retroescavadeiras, empilhadeiras e tratores. Nesse acordo, a 
Companhia vendeu ativos usados, alugará itens novos zero quilômetro e realizará 
a locação transitória de parte dos ativos usados vendidos. A CHG-MERIDIAN vai 
assumir a obrigação da substituição de todos os ativos usados locados por ativos 
novos de forma escalonada ao longo dos próximos 24 meses. A venda de ativos 
gerou para a Companhia e suas controladas um caixa de aproximadamente 
R$473.277 e o custo do aluguel ficando em torno de R$21.000 mês. Os recursos 
líquidos obtidos com essa iniciativa serão destinados para redução de dívida bruta. 
1.3. Autorização de emissão destas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: A emissão destas demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas, foi autorizada pelo Conselho de Administração em 31 de março de 2025.

 2 Políticas contábeis materiais
2.1. Base de preparação: As demonstrações contábeis individuais e consolida-
das foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações, pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis - CPC e as normas internacionais de relatório finan-
ceiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações finan-
ceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela admi-
nistração na sua gestão. As demonstrações contábeis consolidadas estão identifi-
cadas como “Consolidado” e as demonstrações contábeis individuais da 
Controladora estão identificadas como “Controladora”. As normas e regulamentos 
da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) foram atendidas. As demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas da Companhia estão expressas em milhares 
de Reais (“R$”), bem como as divulgações de montantes em outras moedas, 
quando necessário, também foram efetuadas em milhares. Itens divulgados em 
Reais estão informados quando aplicáveis. A preparação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas da Companhia requer que a Administração faça 
julgamentos, use estimativas e adote premissas que afetam os valores apresenta-
dos de receitas, despesas, ativos e passivos, incluindo passivos contingentes. 
Contudo, a incerteza relativa a esses julgamentos, premissas e estimativas pode-
ria levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil de 
certos ativos e passivos em exercícios futuros. A Administração da Companhia 
declara e confirma que todas as informações relevantes próprias contidas nas 
demonstrações contábeis estão sendo evidenciadas e que correspondem às utili-
zadas pela Administração da Companhia na sua gestão. As demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas foram elaboradas considerando o custo histórico 
como base de valor e determinados ativos e passivos mensurados ao valor justo. 
As políticas contábeis e os métodos de cálculo utilizados na preparação dessas 
demonstrações contábeis foram os mesmos adotados na preparação das de-
monstrações contábeis da Companhia no exercício findo em 31 de dezembro de 
2023. 2.2. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez 
em 2024: As novas normas IFRS somente serão aplicadas no Brasil após a emis-
são das respectivas normas em português pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis e aprovação pelo Conselho Federal de Contabilidade. a) Alterações na 
norma IAS 1/CPC 26 R1 Apresentação das demonstrações contábeis: O 
IASB emitiu emendas à IAS 1 em janeiro de 2020 e em outubro de 2022, e estas 
alterações esclareceram os seguintes pontos: • O direito da entidade de postergar 
a liquidação de um passivo por pelo menos doze meses após o período do relató-
rio deve ser substancial e existir antes do término deste período; • Se o direito da 
entidade de postergar a liquidação de um passivo estiver sujeito a covenants, tais 
covenants afetam a existência desse direito no final do período do relatório somen-
te se a obrigação de cumprir o covenant existir no final do período do relatório ou 
antes dele; • A classificação de um passivo como circulante ou não circulante não 
é afetada pela probabilidade de a entidade exercer seu direito de postergar a liqui-
dação; e • No caso de um passivo que possa ser liquidado, por opção da contra-
parte, pela transferência dos instrumentos patrimoniais da própria entidade, tais 
termos de liquidação não afetam a classificação do passivo como circulante ou 
não circulante somente se a opção for classificada como instrumento patrimonial. 
Essas alterações não têm efeito sobre a mensuração de quaisquer itens nas de-
monstrações contábeis consolidadas do Grupo. No entanto, a classificação de 
certos empréstimos contraídos mudou de não circulante para circulante como re-
sultado da aplicação das emendas para o exercício atual, bem como para o perío-
do comparativo. b) Alterações na norma IFRS 16/CPC 06 R2 Arrendamento: 
Acrescentam exigências de mensuração subsequente para transações de venda 
e leaseback, que satisfazem as exigências da IFRS 15/CPC 47 para fins de conta-
bilização como venda. Em 22 de setembro de 2022, o IASB emitiu emendas à 

IFRS 16 - que tratam da mensuração subsequente para transações de venda e 
leaseback (relocação). Antes das emendas, a IFRS 16 não continha requisitos de 
mensuração específicos para passivos de arrendamento que podem conter paga-
mentos variáveis de arrendamento decorrentes de uma transação de venda e re-
locação. Ao aplicar os requisitos de mensuração subsequentes de passivos de 
arrendamento a uma transação de venda e leaseback, o vendedor-locatário deve 
determinar “pagamentos de arrendamento” ou “pagamentos de arrendamento re-
vistos” de forma que o vendedor-locatário não reconheça qualquer valor do ganho 
ou perda relacionados ao direito de uso retido pelo vendedor-locatário. Essas alte-
rações não tiveram efeito nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo. 
c) Alterações na IAS 7/CPC 03 (R2) e IFRS 7/CPC 40 (R1): Em 25 de maio de 
2023, o IASB emitiu emendas a IAS 7 Demonstração dos Fluxos de Caixa e a 
IFRS 7 Instrumentos Financeiros: Evidenciação. As emendas exigem que as enti-
dades forneçam certas divulgações específicas (qualitativas e quantitativas) rela-
cionadas aos acordos de financiamento de fornecedores (reverse factoring, forfait 
ou risco sacado). As alterações também fornecem orientações sobre as caracte-
rísticas dos acordos de financiamento de fornecedores. 2.3. Novas normas, revi-
sões e interpretações emitidas que ainda não estavam em vigor em 31 de 
dezembro de 2024: Para as seguintes normas ou alterações a administração 
ainda não determinou se haverá impactos significativos nas demonstrações contá-
beis da Companhia, a saber: a) Alterações na IAS 21/CPC 02 (R2) - exigem a 
divulgação de informações que permitam aos usuários das demonstrações contá-
beis compreenderem o impacto de uma moeda não ser cambiável - efetiva para 
períodos iniciados em/ou após 01 de janeiro de 2025; b) Alterações na 
IFRS 7/CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48 - classificação e mensuração de instrumen-
tos financeiros e contratos que fazem referência à eletricidade dependente da na-
tureza - efetiva para períodos iniciados em/ou após 01 de janeiro de 2026; 
c) IFRS 18 Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras. A nova 
norma, que foi emitida pelo IASB em abril de 2024, substitui a IAS 1/CPC 26 R1 e 
resultará em grandes alterações às Normas Contábeis IFRS, incluindo a IAS 8 
Base de Preparação de Demonstrações Financeiras (renomeada de Políticas 
Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Erros). Embora a IFRS 18 não 
tenha qualquer efeito sobre o reconhecimento e a mensuração de itens nas de-
monstrações financeiras consolidadas, espera-se que tenha um efeito significativo 
na apresentação e divulgação de determinados itens. Essas mudanças incluem 
categorização e subtotais na demonstração do resultado, agregação/desagrega-
ção e rotulagem de informações e divulgação de medidas de desempenho defini-
das pela administração. Uma norma correlata ainda não foi emitida no Brasil - efe-
tiva para períodos iniciados em/ou após 01 de janeiro de 2027; d) Alterações na 
IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações - permite que 
as subsidiárias elegíveis apliquem as Normas Contábeis em IFRS com os requisi-
tos de divulgação reduzidos da IFRS 19 - efetiva para períodos iniciados em/ou 
após 01 de janeiro de 2027; Atualmente, a Companhia está avaliando o impacto 
dessas novas normas e alterações contábeis. Para as alterações da IFRS 19 a 
Companhia espera não ser elegível para aplicar os requisitos de divulgação redu-
zidos. 2.4. Orientação Técnica OCPC 10 - Créditos de Carbono (tCO2e), Per-
missões de emissão (allowances) e Crédito de Descarbonização (CBIO): 
Esta Orientação trata dos critérios contábeis de reconhecimento, mensuração e 
evidenciação dos eventos econômicos relacionados à participação ou atuação de 
entidades em mercados compulsórios ou voluntários de créditos de carbono 
(tCO2e) (comumente chamados de mercados de créditos de carbono), permis-
sões de emissão (allowances) e créditos de descarbonização (CBIO). A entidade 
deve avaliar, dentre as abordagens aceitáveis para contabilizar operações de ne-
gociação de créditos de carbono, qual é a mais adequada no contexto de seu ne-
gócio e divulgar tal definição na seção de políticas contábeis, caso julgue que esta 
informação seja importante para uma apropriada interpretação das demonstração 
contábeis por parte de seus usuários. A entidade avaliou as suas políticas contá-
beis no contexto da referida Orientação e não identificou a necessidade de ajustes 
nas suas demonstrações contábeis. Outros pronunciamentos e interpretações: 
Não há outras normas, alterações de normas e interpretação que não estão em 
vigor que a Companhia e suas controladas esperam ter um impacto material de-
corrente de sua aplicação em suas demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas. 2.5. Conversão de moeda: (a) Moeda funcional e moeda de apresen-
tação: Os itens incluídos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
da Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômi-
co em que as empresas do Grupo atuam, como moeda funcional. As demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais (R$). To-
das as informações financeiras divulgadas foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado por outra forma. (b) Moeda estrangeira: As 
operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, 
utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, 
na qual os itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do 
exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são 
reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais 
relacionados com contas a receber, fornecedores e empréstimos são apresenta-
dos na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. (c) Uso de 
estimativas contábeis e julgamento: A elaboração das demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro 

de estimativas contábeis. A liquidação das transações envolvendo essas estimati-
vas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. Estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são re-
conhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
exercícios futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes 
às políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhe-
cidos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão incluídas nas 
seguintes Notas Explicativas: • Nota Explicativa nº 2.15 - Impairment de ativos 
não financeiros; • Nota Explicativa n° 2.19 - Provisão para reestruturação de ater-
ros; • Nota Explicativa n° 2.20.1 - Imposto de Renda e Contribuição Social diferi-
do; • Nota Explicativa nº 6 - Perda Esperada para Créditos de Liquidação Duvido-
sa (PECLD); • Nota Explicativa nº 9 - Valor residual e vida útil estimada do ativo 
imobilizado; e • Nota Explicativa nº 17 - Provisão para contingências. 2.6. Caixa e 
equivalentes de caixa e aplicações financeiras:  2.6.1. Caixa e equivalentes 
de caixa e aplicações financeiras liquidez imediata: Incluem os numerários em 
espécie, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, resga-
táveis em até três meses ou menos, com risco insignificante de mudança de valor 
justo e com o objetivo de atender a compromissos de curto prazo. 2.6.2. Aplica-
ções Financeiras: Incluem os investimentos de curto prazo, resgatáveis acima de 
três meses, com risco de mudança de valor justo e com o objetivo de atender 
rentabilidade diferenciada com as instituições financeiras e fundos em que se efe-
tua os investimentos. 2.7. Ativos financeiros e passivos financeiros: 2.7.1. Ati-
vos financeiros: Classificação: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é 
classificado como mensurado ao: (i) custo amortizado; (ii) valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes (“FVOCI”); ou (iii) valor justo por meio do resultado 
(“FVTPL”). Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se satisfizer am-
bas as condições a seguir: (i) o ativo é mantido dentro de um modelo de negócios 
com o objetivo de coletar fluxos de caixa contratuais; e (ii) os termos contratuais do 
ativo financeiro dão origem, em datas específicas, aos fluxos de caixa que são 
apenas pagamentos de principal e de juros sobre o valor principal em aberto. Um 
ativo financeiro é mensurado no FVOCI somente se satisfizer ambas as condições 
a seguir: (i) o ativo é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é al-
cançado tanto pela coleta de fluxos de caixa contratuais como pela venda de ati-
vos financeiros; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, em da-
tas específicas, a fluxos de caixa que representam pagamentos de principal e de 
juros sobre o valor principal em aberto. Todos os outros ativos financeiros são 
classificados como mensurados ao valor justo por meio do resultado. Adicional-
mente, no reconhecimento inicial, a Companhia pode, irrevogavelmente, designar 
um ativo financeiro, que satisfaça os requisitos para ser mensurado ao custo amor-
tizado, ao FVOCI ou mesmo ao FVTPL. Essa designação possui o objetivo de 
eliminar ou reduzir significativamente um possível descasamento contábil decor-
rente do resultado produzido pelo respectivo ativo. Reconhecimento e mensura-
ção: As compras e as vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data da 
negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, 
acrescidos dos custos da transação para todos os ativos financeiros não classifi-
cados como ao valor justo reconhecido no resultado. Os ativos financeiros ao valor 
justo reconhecidos no resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e 
os custos da transação são debitados à demonstração do resultado no período em 
que ocorrerem. O valor justo dos investimentos com cotação pública é baseado no 
preço atual de compra. Se o mercado de um ativo financeiro não estiver ativo, a 
Companhia estabelece o valor justo por meio de técnicas de avaliação. Essas téc-
nicas incluem o uso de operações recentes contratadas com terceiros, a referên-
cia a outros instrumentos que são substancialmente similares, a análise de fluxos 
de caixa descontados e os modelos de precificação de opções, privilegiando infor-
mações de mercado e minimizando o uso de informações geradas pela Adminis-
tração. Valor recuperável (impairment) de ativos financeiros - ativos mensura-
dos ao custo amortizado: A Companhia avalia no final de cada período de 
relatório se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou Grupo de ativos 
financeiros esteja deteriorado. Os critérios utilizados pela Companhia para deter-
minar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) dificulda-
de financeira significativa do emissor ou tomador; (ii) uma quebra de contrato, 
como inadimplência ou atraso nos pagamentos de juros ou de principal; (iii) proba-
bilidade de o devedor declarar falência ou reorganização financeira; e (iv) extinção 
do mercado ativo daquele ativo financeiro em virtude de problemas financeiros. 
Desreconhecimento de ativos financeiros: Um ativo financeiro (ou, quando for 
o caso, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um Grupo de ativos financei-
ros semelhantes) é baixado principalmente quando: (i) os direitos de receber flu-
xos de caixa do ativo expirarem; e (ii) a Companhia transferiu os seus direitos de 
receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmen-
te os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por força 
de um acordo de “repasse”; e (a) a Companhia transferiu substancialmente todos 
os riscos e benefícios relativos ao ativo; ou (b) a Companhia não transferiu e não 
reteve substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas trans-
feriu o controle sobre esse ativo. Quando a Companhia tiver transferido seus direi-
tos de receber fluxos de caixa de um ativo, ou tiver executado um acordo de repas-
se e não tiver transferido ou retido substancialmente todos os riscos e benefícios 
relativos ao ativo, um ativo é reconhecido na extensão do envolvimento contínuo 
da Companhia com esse ativo. 2.7.2. Passivos financeiros: Reconhecimento e 
mensuração Um passivo financeiro é classificado como mensurado pelo valor 

justo por meio do resultado caso seja definido como mantido para negociação ou 
designado como tal no momento do seu reconhecimento inicial. Os custos da tran-
sação são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Esses passivos finan-
ceiros são mensurados pelo valor justo e eventuais mudanças no valor justo, in-
cluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidas no resultado do 
exercício. Os passivos financeiros da Companhia, que são inicialmente reconheci-
dos a valor justo, incluem contas a pagar a fornecedores e outras contas a pagar, 
empréstimos e financiamentos e debêntures, são acrescidos do custo da transa-
ção diretamente relacionado. Mensuração subsequente: Após o reconhecimen-
to inicial, empréstimos e financiamentos, debêntures, fornecedores e contas a 
pagar são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 
método da taxa de juros efetivos. Custos de empréstimos: Os custos de emprés-
timos atribuídos à aquisição, construção ou produção de um ativo que, necessaria-
mente, demanda um período substancial para ficar pronto para seu uso ou venda 
pretendidos são capitalizados como parte do custo destes ativos. Custos de em-
préstimos são juros e outros custos em que a Companhia incorre em conexão com 
a captação de recursos. Desreconhecimento de passivos financeiros: Um 
passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expi-
rar. Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo 
mutuante com termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo 
existente forem significativamente alterados, essa substituição ou alteração é tra-
tada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo 
a diferença nos correspondentes valores contábeis reconhecido na demonstração 
do resultado. Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia adota política 
de hedge accounting (vide nota explicativa 15), de forma que os efeitos de varia-
ção cambial não afetam diretamente o resultado dos períodos, sendo registrado 
no patrimônio líquido até a sua efetiva liquidação, demonstrados no resultado 
abrangente 2.8. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação do serviço realiza-
da no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é 
equivalente a um ano ou menos (ou outro que atenda o ciclo normal da Compa-
nhia), as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, 
estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, 
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos as 
perdas esperadas das contas a receber (impairment). Na prática são normalmente 
reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se neces-
sária. 2.9. Estoques: São reconhecidos inicialmente pelo custo de aquisição e/ou 
formação e que são de consumo no curto prazo. Compreende principalmente os 
gastos relacionados a materiais a serem utilizados na prestação de serviços de 
gestão de resíduos. Os gastos relacionados a aquisição de créditos de carbono 
que serão comercializados (operação de trading), são avaliados pelo seu valor de 
custo de aquisição e posteriormente medido pelo valor justo, líquido dos custos de 
vender, em se tratando de valor de precificação verificável no mercado. A contra-
partida é registrada no resultado do exercício, conforme IAS 02/CPC 16R1. 
2.10. Outras contas a receber (circulante e não circulante): Tratam a diversos 
gastos relacionados a suas operações, maioria antecipadas, para suprir a capaci-
dade de atendimento de serviços operacionais no Grupo, substancialmente repre-
sentados por: adiantamentos a funcionários para a execução dos serviços. 
2.11. Despesas antecipadas: São basicamente desembolsos realizados anteci-
padamente, que incorrerão ao resultado tão logo as despesas sejam efetivamente 
realizadas, significativamente representadas por despesas com marketing e publi-
cidade do Grupo. 2.12. Investimentos em controladas: Os investimentos manti-
dos em sociedade controlada são avaliados pelo método da equivalência patrimo-
nial (nota explicativa nº 8). As demonstrações contábeis das controladas são 
ajustadas, quando aplicável, às práticas contábeis da Companhia. Os investimen-
tos são inicialmente reconhecidos pelo custo e, posteriormente, ajustados pelo 
reconhecimento da participação atribuída à Companhia nas alterações dos ativos 
líquidos das investidas, deduzidas de provisões para redução ao valor de recupe-
ração, quando aplicável. As demonstrações contábeis dos investimentos no exte-
rior são convertidas para as mesmas práticas contábeis e moeda de apresentação 
da Companhia. Os ajustes de moeda são classificados na rubrica “Ajuste acumu-
lado de conversão - patrimônio líquido”. A realização ocorre quando há baixa, alie-
nação, recebimento de dividendos desses investimentos. 2.13. Imobilizado: Os 
aterros sanitários são avaliados ao custo das áreas e dos investimentos na prepa-
ração para operação. São amortizados de acordo com a quantidade de resíduos 
depositada versus a capacidade total de resíduos. Os terrenos e edificações com-
preendem, principalmente, armazéns e escritórios. O imobilizado é mensurado 
pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também in-
clui os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualifica-
dores. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reco-
nhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o 
custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou 
peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lança-
dos em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos 
não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o méto-
do linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil 
estimada, exceto quanto a aterros sanitários. Os valores residuais e a vida útil dos 
ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor 
contábil de um ativo é imediatamente baixado de acordo com o seu valor recupe-
rável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. 
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos 
resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despe-
sas) operacionais, líquidas”, na demonstração do resultado. 2.14. Ativos intangí-
veis e Goodwill: (i) Software: Os custos associados à manutenção de programas 
de software são reconhecidos como despesa conforme incorridos. Os custos de 
desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e teste de produtos de 
software identificáveis   e exclusivos controlados pelo Grupo são reconhecidos 
como ativos intangíveis quando os seguintes critérios são atendidos: • é tecnica-
mente viável completar o software para que esteja disponível para uso; • a admi-
nistração pretende concluir o software e usá-lo ou licenciá-lo se houver capacida-
de de usar ou vender o software; • pode ser demonstrado como o software irá 
gerar prováveis   benefícios econômicos futuros; • estão disponíveis recursos técni-
cos, financeiros e outros adequados para concluir o desenvolvimento e para usar 
ou vender o software; e • os gastos atribuíveis ao software durante seu desenvolvi-
mento podem ser mensurados com segurança. Os custos diretamente atribuíveis 
que são capitalizados como parte do software incluem os custos dos funcionários 
e uma parte apropriada das despesas gerais relevantes. Os custos de desenvolvi-
mento capitalizados são registrados como ativos intangíveis e amortizados a partir 
do momento em que o ativo está pronto para uso. (ii) Pesquisa e desenvolvimen-
to: Os gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no resultado confor-
me incorridos. Os gastos com desenvolvimento são capitalizados somente se os 
gastos puderem ser mensurados com segurança, o produto ou processo for técni-
ca e comercialmente viável, os benefícios econômicos futuros forem prováveis   e o 
Grupo pretender e tiver recursos suficientes para concluir o desenvolvimento e 
usar ou vender o ativo. Caso contrário, é reconhecido no resultado conforme incor-
rido. Após o reconhecimento inicial, os gastos com desenvolvimento são mensura-
dos pelo custo menos amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas 
por redução ao valor recuperável. (iii) Outros Intangíveis: Outros ativos intangí-
veis, incluindo carteira de clientes, patentes e marcas, que são adquiridos pelo 
Grupo e têm vida útil definida são mensurados ao custo menos amortização acu-
mulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. 
(iv) Ágio: O ágio é mensurado conforme descrito na nota explicativa nº 8.3, o ágio 
de aquisições de subsidiárias é incluído no ativo intangível, o ágio não é amortiza-
do, mas é testado anualmente para redução ao valor recuperável, ou com mais 
frequência se eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que ele pode 
estar deteriorado e é contabilizado ao custo menos as perdas por imparidade acu-
muladas. Ganhos e perdas na alienação de uma entidade incluem o valor contábil 
do ágio relacionado à entidade vendida. O ágio é alocado às unidades geradoras 
de caixa para fins de teste de impairment. A alocação é feita àquelas unidades 
geradoras de caixa ou grupos de unidades geradoras de caixa que se espera que 
se beneficiem da combinação de negócios na qual o ágio surgiu. As unidades ou 
grupos de unidades são identificadas no nível mais baixo em que o ágio é monito-
rado para fins de gestão interna. (v) Amortização: A amortização é reconhecida 
na demonstração do resultado consolidado pelo método linear em relação às vi-
das úteis estimadas, uma vez que esse método é o mais próximo que reflete o 
padrão de consumo dos benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo. As 
vidas úteis estimadas dos ativos intangíveis são mensuradas conforme descrito na 
nota explicativa nº 9 (b). Os valores líquidos contábeis e a vida útil dos ativos são 
revisados a cada data de apresentação e ajustados de forma prospectiva, quando 
aplicável. No exercício findo de 31 de dezembro de 2024, o Grupo revisou a vida 
útil estimada desses ativos, não sendo identificada alteração significativa. Outros 
ativos intangíveis, incluindo relacionamento com clientes, força de trabalho, que 
são adquiridos pelo Grupo e têm vida útil definida são mensurados ao custo me-
nos amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável. 2.15. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que estão 
sujeitos à depreciação e amortização são revisados para a verificação de impair-
ment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo 
valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é 
o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu 
valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos 
níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis separada-
mente. Os ativos não financeiros, que tenham sofrido impairment, são revisados 
para a análise de uma possível reversão do impairment na data de apresentação 
do relatório. 2.16. Combinações de negócios: De acordo com o CPC 15 (R1)/
IFRS 3 - Combinações de Negócios, as aquisições de negócios são contabiliza-
das pelo método de aquisição. A contrapartida transferida em uma combinação de 
negócios é mensurada pelo valor justo, que é calculado pela soma dos valores 
justos dos ativos transferidos, dos passivos incorridos na data de aquisição para os 
antigos controladores da adquirida e das participações emitidas em troca do con-
trole da adquirida. Os custos relacionados à aquisição são geralmente reconheci-
dos no resultado, quando incorridos. O ágio é mensurado como o excesso da 
soma da contrapartida transferida, do valor das participações não controladoras 
na adquirida e do valor justo da participação do adquirente anteriormente detida 
na adquirida (se houver) sobre os valores líquidos na data de aquisição dos ativos 
adquiridos e passivos assumidos identificáveis. Se, após a avaliação, os valores 
líquidos dos ativos adquiridos e passivos assumidos identificáveis na data de aqui-
sição forem superiores à soma da contrapartida transferida, do valor das participa-
ções não controladoras na adquirida e do valor justo da participação do adquirente 
anteriormente detida na adquirida, o excesso é reconhecido imediatamente no 
resultado como ganho. Se a contabilização inicial de uma combinação de negó-
cios estiver incompleta no encerramento do exercício no qual essa combinação 
ocorreu, é feito o registro dos valores provisórios dos itens cuja contabilização es-
tiver incompleta. Esses valores provisórios são ajustados durante o período de 
mensuração (que não poderá ser superior a um ano a partir da data de aquisição), 
ou ativos e passivos adicionais são reconhecidos para refletir as novas informa-
ções obtidas relacionadas a fatos e circunstâncias existentes na data de aquisição 
que, se conhecidos, teriam afetado os valores reconhecidos naquela data. Ágio 
com expectativa de rentabilidade futura: A Administração considera que a 
maioria das aquisições realizadas pelo Grupo Ambipar tem como propósito o in-
cremento de posicionamento de mercado e presença geográfica. Carteira de 
clientes: O Grupo Ambipar considera que a carteira de clientes não consiste em 
um ativo relevante nas aquisições, em alguns casos, pois os negócios adquiridos 
não possuem contratos de longo prazo suficientes para corroborar uma recorrên-
cia nos serviços suficiente e estendida para os próximos anos, e que possam ser 
considerados como um benefício que o Grupo Ambipar terá com essa aquisição. 
A maioria das relações e acordos existentes com os clientes referem-se a atendi-
mentos regionais nos locais de atuação dos negócios adquiridos. Alinhado com o 
racional também comentado abaixo, a respeito de “Marcas”, a maioria das aquisi-
ções são de pequenas empresas locais e com capacidades limitadas de reter 
clientes. A capacidade é implementada a partir do controle adquirido pelo Grupo 
Ambipar, com aplicação de melhoria de processos e técnicas aprimoradas. 
A maior motivação para a aquisição do Grupo Ambipar é de incrementar participa-
ção de mercado em diferentes áreas geográficas. Em todas as aquisições se veri-
fica a identificação de ágio com expectativa de rentabilidade futura. O Grupo Am-
bipar entende que o ágio com expectativa de rentabilidade futura, mencionado 
acima, é decorrente da expectativa de benefícios futuros com o incremento de 
extensão de participação de mercado, inclusive em novos territórios, motivadas 
pelas aquisições. Força de trabalho: O Grupo Ambipar não identifica um ativo 
intangível relacionado a força de trabalho, baseado em qualificação do pessoal do 
negócio adquirido, pois não se verifica diferencial de mercado ou alguma vanta-
gem competitiva. O pessoal dos negócios adquiridos não possui um treinamento 
especializado e adicional que poderia contribuir para a negociação. Também, há 
índices de rotatividade de pessoal que não promovem um diferencial significativo 
a ser analisado nas aquisições realizadas. Marca: Nenhum ativo relacionado a 
marca é identificado nas transações realizadas de aquisição de negócios, visto 
que não há uma relevante divulgação regional da marca existente dos negócios, 
quando do momento da aquisição, que sejam expressivas ao ponto de colaborar 
com contribuição de um valor a ser alocado como um potencial ativo intangível. 
Adicionalmente, o Grupo Ambipar tem a prática de alterar em todos os negócios 
adquiridos a marca regional e incluir a marca do Grupo Ambipar, divulgando como 
uma nova aquisição do Grupo Ambipar na região e com a amplitude dos seus 
negócios, de forma a colaborar para o uso da força da marca do Grupo Ambipar, 
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reconhecida pelo mercado e colaborar comercialmente com a evolução dos negó-
cios locais. 2.17. Fornecedores e outras contas a pagar: As contas a pagar aos 
fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no perí-
odo de até um ano, caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 
taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente. 2.18. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e finan-
ciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos in-
corridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da 
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método 
da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são classificados como 
passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de 
diferir a liquidação do passivo por pelo menos 12 meses após a data do balanço. 
2.19. Provisões: As provisões para ações judiciais (trabalhista, cíveis e tributárias) 
são reconhecidas quando: a Companhia tem uma obrigação presente ou não for-
malizada (constructive obligation) como resultado de eventos passados; é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor ti-
ver sido estimado com segurança. As provisões não são reconhecidas com rela-
ção às perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações simi-
lares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração a 
classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a 
probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na 
mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo 
valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, 
usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado 
do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da 
obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa 
financeira. A provisão de reestruturação de aterros é registrada inicialmente consi-
derando os custos estimados de remediação dos aterros atendendo a legislação 
ambiental no Brasil, na rubrica “Outras contas a pagar” em contrapartida na rubrica 
“Imobilizado”, na classe de Aterro. A Administração mantém seus estudos atuali-
zados considerando as atualizações monetárias, orçamentos de terceiros a serem 
contratados e custos internos, sendo revisitada a sua estimativa em caso de alte-
rações no orçamento original. 2.20. Imposto de Renda e Contribuição Social 
corrente e diferido: 2.20.1. Imposto de Renda e Contribuição Social corrente: 
Empresas sobre o regime de lucro presumido: Há empresas que optaram pela 
tributação com base no lucro presumido. O imposto de renda e a contribuição so-
cial do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 
15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social. Em-
presas sobre o regime de lucro real: O imposto de renda e a contribuição social 
do exercício corrente são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas 
do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido e 
consideram, quando existente, a compensação de prejuízos fiscais e base negati-
va de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. Empresas sobre o regime 
tributário em outras jurisdições: O Grupo possui empresas sediadas em outras 
jurisdições em que possuem regimes tributários específicos e alíquotas diferencia-
das. 2.20.2. Imposto de Renda e Contribuição Social e diferido: O Imposto de 
Renda e Contribuição Social diferidos são reconhecidos usando-se o método do 
passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases 
fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações contá-
beis. Entretanto, o imposto de renda e contribuição social diferidos não são conta-
bilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma 
operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época da transa-
ção, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O impos-
to de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas de 
imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data 
do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo 
for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de 
renda e contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção 
da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as 
diferenças temporárias possam ser usadas. O imposto de renda e contribuição 
social diferido ativo e passivo são compensados quando há um direito exequível 
legalmente de compensar os ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais 
correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e passivos se relacio-
nam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributária sobre 
a entidade tributável ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liqui-
dar os saldos numa base líquida. 2.21. Benefícios a funcionários: (a) Benefícios 
de demissão: A Companhia não tem planos de benefícios de demissão para 
funcionários. (b) Participação nos lucros e bônus: O reconhecimento dessa par-
ticipação é usualmente efetuado quando do encerramento do exercício, momento 
em que o valor pode ser mensurado de maneira confiável pela Companhia. 
(c) Stock Options: O valor justo na data de outorga dos acordos de pagamento 
baseado em ações concedidos aos empregados é reconhecido como despesas 
de pessoal, com um correspondente aumento no patrimônio líquido, durante o 
período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito aos prê-
mios. O valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o número de 
prêmios para o qual existe a expectativa de que as condições de serviço e de de-
sempenho serão atendidas, de tal forma que o valor final reconhecido como des-
pesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente atendam às condi-
ções de serviço e de desempenho na data de aquisição (vesting date). Para os 
prêmios de pagamento baseado em ações que não contenham condições de 
aquisição (non-vesting conditions), o valor justo na data de outorga dos prêmios de 
pagamento baseado em ações é mensurado para refletir tais condições e não são 
efetuados ajustes posteriores para as diferenças entre os resultados esperados e 
os reais. O valor justo do montante a pagar aos empregados com relação aos di-
reitos sobre a valorização das ações, que são liquidados em caixa, é reconhecido 
como despesa com um correspondente aumento no passivo durante o período 
em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito ao pagamento. O 
passivo é mensurado a cada data de balanço e na data de liquidação, baseado no 
valor justo dos direitos sobre valorização das ações. 2.22. Arrendamentos: Todos 
os arrendamentos são contabilizados pelo reconhecimento de um ativo de direito 
de uso e um passivo de arrendamento, exceto por: • Arrendamentos de ativos de 
baixo valor; e • Arrendamentos com duração igual ou inferior a 12 meses. Os pas-
sivos de arrendamento são mensurados pelo valor presente dos pagamentos 
contratuais devidos ao arrendador ao longo do prazo do arrendamento, com a taxa 
de desconto implícita no contrato, a menos que (como normalmente é o caso) isso 
não seja facilmente determinável, caso em que a taxa incremental sobre emprés-
timos da Companhia no início do arrendamento é utilizada. Os pagamentos de 
arrendamento variável só são incluídos na mensuração do passivo de arrenda-
mento se dependerem de um índice ou taxa. Nesses casos, a mensuração inicial 
do passivo de arrendamento pressupõe que o elemento variável permanecerá 
inalterado durante todo o prazo do contrato. Outros pagamentos de arrendamento 
variável são gastos no período a que se relacionam. No reconhecimento inicial, o 
valor contábil do passivo de arrendamento também inclui: • Valores a serem pagos 
sob qualquer garantia de valor residual; • O preço de exercício de qualquer opção 
de compra concedida em favor da Companhia e suas controladas, se for razoável 
avaliar essa opção; • Quaisquer penalidades a pagar pela rescisão do contrato de 
arrendamento, se o prazo do contrato tiver sido estimado com base na opção de 
rescisão sendo exercida. Os ativos de direito de uso são inicialmente mensurados 
pelo valor do passivo de arrendamento, reduzidos de quaisquer incentivos recebi-
dos, acrescido por: • Pagamentos de arrendamento feitos até a data do início do 
contrato; • Custos diretos incorridos iniciais; e • O valor de qualquer provisão reco-
nhecida quando a Companhia e suas controladas são contratualmente obrigados 
a desmontar, remover ou restaurar o ativo subjacente. Após a mensuração inicial, 
os passivos do arrendamento aumentam como resultado dos juros cobrados a 
uma taxa constante sobre o saldo em aberto e são reduzidos pelos pagamentos 
do arrendamento efetuados. Os ativos de direito de uso são amortizados pelo mé-
todo linear pelo prazo remanescente do arrendamento ou pela vida econômica 
remanescente do ativo se, raramente, for considerado inferior ao prazo do arren-
damento. Quando a Companhia e suas controladas revisam suas estimativas de 
prazo de qualquer arrendamento (porque, por exemplo, ele reavalia a probabilida-
de de uma extensão do arrendatário ou opção de rescisão ser exercida), ajustam 
o valor contábil do passivo de arrendamento para refletir os pagamentos a fazer ao 
longo do prazo revisado, que são descontados usando uma taxa de desconto re-
visada. O valor contábil dos passivos do arrendamento é revisado de forma seme-
lhante quando o elemento variável dos pagamentos futuros do arrendamento de-
pendente de uma taxa ou índice é revisado, exceto se a taxa de desconto 
permanecer inalterada. Em ambos os casos, um ajuste equivalente é feito ao valor 
contábil do ativo com direito de uso, com o valor contábil revisado sendo amortiza-
do pelo prazo remanescente (revisado) do arrendamento. Se o valor contábil do 
ativo com direito de uso for ajustado para zero, qualquer redução adicional é reco-
nhecida no resultado. Quando a Companhia e suas controladas renegociam os 
termos contratuais de um arrendamento com o arrendador, a contabilização de-
pende da natureza da modificação: • Se a renegociação resultar em um ou mais 
ativos adicionais sendo alugados por um valor compatível com o preço individual 
pelos direitos de uso adicionais obtidos, a modificação é contabilizada como um 
arrendamento separado de acordo com a política acima; • Em todos os outros 
casos em que a renegociação aumenta o escopo do arrendamento (seja uma 
extensão do prazo do arrendamento, ou um ou mais ativos adicionais sendo arren-
dados), o passivo do arrendamento é reavaliado usando a taxa de desconto apli-
cável na data da modificação, com o ativo de direito de uso sendo ajustado pelo 
mesmo valor; • Se a renegociação resultar em uma redução no escopo do arren-
damento, tanto o valor contábil do passivo do arrendamento quanto do ativo de 
direito de uso, são reduzidos na mesma proporção para refletir a rescisão parcial 
ou total do arrendamento com qualquer diferença reconhecida no lucro ou prejuí-
zo. O passivo do arrendamento é então ajustado para garantir que seu valor con-
tábil reflita o valor dos pagamentos renegociados ao longo do prazo renegociado, 
com os pagamentos do arrendamento modificados descontados pela taxa aplicá-
vel na data da modificação. O ativo de direito de uso é ajustado pelo mesmo valor. 

Para contratos que transmitem o direito a Companhia e suas controladas de usar 
um ativo identificado e requerem serviços a serem prestados a Companhia e suas 
controladas pelo arrendador, a Companhia e suas controladas optaram por conta-
bilizar todo o contrato como um arrendamento, ou seja, não aloca qualquer valor 
de pagamentos contratuais, contabilizando separadamente quaisquer serviços 
prestados pelo fornecedor como parte do contrato. 2.23. Distribuição de dividen-
dos e juros sobre o capital próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre o 
capital próprio para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo 
nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ao final do exercício, com 
base no Estatuto social da Companhia, em contrapartida ao patrimônio líquido. 
Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em 
que são aprovados pelos acionistas. O benefício fiscal dos juros sobre capital pró-
prio é reconhecido na demonstração de resultado. 2.24. Ajuste a valor presente: 
Os elementos integrantes do ativo e do passivo decorrentes de operações de lon-
go prazo, ou de curto prazo, quando houver efeitos relevantes, são ajustados a 
valor presente com base em taxas de desconto que reflitam as melhores avalia-
ções atuais do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos especí-
ficos do ativo e do passivo. 2.25. Lucro por ação - básico e diluído: A Companhia 
efetua os cálculos do lucro por ação básico utilizando o número médio ponderado 
de ações preferenciais e ordinárias totais em circulação, durante o período corres-
pondente ao resultado conforme pronunciamento contábil CPC 41/IAS 33. 
2.26. Reconhecimento da receita: A receita é apresentada líquida de impostos, 
devoluções, abatimentos e descontos. O seu reconhecimento está de acordo com 
o CPC 47 - Receita com contratos de clientes, que estabelece um modelo de cinco 
etapas para determinar como e em que momento será reconhecida, bem como 
sua mensuração, desde que as receitas e custos possam ser mensurados com 
segurança. Além disso, critérios específicos para cada uma das atividades da 
Companhia devem ser atendidos, conforme descrição a seguir: a) Prestação de 
serviços: A Companhia e suas controladas realizam a prestação de serviços que 
compreendem a cadeia completa de gestão ambiental (Environment). A receita 
pela prestação de serviços é reconhecida tendo como base os serviços realizados 
durante o período até a data do balanço. b) Receita financeira: A receita financei-
ra é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de 
juros. 2.27. Apresentação de relatório por segmento: As informações por seg-
mento de negócios são apresentadas de modo consistente com o processo deci-
sório do principal tomador de decisões operacionais. O principal tomador de deci-
sões operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de 
desempenho dos segmentos operacionais é a administração da Companhia, res-
ponsável pela tomada das decisões estratégicas. A Companhia atua conforme as 
plataformas de prestação de serviço como um único segmento de negócio 
Environment, segregando por modalidade de serviços, como uma subdivisão: 
gestão total de resíduos, pós consumo, crédito de carbono ou outros serviços que 
complementam a cadeia. a) Gestão de Resíduos: Compreende as seguintes ati-
vidades: • Gestão de resíduos com foco na indústria; • Valorização de resíduos, 
coprocessamento, blending e aluguel de equipamentos; • Coleta de resíduos (in-
clusive Industriais), condicionamento, descontaminação e blending; • Logística re-
versa; • Coprocessamento; e • Tratamento e descarte de resíduos. b) Pós-consu-
mo: Sob o conceito da Economia Circular, realizamos consultorias técnicas e 
transformamos resíduos plásticos pós-consumo em (a) matéria-prima para indús-
trias químicas; e (b) produtos reciclados (lonas, bancos, utensílios). Atuamos em 
parceria com cooperativas de catadores e cooperados para transformar resíduos 
em matérias-primas ou novos produtos reciclados. c) Crédito de Carbono: Ges-
tão de gases do efeito estufa, originação de créditos de carbono e operações en-
volvendo corretagem de Reserva Legal. d) Outras Soluções: • Rastreabilidade, 
consultoria e auditoria de software de Inteligência Artificial; • Projetos ambientais; e 
• Produtos ambientais. 2.28. Demonstração do valor adicionado - informação 
suplementar às IFRS:  A demonstração do valor adicionado está sendo prepara-
da e divulgada, consistentemente com o pronunciamento técnico CPC 09, em 
atendimento a legislação societária brasileira para companhias de capital aberto e 
regulados pela Comissão de Valores Mobiliários, não requerida pelas IFRS, por-
tanto, divulgada como informação suplementar a essas demonstrações contábeis, 
individuais e consolidadas.

 3 Informação por segmento
A Administração definiu o segmento operacional da Companhia, com base nos re-
latórios utilizados para a tomada de decisões estratégicas, revisados pela Adminis-
tração, o qual está segmentado como serviços ambientais (“Environment”), que é a 
própria Companhia. As principais informações sobre distribuições de resultados 
entre Brasil e exterior, pela subdivisão das operações de Environment, correspon-
dente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 são as seguintes:

Receita bruta - Brasil
2024 2023

Gestão total de resíduos 1.646.324 1.016.242
Circular Economy 760.395 718.073
ESG Consulting 71.088 49.664
Decarbon 7.621 60.704
Hazmat Logístics 297.723 182.943

2.783.151 2.027.626
Receita bruta - Internacional

2024 2023
Gestão total de resíduos 733.806 580.132

733.806 580.132
O resultado consolidado consider a as eliminações das vendas entre as empre-
sas da Companhia. Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, a Companhia e suas 
controladas não possuem nenhum cliente que represente mais de 10% de sua 
receita líquida.

 4 Ativos e passivos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são demonstrados conforme classificados abaixo:

Controladora - 2024
Categoria Valor contábil Valor justo (*)

Ativos financeiros
Caixa e Bancos Custo amortizado 471 471
Aplicações Financeiras -
 liquidez imediata

Valor justo por 
meio do resultado 80.718 80.718

Partes relacionadas Custo amortizado 2.527.311 2.527.311
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentosCusto amortizado 205.427 205.427
Debêntures Custo amortizado 1.161.025 1.161.025
Partes relacionadas Custo amortizado 3.605.095 3.605.095

Consolidado - 2024
Categoria Valor contábil Valor justo (*)

Ativos financeiros
Caixa e Bancos Custo amortizado 117.514 117.514
Aplicações Financeiras -
 liquidez imediata

Valor justo por 
meio do resultado 489.772 478.772

Aplicações Financeiras
Valor justo por 

meio do resultado 157.683 157.683
Contas a receber Custo amortizado 350.529 350.529

Consolidado - 2024
Categoria Valor contábil Valor justo (*)

Partes relacionadas Custo amortizado 2.564.856 2.564.856
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentosCusto amortizado 841.863 841.863
Debêntures Custo amortizado 1.161.025 1.161.025
Fornecedores e outras
 contas a pagar Custo amortizado 372.797 359.302
Passivo de arrendamento Custo amortizado 133.746 133.746
Partes relacionadas Custo amortizado 3.560.258 3.560.258
(*) O valor justo é mensurado pelo nível 2 da hierarquia do valor justo. A Compa-
nhia e suas controladas não possuem nenhuma operação classificada na hierar-
quia do valor justo níveis 1 e 3. 4.1. Cláusulas restritivas: Sob os termos das 
principais linhas de empréstimos e debêntures, a Companhia está obrigada a 
cumprir as seguintes cláusulas financeiras:
Companhia Dívida Meta Índice

Environmental ESG
 Participações S.A.

Debênture 
3ª emissão

Dívida líquida (i)/ 
EBITDA (ii) não poderá 

ser superior a 4x 2,6235
(i) A dívida líquida consiste no saldo de empréstimos, financiamentos e debêntu-
res, obrigações com acionistas preferencialistas em subsidiárias (“Dívida Bruta”), 
líquida de caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e instrumen-
tos financeiros derivativos sobre dívida; (ii) Corresponde ao EBITDA acumulado 
dos últimos doze meses imediatamente anteriores calculado anualizado profor-
ma. A Administração monitora e realiza interações constantes, com credores, no 
sentido de controlar qualquer situação que impacte as restrições, buscando re-
negociações pontuais e que visem manter a segurança no atendimento aos con-
tratos firmados. Além disso, a Companhia precisa comunicar antecipadamente 
da realização de: incorporação, fusão, cisão ou reorganização societária, liquida-
ção, extinção ou dissolução, redução de capital, distribuição de dividendos supe-
rior ao mínimo obrigatório ou qualquer transferência de ativos da Companhia e 
suas controladas, bem como entrada com pedido de recuperação judicial. Em 31 
de dezembro de 2024, não ocorreram quaisquer eventos que pudessem incorrer 
em descumprimento contratual. Hedge accounting: A operação de hedge da 
Companhia tem como objetivo proteger fluxos de caixas referenciados em dóla-
res americanos advindo do empréstimo em moeda estrangeira (nota explicativa 
nº 4.1) uma vez que praticamente toda a operação da Companhia está referen-
ciada à moeda local. Deste modo, a transação enquadra-se na classificação de 
hedge de fluxo de caixa aplicando-se a contabilização conforme CPC 48 - Instru-
mentos financeiros. O objetivo do hedge accounting (assim entendido como a 
política de contabilização do hedge adotado) é de afetar o resultado da Compa-
nhia apenas pelas taxas de juros locais às quais ela está exposta, considerando 
apenas o efeito líquido do hedge contratado. Os contratos vigentes em 31 de 
dezembro de 2024 são os seguintes:

Resultado
Valor accrual Valor justo Ajuste a valor justo

Hedge risco de câmbio Nocional 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Objetos Indexador de proteção Vencimento
Empréstimo - Santander VC + 8,37% 21/03/2028 190.000 338.590 577.197 319.390 618.156 (19.200) 40.959
Empréstimo - Scotiabank Chile CLP + 9,40% 29/03/2030 10.233 16.428 11.193 14.162 11.403 (2.266) 210
Empréstimo - Scotiabank Chile CLP + 10,18% 29/08/2025 5.780 4.095 4.784 2.429 4.786 (1.666) 2
Empréstimo 15919324 VC + 9,82% 25/02/2025 5.000 5.337 – 5.823 – 486 –
Empréstimo -16166124 VC + 9,65% 07/04/2025 6.500 6.988 – 7.686 – 698 –
Empréstimo -16166024 VC + 9,65% 07/04/2025 8.000 8.601 – 9.460 – 859 –
Empréstimo- 16089124 VC + 9,42% 24/03/2025 10.000 10.740 – 11.817 – 1.077 –
Total 235.513 390.779 593.174 370.767 634.345 (20.012) 41.171
Instrumento Derivativo Taxa contratada
Swap de câmbio e Juros CDI + 2,10 (190.000) (249.169) (659.072) (273.966) (694.960) (24.797) (35.888)
Swap de câmbio e Juros SOFR + SPREAD 3.09% (10.233) (13.995) (10.843) (14.156) (11.053) (161) (210)
Swap de câmbio e Juros SOFR + SPREAD 2.05% (5.780) (4.095) (4.839) (2.268) (4.882) 1.827 (43)
Swap de câmbio e Juros CDI + 2,50% (5.000) (5.220) – (5.302) – (82) –
Swap de câmbio e Juros CDI + 2,60% (6.500) (6.694) – (6.821) – (127) –
Swap de câmbio e Juros CDI + 2,60% (8.000) (8.240) – (8.396) – (156) –
Swap de câmbio e Juros CDI + 2,60% (10.000) (10.341) – (10.530) – (189) –
Total (235.513) (297.754) (674.754) (321.439) (710.895) (23.685) (36.141)
Total Líquido – 93.025 (81.580) 49.328 (76.550) (43.697) 5.030
Vale destacar que a operação de hedge atual se encontra totalmente vinculada, inclusive contratualmente, ao empréstimo contratado na modalidade 4131, não 
podendo ser desfeito individualmente.

 5 Caixa e equivalentes de caixa e Aplicações financeiras

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Caixa e bancos 471 184 117.514 62.433
Aplicações financeiras -
 liquidez imediata (a) 80.718 1.296.000 489.772 1.583.981

81.189 1.296.184 607.286 1.646.414
Aplicações financeiras – – 157.683 157.683

– – 157.683 157.683
(a) As aplicações financeiras estão representadas principalmente por Certifi-
cados de Depósitos Bancários de instituições financeiras de primeira linha, 
com baixo risco de crédito, cujo rendimento está atrelado à variação do Cer-
tificado de Depósito Interbancário (CDI), e possuem liquidez imediata e com 
vencimento original de até 90 dias, com taxa indexadora que se aproxima de 
104% do CDI e IPCA; A análise de sensibilidade dos riscos de taxa de juros 
está na nota explicativa nº 16 (a). 5.1. Estimativa do valor justo: As aplica-
ções financeiras, representadas por aplicações em CDI (nota explicativa nº 5) 
e classificadas como valor justo por meio do resultado, foram avaliadas com 
base na taxa de remuneração contratada junto a respectiva instituição finan-
ceira, considerada como taxa habitual de mercado. A controlada Ambipar 
Environmental Solutions - Soluções Ambientais Ltda., possui 50% de partici-
pação em um fundo do projeto Jari, que é avaliado com base no valor do VCU 
(Verified Carbon Units) no mercado internacional.

 6 Contas a receber

Consolidado
2024 2023

Duplicatas a receber (*) 361.261 438.256

Provisão para Perdas Esperadas de
 Créditos de Liquidação Duvidosa (10.732) (8.500)

350.529 429.756
Circulante 346.293 427.030

Não circulante 4.236 2.726
(*) Contém uma provisão de desconto financeiro, previsto para negociações com 
clientes. Abertura por vencimento dos valores vencidos e a vencer:

Consolidado

2024 2023

A vencer 349.959 418.584

Vencidos até 30 dias 5.461 9.458

Vencidos de 31 a 90 dias 3.758 4.030

Vencidos de 91 a 180 dias 930 1.368

Vencidos de 181 a 360 dias 107 1.127

Vencidos há mais de 361 dias 1.046 3.689

361.261 438.256

Demonstramos, a seguir, a movimentação da provisão para perdas esperadas 
de créditos de liquidação duvidosa:

Consolidado
(=) Saldo em 1 de janeiro de 2023 (7.552)
(+) Adições (7.957)
(–) Baixas 6.453
(+) Ajuste Acumulado de Conversão 556
(=) Saldo em 31 de dezembro 2023 (8.500)
(+) Acervo Inicial pela compra (39)
(+) Adições (1.846)
(–) Baixas 743
(+) Ajuste Acumulado de Conversão (1.090)
(=) Saldo em 31 de dezembro de 2024 (10.732)
A provisão para perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa é estabe-
lecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia e suas Contro-
ladas não serão capazes de cobrar todos os valores devidos de acordo com os 
prazos originais do contas a receber. É constituída em montante considerado 
suficiente pela Administração para fazer diante às prováveis perdas na realização 
dos créditos com base em: Análise de risco de inadimplência de cada cliente, 
situação financeira do cliente comprometida no mercado, histórico de negocia-
ções realizadas, acordos firmados não se cumprirem, principalmente levando em 
consideração cenários de riscos em que tenha comportamento observável no 
mercado, e com atenção especial sobre os créditos vencidos de longa data. Com 
relação aos títulos vencidos a mais de 181 dias, os processos e procedimentos 
de cobrança e acordos, mesmo que parcelados para recebimento, estão em an-
damento, cuja probabilidade de êxito é relativamente alta. 6.1. Estimativa do 
valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e 
contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impair-
ment), estejam próximos de seus valores justos, considerando os prazos de rea-
lização e liquidação desses saldos, de 30 a 60 dias. Valor justo é a quantia pela 
qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhe-
cedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento. A hierarquia do 
valor justo deve ter os seguintes níveis: • Nível 1: preços negociados (sem ajus-
tes) em mercados ativos para ativos idênticos ou passivos; • Nível 2: inputs dife-
rentes dos preços negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são 
observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente 
(derivados dos preços); • Nível 3: inputs para o ativo ou passivo que não são 
baseados em variáveis observáveis de mercado (inputs não observáveis).

 7 Impostos a recuperar
Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

IRRF a compensar 48.960 48.228 72.535 64.723
INSS retido a recuperar – – 7.089 7.470
PIS a recuperar 57 57 2.394 2.881
COFINS a recuperar 263 262 11.562 12.875
ICMS a recuperar – – 10.510 7.915
Antecipações de IR/CS – 5.187 25.980 16.601
Outros impostos a recuperar – – 4.369 6.952

49.280 53.734 134.439 119.417
Circulante 49.280 48.547 126.738 110.975
Não circulante – 5.187 7.701 8.442

 8 Investimentos em controladas
Controladora

2024 2023
Investimentos em controladas e mais-valia (*) 2.000.865 1.545.972
Ágios pagos na aquisição de investimentos por 
 expectativa de rentabilidade futura (Nota 8.3) 1.319.248 1.407.366

3.320.113 2.953.338
Provisão para perda com investimentos (5.173) (6.103)

(5.173) (6.103)
(*) Em 31 de dezembro de 2024, o montante de mais-valia é de R$ 275.486.
8.1. Combinações de negócios: Durante o ano de 2024, o Grupo Environmental, 
realizou o seguinte movimento societário:

Ativos e passivos

Grupo  
Ecopo- 

sitivo Muda
Grupo  

Corp

Águas  
Indus- 

triais
Total  

Ágio (*)
 adquiridos a valor justo (*)
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6.847 51 11.144 5.387 23.429
Contas a Receber 1.422 759 4.120 850 7.151
Estoques 4.246 129 733 – 5.108
Outros ativos 1.490 171 1.753 1.058 4.472
Ativo Não Circulante
Impostos diferidos – – – 38 38
Outros ativos 59 9.358 470 37.079 46.966
Imobilizado 2.623 5.100 10.594 20.448 38.765
Direito de Uso 300 681 17 27.864 28.862
Intangível – – 37 20 57
Intangíveis Identificados
 Separadamente – – – 4.695 4.695
Mais-Valia de Ativo imobilizado – – – 1.237 1.237
Passivo Circulante
Fornecedores (1.948) (443) (2.010) (112) (4.513)
Empréstimos e financiamentos (452) (4.999) (2.516) – (7.967)
Salários e férias a pagar (680) (524) (2) (147) (1.353)
Impostos a Recolher (972) (2.685) (720) (648) (5.025)
Outros passivos (3.258) (529) (815) (929) (5.531)
Passivo Não Circulante
Empréstimos e financiamentos – (1.403) (3.147) – (4.550)
Outros passivos – (2.421) (388) (30.401) (33.210)
(–) Imposto diferido sobre mais-valia – – – (2.017) (2.017)
Total de ativos
 líquidos identificáveis 9.677 3.245 19.270 64.422 96.614

Valor total da

Grupo  
Eco- 

positivo Muda
Grupo  

Corp
Águas  

Industriais
Total  
Ágio

 contraprestação
  transferida 11.939 14.626 16.797 47.235 90.597
(–) Caixa adquirido (6.847) (51) (11.144) (5.387) (23.429)
(–) Valor assumido
 da obrigação a pagar – – – (33.933) (33.933)
Caixa pago, líquido
 do caixa recebido/a
  receber 5.092 14.575 5.653 7.915 33.235
Primário 5.080 9.358 10.715 36.400 61.553
Secundário 6.859 5.268 6.082 10.835 29.044
Valor total da 
 contraprestação
  transferida 11.939 14.626 16.797 47.235 90.597
Primário – – – (30.333) (30.333)
Secundário – – – (3.600) (3.600)
(–) Valor assumido da
 obrigação a pagar – – – (33.933) (33.933)
Determinação do ágio (*)
Valor total da contra-
 prestação, líquida 11.939 14.626 16.797 47.235 90.597
Total de ativos
 líquidos identificáveis (4.887) (2.061) (9.828) (32.855) (49.631)
Ágio pago por
 expectativa de ren-
  tabilidade futura 7.052 12.565 6.969 14.380 40.966
Data de Aquisição 01/2024 05/2024 05/2024 08/2024
Mês de início do controle 02/2024 05/2024 05/2024 08/2024

Empresa que
 adquiriu controle

Holding 
Ambipar  

Environment  
Latam S.A.

Ambipar  
Environ- 

mental  
Machines

Holding 
Ambipar  

Environment  
Latam S.A.

Environ- 
mental ESG  

Participa- 
ções S.A.

Valor da Aquisição
COP 

9.496.051 R$ 14.626
CLP 

3.135.415 R$ 47.235
Porcentagem adquirida 50,5% 63% 51% 51%
(*) Na data da aquisição, muito embora a Companhia avalia a data-base do 
balanço inicial das adquiridas para fins de determinação da alocação do preço de 
compra e do ágio (deságio). Essas aquisições possuem laudos provisórios. O 
valor de ágio por expectativa por rentabilidade futura apurado referente a essas 
aquisições em 31 de dezembro de 2024, foi no montante de R$ 40.966; (**) Em 
2024, o Grupo gastou R$ 2.016, em aquisições de empresas, conforme 
mencionado na demonstração do fluxo de caixa, em atividades de investimento, 
provenientes de combinações de negócios. A seguir, temos o cronograma de 
pagamento das obrigações por conta de aquisição de investimento em 31 de 
dezembro de 2024:
Ano de vencimento (*) Controladora Consolidado
2025 12.745 17.124
2028 – 420

12.745 17.544
Passivo Circulante 12.745 17.124
Passivo Não Circulante – 420
8.2. Informações das controladas: Os patrimônios líquidos das investidas são 
apresentados a seguir:

Controladora
Patrimônio 

líquido 
em 2024

Per- 
centual 

(%) 2024
Inves- 

timento

Provisão para 
perdas com 

investimentos
Controladas (Diretas)
Ambipar Environment 812.875 100 812.875 –
Ambipar Logistics 66.423 100 66.423 –
Ambipar EcoProducts 13.559 100 13.559 –
Ambipar Workforce 6.835 100 6.835 –
Environmental Nordeste 96.204 60 57.722 –
Boomera Gestão 14.320 100 14.320 –
Centroeste Resíduos 16.662 100 16.662
Amazon Resíduos (4.935) 100 – (4.935)
Disal Ambiental 351.338 100 351.338 –
Disal Ambiental (Mais-Valia) 151.021 100 151.021 –
Ambipar Mining 136.392 100 136.392 –
Ambipar Mining (Mais-Valia) 25.268 100 25.268 –
Biofílica 82.803 53,57 44.358 –
Ambipar Machines 35.110 80 28.088 –
Ambipar Machines (Mais-Valia) 215 80 172 –
Decarbon (33) 100 – (33)
Drypol 71.103 55 39.107 –
Suprema 62.469 70 43.728 –
Universo (205) 100 – (205)
Recitotal 62.923 100 62.923 –
Recitotal (Mais-Valia) 1.109 100 1.109 –
Recitotal PR 4.530 100 4.530 –
Viraser (Mais-Valia) 97 100 97 –
ESG Brasil 109.248 51 55.716 –
GM&C 61.628 51 31.430 –
Arplast 6.251 51 3.188 –
Águas Indústrias 63.141 51 32.202 –
Águas Indústrias (Mais-Valia) 3.534 51 1.802 –

2.249.885 2.000.865 (5.173)
a) Apesar de apresentar em 31 de dezembro de 2024 um valor de passivo a 
descoberto de R$ 5.173, conforme demonstrado a seguir, não foram identifica-
dos outros eventos ou condições que, de forma individual ou coletiva, possam 
levantar dúvidas relevantes quanto à capacidade de manutenção de sua continui-
dade operacional. As subsidiárias contam com apoio financeiro da Companhia.

8.2.1. Movimentação dos investimentos em controladas:
Saldo em 2023 Saldo em 2024

Controladas:
Investi- 
mento

Provisão para 
perdas com 

investimentos
Outros  
ajustes

Contra- 
prestação  

transferida
Aportes  

de Capital

Ajuste  
acumulado  

de conversão
Transação  
de Capital

Divi- 
dendos  
provisi- 
onados

Equiva- 
lência  
patri- 

monial
Investi- 
mento

Provisão 
para perdas 
com inves- 

timentos
Ambipar Environment 477.337 – (40.321) 58.858 176.026 – – (14.798) 155.773 812.875 –
Ambipar Logistics 70.010 – – – – – – – (3.587) 66.423 –
Ambipar Environment
 Waste Logistics (m) 9.939 – – (11.473) – – – – 1.534 – –
Ambipar EcoProducts 12.611 – – – – – – – 948 13.559 –
Ambipar Workforce 5.894 – – – – – – (88) 1.029 6.835 –
Ambipar Cooprecessing (j) 5.251 – – (5.505) – – – – 254 – –
Ambipar Facilities (n) 5.961 – – (9.609) – – – – 3.648 – –
Environmental Nordeste 49.810 – – – – – – (2.156) 10.068 57.722 –
Boomera Ambipar 15.349 – – – – – (682) – (347) 14.320 –
Centroeste Resíduos 9.237 – – – – – – (2.313) 9.738 16.662 –
Amazon Resíduos – (4.398) – – – – – – (537) – (4.935)
Disal Ambiental 280.436 – – – 14.089 63.243 (6.844) – 414 351.338 –
Disal Ambiental (Mais-Valia) 140.719 – – – – 18.319 – – (8.017) 151.021 –
Ambipar Mining 114.300 – – – – – – – 22.092 136.392 –
Ambipar Mining (Mais-Valia) 27.053 – – – – – – – (1.785) 25.268 –
Biofílica 50.044 – – – – – – – (5.686) 44.358 –
Ambipar Machines 20.676 – – – – – 515 (2.255) 9.152 28.088 –
Ambipar Machines (Mais-Valia) 293 – – – – – – – (121) 172 –
Drypol Indústria 38.274 – – – – – – (415) 1.248 39.107 –
Suprema 37.651 – – – – – – (1.892) 7.969 43.728 –
Brasil Coleta Gerenciamento (l) 7.199 – – (8.551) – – – – 1.352 – –
Fox Comércio (k) 9.169 – – (8.216) – – – – (953) – –
Fox Comércio (Mais-Valia) (k) 14.678 – – (14.292) – – – – (386) – –
Fox Indústria (i) 1.039 – – (1.207) – – – – 168 – –
Fox Indústria (Mais-Valia) (i) 5 – – (5) – – – – – – –
Recitotal 24.674 – 40.321 – – – – – (2.072) 62.923 –
Recitotal (Mais-Valia) 1.354 – – 909 – – – – (1.154) 1.109 –
Recitotal PR 5.922 – – – – – – – (1.392) 4.530 –
Viraser (o) 8.258 – (16.290) 6.513 – – 987 – 532 – –
Viraser (Mais-Valia) (o) 68 – – – – – 55 – (26) 97 –
Garrafaria 16.139 – (16.139) – – – – – – – –
ESG Brasil 58.493 – – 1.530 – 40 (133) (7.776) 3.562 55.716 –
GM&C 28.129 – – – – – – (905) 4.206 31.430 –
Arplast (h) – (1.705) – (5.616) – – 181 – 10.328 3.188 –
Decarbon (n) – – – – – – – – (33) – (33)
Águas Industriais (p) – – – 30.859 – – – (523) 1.866 32.202 –
Águas Industriais (Mais-Valia) (p) – – – 1.995 – – – – (193) 1.802 –
Universo (q) – – (155) – – – – – (50) – (205)

1.545.972 (6.103) (32.584) 36.190 190.115 81.602 (5.921) (33.121) 219.542 2.000.865 (5.173)
Saldo em 2022 Saldo em 2023

Controladas:
Investi- 
mento

Provisão para  
perdas com  

investimentos
Outros  
ajustes

Contra- 
prestação  

transferida
Aportes  

de capital

Ajuste  
acumulado  

de conversão
Transação  
de capital

Divi- 
dendos  
provisi- 
onados

Equiva- 
lência  
patri- 

monial
Investi- 
mento

Provisão 
para perdas 
com inves- 

timentos
Green Tech 8.944 – – 36.913 (43.985) – – (5.913) 4.041 – –
Ambipar Environment 291.851 – – – – – – (15.238) 200.724 477.337 –
Manufacturing (g) 8.933 – – (9.479) – – – 546 – – –
Ambipar Logistics 49.158 – – – – – – (2.317) 23.169 70.010 –
Ambipar Environment
 Waste Logistics (m) 6.214 – – – – – – – 3.725 9.939 –
Ambipar EcoProducts 13.349 – – – – – – – (738) 12.611 –
Ambipar Workforce 3.274 – – – – – – – 2.620 5.894 –
Ambipar Coprocessing 3.763 – – – – – – (139) 1.627 5.251 –
Ambipar Facilities (n) 3.984 – – – – – – (207) 2.184 5.961 –
Ambipar Compliance 12.370 – – 18.496 (27.642) – – (5.207) 1.983 – –
Environmental Nordeste 48.309 – – – – – – – 1.501 49.810 –
Boomera Ambipar 8.071 – – 17.500 – – (8.066) – (2.156) 15.349 –
Centroeste Resíduos – (8.573) – – – – – – 17.810 9.237 –
Amazon Resíduos – (4.279) – – – – – – (119) – (4.398)
Disal Ambiental 297.576 – – – 7.832 (51.801) 27.426 – (597) 280.436 –
Disal Ambiental (Mais-Valia) 165.051 – – – – (16.105) – – (8.227) 140.719 –
Ambipar Mining 72.599 – – – – – – – 41.701 114.300 –
Ambipar Mining (Mais-Valia) 28.838 – – – – – – – (1.785) 27.053 –
Biofílica 38.312 – – – – – – (7.697) 19.429 50.044 –
Ambipar Machines (d) 13.746 – – 10.800 – – (5.595) (2.124) 3.849 20.676 –
Ambipar Machines (Mais-Valia) (d) 310 – – – – – 86 – (103) 293 –
Drypol Indústria 35.114 – – – – – – (3.192) 6.352 38.274 –
Suprema 28.039 – – – – – – (2.994) 12.606 37.651 –
SIR Ambiente (g) 7.561 – – 21.390 (27.932) – (2.351) – 1.332 – –
Brasil Coleta Gerenciamento (c) 2.918 – – 3.633 – – (917) – 1.565 7.199 –
Fox Comércio (k) 7.873 – – – – – – – 1.296 9.169 –
Fox Comércio (Mais-Valia) (k) 16.225 – – – – – – – (1.547) 14.678 –
Fox Indústria (i) 689 – – – – – – – 350 1.039 –
Fox Indústria (Mais-Valia) (i) 5 – – – – – – – – 5 –
BLZ Recicla (a) 11.046 – – (124.800) 21.419 – – – 92.335 –
Recitotal 19.699 – – – – – – – 4.975 24.674 –
Recitotal (Mais-Valia) – – – 2.404 – – – – (1.050) 1.354 –
Recitotal PR 3.091 – – – – – – – 2.831 5.922 –
Certification 39 – – (38) – – – (64) 63 – –
Viraser (o) 5.618 – 167 – – – – (771) 3.244 8.258 –
Viraser (Mais-Valia) (o) 87 – – – – – – – (19) 68 –
Garrafaria (b) – – – (17.269) 8.000 – 14.585 (4.253) 15.076 16.139 –
ESG Brasil (e) – – – (54.711) 111.649 (5) – (481) 2.041 58.493 –
GM&C (f) – – (40) (17.844) 45.932 – – – 81 28.129 –
Arplast (h) – – – (39.760) 16.500 – – – 21.555 – (1.705)

1.212.656 (12.852) 127 (152.765) 111.773 (67.911) 25.168 (50.051) 473.724 1.545.972 (6.103)
(a) Em 22 de março de 2023 o capital remanescente da empresa Ambipar Environmental Glass Cullet Recycling S.A. (antiga Blz Recicla Comércio de Embalagens, 
Resíduos e Sucatas Ltda.), passou a deter 100% do capital da investida. Em outubro de 2023 a empresa foi incorporada na empresa Ambipar Environmental Glass 
Cullet Recycling SP Ltda. Em outubro de 2023 a empresa foi incorporada na empresa Ambipar Environmental Glass Cullet Recycling SP Ltda.; (b) Em 12 de janeiro 
de 2023 a Companhia adquiriu 30.357 quotas do capital social da Garrafaria São Paulo Comércio de Vasilhames Ltda. Em 19 de abril de 2023 a companhia adquiriu 
a totalidade das ações da investida Boomera Ambipar Gestão Ambiental S.A., passando de 50% para 100% de controle sobre a investida. A diferença apurada na 
compra adicional do investimento foi tratada como transação de capital e lançado no patrimônio líquido da Companhia; (c) Em 29 de agosto de 2023 a companhia 
adquiriu 3.157.776 ações detidas pelo acionista minoritário da investida Ambipar Environmental Ambipar Environmental Brasil Coleta Gerenciamento de Residuospost 
Indústrial Waste Repuposing S.A., passando de 51% para 81,06% de controle sobre a investida. A diferença apurada na compra adicional do investimento foi tratada 
como transação de capital e lançado no patrimônio líquido da Companhia; em 01 de novembro de 2023 a companhia adquiriu a totalidade das ações da investida 
Ambipar Environmental Brasil Coleta Gerenciamento de Residuospost Indústrial Waste Repuposing S.A., passando de 81,06% para 100% de controle sobre a inves-
tida. A diferença apurada na compra adicional do investimento foi tratada como transação de capital e lançado no patrimônio líquido da Companhia; (d) Em 25 de 
agosto de 2023 a companhia adquiriu 243.365 ações detidas pelo acionista minoritário da investida Ambipar Environmental Machines S.A., passando de 60% para 
80% de controle sobre a investida. A diferença apurada na compra adicional do investimento foi tratada como transação de capital e lançado no patrimônio líquido da 
Companhia; (e) Em 01 de julho de 2023 as sócias Emergência Participações S.A. e Ambipar Participações e Empreendimentos S.A. cederam as 9.999 e 1 quota de 
participação, respectivamente para a companhia. O investimento foi transferido a título oneroso e classificado como partes relacionadas. A companhia deliberou pelo 
aumento do capital social da ESG Brasil, mediante emissão de 10.000.000 de quotas da Sociedade, no valor nominal de R$1,00 (um real), totalizando R$10.000. As 
quotas emitidas foram subscritas e integralizadas por Claudinei Elias mediante transferência da totalidade de sua participação societária na Ambipar ESG Risk Ma-
nagement Ltda. (antiga Bravo GRC Ltda.), que corresponde a 10.000.000 de quotas da Bravo, no valor nominal de R$1,00, totalizando R$10.000. Claudinei cedeu e 
transferiu onerosamente 2.790.158 quotas da Sociedade, com valor nominal de R$1,00 (um real) cada, perfazendo R$2.790 para a Companhia. Os acionistas resol-
veram aprovar o aumento de capital da Companhia mediante emissão de 4.703.963 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, subscritas pela 

Este documento foi assinado digitalmente por O Dia De Sp Editora E Agencia De Noticias Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CDCC-97E7-CBF4-C975.
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continuação

continua

continuação

continua

Companhia com recursos financeiros e com ações de participação nos investi-
mentos da Ambipar Green Tech Ltda., Ambipar Compliance Solutions S.A. e Am-
bipar Certification Ltda. Com a última alteração societária a Companhia passou a 
deter 51% de controle sobre a ESG Brasil. A diferença apurada na compra adicio-
nal do investimento foi tratada como transação de capital e lançado no patrimônio 
líquido da Companhia; (f) Em 31 de outubro de 2023 a companhia adquiriu 
1.036.017 quotas do capital social da empresa GM&C Soluções em Logística 
Reversa Ltda. Adicionalmente, os acionistas resolveram aprovar o aumento de 
capital da companhia mediante emissão de 8.293.843 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, subscritas pela companhia com recursos finan-
ceiros e com ações de participação no investimento da Ambipar Environmental 
SIR Reverse Manufacturing S.A., totalizando uma participação de 51% na GM&C; 
(g) Em dezembro de 2023 houve reestruturação, onde a empresa Manufacturing 
foi transferida para empresa Ambipar Environmental Sir Reverse Manufacturing 
S.A., o qual detém dela 100% de participação; (h) Em 18 de janeiro de 2024, foi 
firmado o contrato, com uma vinculante em setembro de 2023 no qual a compa-
nhia adquiriu 452.467 quotas do capital social da empresa Arplast Recicláveis 
Plásticos e Papéis Eireli. Adicionalmente, os acionistas resolveram aprovar o au-
mento de capital da companhia mediante emissão de 117.415 novas ações ordi-
nárias, nominativas e sem valor nominal, subscritas pela companhia com recur-
sos financeiros, totalizando uma participação de 51% (569.882 quotas); (i) Em 24 
de abril de 2024 a Environmental ESG Participações S.A. transferiu 100.000 cotas 
do capital social que detinha sobre a Ambipar Environmental Fox Indústria e Co-
mércio de Plásticos Reciclados Ltda., para empresa Ambipar Environmental So-
lutions - Soluções Ambientais Ltda.; (j) Em 30 de abril de 2024 a Environmental 
ESG Participações S.A. transferiu 3.922.000 cotas do capital social que detinha 
sobre a Ambipar Environment Waste Management Sul Ltda. (Antiga Ambipar Co-
processing), para empresa Ambipar Environmental Solutions - Soluções Ambien-
tais Ltda.; (k) Em 30 de abril de 2024 a Environmental ESG Participações S.A. 
transferiu 1.837.142 cotas do capital social que detinha sobre a Ambipar Environ-
mental Fox Comércio de Aparas Ltda., para empresa Ambipar Environmental 
Solutions - Soluções Ambientais Ltda.; (l) Em 30 de abril de 2024 a Environmental 
ESG Participações S.A. transferiu 10.507.241 cotas do capital social que detinha 
sobre a Ambipar Environmental Brasil Coleta Gerenciamento de Residuospost 
Indústrial Waste Repuposing S.A., para empresa Ambipar Environmental Solu-
tions - Soluções Ambientais Ltda.; (m) Em maio de 2024 houve reestruturação, 
onde a empresa Waste Logistic foi transferida para empresa Ambipar Environ-
mental Solutions - Soluções Ambientais Ltda., o qual detém dela 100% de partici-
pação (6.368.913 cotas); (n) Em 24 de maio de 2024 a Environmental ESG Parti-
cipações S.A. transferiu 2.600.000 cotas do capital social que detinha sobre a 
Ambipar Facilities Ltda., para empresa Ambipar Environmental Solutions - Solu-
ções Ambientais Ltda.; (o) Em 14 de agosto de 2024 a companhia adquiriu a tota-
lidade das ações da investida Ambipar Environmental Viraser S.A., passando de 
51% para 100% de seu controle. A diferença apurada na compra adicional do in-
vestimento foi tratada como transação de capital e lançado no patrimônio líquido 
da Companhia. Em 11 de outubro de 2024, a Environmental ESG Participações 
S.A. transferiu 100% de participação da empresa Ambipar Environmental Viraser 
S.A. para Ambipar Environment Residential Collection S.A.; (p) Em 18 de agosto 
de 2024, foi firmado o contrato no qual a companhia adquiriu 16.031.744 quotas 
do capital social da empresa Águas Industriais do Açu S.A., passando a deter 
51% de investimento; e (q) Em dezembro de 2024 a empresa Ambipar Participa-
ções e Empreendimentos S.A. transferiu 10.000 ações da Universo Ambipar Ser-
viços, Comércio e Consultoria S.A. para Environmental ESG Participações S.A..
8.3. Composição dos ágios com expectativa de rentabilidade futura:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Composição do Ágio
Gestão total de resíduos
 Brasil 262.415 248.036 333.917 311.241
 Internacional 423.691 373.505 458.121 387.193
Circular Economy 488.200 671.354 846.265 818.296
ESG Consulting 85.182 54.711 143.457 133.693
Decarbon 59.760 59.760 59.760 59.760

1.319.248 1.407.366 1.841.520 1.710.183
Conforme Interpretação Técnica ICPC 09 - Demonstrações contábeis Individu-
ais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do 
Método de Equivalência Patrimonial, no balanço consolidado o ágio com 

expectativa de rentabilidade futura fica registrado no subgrupo do Ativo Intangível 
por se referir à expectativa de rentabilidade da controlada adquirida, cujos ativos 
e passivos estão consolidados na Controladora. Já no balanço individual da Con-
troladora, esse ágio fica no seu subgrupo de Investimentos, do mesmo grupo de 
Ativos Não Circulantes, porque, para a investidora, faz parte do seu investimento 
na aquisição das controladas. O ágio decorrente da aquisição de controladas 
relativas (indiretas) fica registrado no investimento direto na Controladora e se-
gregado no Consolidado, como os demais ágios mencionados acima, na rubrica 
de Ativo Intangível. Demonstramos, a seguir, a movimentação dos ágios:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Saldos iniciais 1.407.366 1.252.179 1.710.183 1.293.228
Variação Cambial (b) 50.184 (42.171) 55.068 (43.424)
Aquisições Gestão total resíduos
 Brasil 14.380 – 14.380 25.616
 Internacional – – 14.021 14.941
Aquisições ESG Consulting – 54.711 – 77.053
Aquisições Circular Economy – 161.102 12.565 271.095
Ajuste preço Circular Economy (c) – 74.242 – 74.239
Ajuste preço ESG Consulting (c) – – 7.000 –
Ajuste preço Gestão total
 resíduos internacionais (c) – – 1.837 –
Ajuste Due Diligence 
 Circular Economy 5.615 – 12.293 –
Ajuste Due Diligence 
 ESG Consulting 30.470 – 2.762 –
Ajuste Due Diligence Gestão 
 total resíduos – – 9.019 –
Amortização Gestão total resíduos – – (92) –
Transferência ESG Consulting (a) – (55.409) – –
Transferências Circular 
 Economy (a) (187.858) (34.884) 4.022 –
Transferências Mais-valia 
 Circular Economy (909) (2.404) (909) (2.404)
Transferência Mais-valia Gestão 
 total resíduos – – (616) –
Transferência Mais-valia Outros – – (13) (161)
Saldos finais 1.319.248 1.407.366 1.841.520 1.710.183
(a) O investimento foi transferido a título oneroso e classificado como partes rela-
cionadas; (b) Refere-se a efeito de conversão de balanço de investidas adquiri-
das cuja moeda funcional é diferente da adquirente, e a contrapartida é Ajuste 
Acumulado de Conversão no Patrimônio Líquido; (c) Dentro do período de um 
ano, pós aquisição de controle, foram realizadas avaliações de ajuste de preço 
com os vendedores, previsto em contratos. Teste de intangível para verifica-
ção de Impairment: O ágio é um ativo que possui vida útil indefinida e deve ser 
testado anualmente ou sempre que existirem indícios de eventual perda de valor. 
Os ativos e passivos são agrupados em UGCs (Unidades geradoras de caixa) a 
fins de teste de impairment. Qualquer perda por impairment é registrada de ime-
diato como perda na demonstração dos resultados e não é suscetível de rever-
são posterior. Conforme requerido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e 
normas internacionais (IFRS), anualmente a Companhia avalia a recuperabilida-
de de seus ativos. A Companhia utilizou o método do valor em uso para a reali-
zação do teste de impairment. Para a UGC, que é a própria entidade, foram 
considerados cinco anos de projeção, com o crescimento na perpetuidade, além 
de terem sido observados os orçamentos financeiros preparados pela Adminis-
tração para início de projeção dos fluxos de caixa. Os fluxos de caixa foram des-
contados a valor presente através da aplicação da taxa determinada pelo Custo 
Médio Ponderado de Capital (WACC), que foi calculado através do método 
CAPM (Capital Asset Pricing Model) e que ainda considera diversos componen-
tes do financiamento, dívida e capital próprio utilizado pela Companhia para fi-
nanciar suas atividades. Como resultado do teste de impairment, em 31 de de-
zembro de 2024, e avaliando o cenário de que não houve mudanças nas 
variáveis significativas de risco e nas premissas utilizadas de fluxo de caixa futu-
ro dos negócios adquiridos, desde o último fechamento das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas anuais, não foram identificadas perdas para a 
UGC para os ágios registrados na Companhia e suas controladas.

 9 Imobilizado
(a) Composição e movimentação:
As mutações do imobilizado estão demonstradas conforme segue:

Consolidado - 2024
Central de  
tratamento 

resíduos
Edifi- 

cações
Insta- 

lações

Máquinas 
e equipa- 

mentos

Equipa- 
mentos de 

informática
Móveis e  

utensílios Veículos

Benfeitorias em  
propriedades 

de terceiros
Obras em  

andamento
Embar- 
cações Total

Custo
Saldo inicial 147.512 97.114 6.558 961.081 32.353 11.744 916.124 43.895 216.223 155 2.432.759
Transferências (i) (68.122) 67.727 (261) 26.834 1.649 480 68.471 8.049 (99.896) – 4.931
Adições 417 35.950 759 76.900 1.905 1.452 60.205 4.356 120.891 – 302.835
Baixas – (12.992) – (215.506) (194) (276) (477.770) 26 (6.697) – (713.409)
Acervo inicial da compra (ii) – 13.126 8.062 13.692 391 4.657 4.113 254 127 – 44.422
Valor justo de mais-valia – (181) 700 532 175 9 – – – – 1.235
Variação cambial – 37.492 2 37.303 3.885 1.510 47.264 – 1.118 – 128.574
Saldo 79.807 238.236 15.820 900.836 40.164 19.576 618.407 56.580 231.766 155 2.201.347
Depreciação acumulada
Saldo inicial (8.154) (10.631) (3.159) (376.817) (20.651) (6.350) (380.940) (22.323) – (126) (829.151)
Transferências (i) – (277) (1) 5.009 107 (49) 258 45 – – 5.092
Adições (57) (4.466) (791) (59.687) (4.173) (1.478) (55.474) (6.276) – (7) (132.409)
Baixas – 28 – 88.579 88 (117) 160.889 11 – – 249.478
Acervo inicial da compra (ii) – (62) (700) (2.401) (136) (906) (1.452) – – – (5.657)
Valor justo de mais-valia – 392 (113) (3.288) (105) (33) (1.998) – – – (5.145)
Variação cambial – (2.415) (1) (19.761) (2.795) (576) (31.745) – – – (57.293)
Saldo (8.211) (17.431) (4.765) (368.366) (27.665) (9.509) (310.462) (28.543) – (133) (775.085)
Custo 79.807 238.236 15.820 900.836 40.164 19.576 618.407 56.580 231.766 155 2.201.347
(–) Depreciação e amortização (8.211) (17.431) (4.765) (368.366) (27.665) (9.509) (310.462) (28.543) – (133) (775.085)

71.596 220.805 11.055 532.470 12.499 10.067 307.945 28.037 231.766 22 1.426.262
(i) Transferência do imobilizado em decorrência da capitalização e demais reclassificações dos referidos ativos; (ii) Acervo inicial pela compra das investidas, Muda 
Gestão Socioambiental da Propriedade Ltda. (Brasil), Ecopositiva S.A.S E.S.P. (Colômbia), Ecochevere S.A.S E.S.P. (Colômbia), Suministros Ambientales S.A.S. 
(Colômbia), Green Waste S.A.S. (Colômbia), Zerocorp SpA (Chile), Sociedad Agrocorp Chile SpA (Chile) e Águas Industriais do Açu S.A. (Brasil).

Consolidado - 2023

Central de  
tratamento 

resíduos
Edifi- 

cações
Insta- 

lações
Máquinas e  

equipamentos

Equipa- 
mentos  

de infor- 
mática

Móveis e  
utensílios Veículos

Benfeitorias 
em proprie- 

dades de 
terceiros

Obras 
em anda- 

mento
Embar- 
cações Total

Custo
Saldo inicial 130.334 40.238 2.591 855.347 28.832 7.417 877.894 42.063 115.248 155 2.100.119
Transferências (i) 9.925 (1.761) – 43.734 625 210 30.062 (2.299) (69.027) (50) 11.419
Adições 14.481 61.031 149 103.548 3.244 1.237 78.568 2.002 162.445 50 426.755
Baixas (1.930) (5.770) (16) (60.826) (736) 406 (66.146) 28 (2.693) – (137.683)
Acervo inicial da compra (ii) 375 6.009 3.836 43.502 1.339 2.740 13.963 2.101 10.718 – 84.583
Valor justo de mais-valia – – – (3.408) 55 89 6.165 – – – 2.901
Efeito de conversão de balanço (5.673) (2.633) (2) (20.816) (1.006) (355) (24.382) – (468) – (55.335)
Saldo 147.512 97.114 6.558 961.081 32.353 11.744 916.124 43.895 216.223 155 2.432.759
Depreciação acumulada
Saldo inicial (8.272) (10.875) (1.497) (356.136) (17.402) (4.497) (377.994) (15.574) – (118) (792.365)
Transferências (i) – (282) (1) 2.858 – (767) (6.943) 85 – – (5.050)
Adições (57) (1.865) (339) (42.076) (3.642) (776) (57.188) (5.969) – (8) (111.920)
Baixas 172 1.496 – 26.926 563 225 57.721 8 – – 87.111
Acervo inicial da compra (ii) – (48) (1.325) (14.285) (677) (845) (5.353) (873) – – (23.406)
Valor justo de mais-valia – 375 3 (3.902) (85) (38) (2.731) – – – (6.378)
Efeito de conversão de balanço 3 568 – 9.798 592 348 11.548 – – – 22.857
Saldo (8.154) (10.631) (3.159) (376.817) (20.651) (6.350) (380.940) (22.323) – (126) (829.151)
Custo 147.512 97.114 6.558 961.081 32.353 11.744 916.124 43.895 216.223 155 2.432.759
(–) Depreciação e amortização (8.154) (10.631) (3.159) (376.817) (20.651) (6.350) (380.940) (22.323) – (126) (829.151)

139.358 86.483 3.399 584.264 11.702 5.394 535.184 21.572 216.223 29 1.603.608

(i) Transferência do imobilizado em decorrência da capitalização e demais reclas-
sificações dos referidos ativos. (ii) Acervo inicial pela compra das investidas Garra-
faria São Paulo Comércio de Vasilhames Ltda. (Brasil), Ecofibras S.A. (Chile), Eco 
Soluções S.A.C. (Peru), Ambipar ESG OIL Recovery NE S.A. (Brasil) e Ambipar 
ESG Risk Management Ltda. (Brasil), Recynor Spa (Chile), Arplast Recicláveis 
Plásticos e Papéis Eireli (Brasil), Codiflex Indústria e Comércio de Manufaturados 
S.A. (Brasil), CBL Indústria e Comércio de Manufaturados S.A. (Brasil), PGS4 So-
luções em Embalagens S.A. (Brasil), GM&C Soluções em Logística Reversa Ltda. 
(Brasil), Ciclo Soluções em Tratamento de Resíduos Ltda. (Brasil) e Braspol Fabri-
cação de Polímeros e Resina Ltda. (Brasil).  (b) Taxas de depreciação e amorti-
zação: As taxas de depreciação e amortização são demonstradas a seguir:
Ativos Vida útil Taxa média ponderada anual (%)
Benfeitorias em Imóveis de 
 Terceiros 03 a 25 13,87%
Edificações 10 a 25 6,25%
Embarcações 05 a 20 10,00%
Expansão Aterros 07 a 12 8,30%
Ferramentas 04 a 10 14,33%
Informática 02 a 10 17,81%
Instalações 03 a 10 13,03%
Licença de Uso e Software 5 20,00%
Máquinas e Equipamentos 03 a 20 11,40%
Máquinas e Equipamento - frotas 03 a 10 14,80%
Móveis e Utensílios 03 a 10 11,31%
Software 5 20,00%
Veículos 03 a 10 17,03%
Veículos - Frota 02 a 10 20,68%
(c) Bens dados em garantia: Em 31 de dezembro de 2024, o montante de 
R$ 311.771 (R$ 511.520 em 31 de dezembro de 2023) é representado pelos bens 
integrantes do ativo imobilizado nas classes de veículos (representado basica-
mente por caminhões), máquinas, aparelhos e equipamentos, que são as garan-
tias dos respectivos financiamentos de investimento e arrendamentos mercantis 
financeiros. (d) Impairment (Imobilizado e intangível): A Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, ou operacionais que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identifica-
das e para o valor contábil líquido que exceder o valor recuperável, é constituída 
provisão de impairment ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
Os ativos intangíveis com vida útil indefinida são sujeitos à análise anual de redu-
ção ao valor recuperável (impairment) independentemente de existir, ou não, qual-
quer indicação de redução ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo 

é definido como sendo o menor entre o valor contábil e o valor em uso. O cálculo 
do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado, consideran-
do uma única UGC: ambiental. As premissas de crescimento do negócio são ba-
seadas no orçamento anual aprovado em 2024 e com projeções de longo prazo 
dos negócios. Os fluxos de caixa futuros estimados foram descontados à taxa 
equivalente ao custo médio ponderado de capital. O fluxo de caixa descontado 
(valor em uso) foi projetado considerando os históricos e as previsões como se-
gue a seguir: • As receitas da UGC incluem prestação de serviço, basicamente. O 
crescimento das receitas foi projetado considerando aumentos de preços com 
base em estimativas de inflação; • Os custos e despesas operacionais foram pro-
jetados considerando desempenho histórico da UGC e as tendências de reajuste 
de custo de pessoal e de gastos variáveis, como combustível; • As despesas de 
capital foram estimadas considerando a manutenção da infraestrutura, máquinas, 
equipamentos e veículos existentes para operação contínua e atendimento aos 
contratos com clientes. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o valor 
estimado de uso mantém excedido em relação ao valor contábil.

 10 Intangível
(a) Composição do saldo:

Taxa anual de Consolidado
amortização 2024 2023

Custo
 Marcas e patentes 84.318 75.410
 Direito de uso de software (**) 20% 30.279 23.524
 Pesquisa e desenvolvimento (*) 84 84
 Ágio 1.841.612 1.710.183
 Carteira de clientes 13% 189.978 169.482
 Força de trabalho (**) 10.218 9.061
 Know-How 20% 5.629 –
 Non-compete 20% 6.459 5.061

2.168.577 1.992.805
Amortização acumulada
 Marcas e patentes (1) –
 Direito de uso de software (18.485) (12.944)
 Ágio (92) –
 Carteira de clientes (45.162) (29.278)
 Know-How (640) –
 Non-compete (3.704) (1.993)

(68.084) (44.215)
Total líquido 2.100.493 1.948.590
(*) Refere-se substancialmente a investimentos em Pesquisa & Desenvolvimento 
de produtos advindos de resíduos gerados pelos clientes da Companhia e suas 
controladas; (**) Tempo de vida útil indefinida.

(b) Movimento do intangível: Consolidado - 2024
Marcas e  
patentes

Direito de uso  
de software

Pesquisa e  
desenvolvimento

Carteira de  
clientes

Ágio com expectativa  
de rentabilidade futura Know-how Non compete Total

Custo
Saldo inicial 75.410 23.524 84 169.482 1.719.244 – 5.061 1.992.805
Transferências 122 (1.107) – 1.121 4.022 – – 4.158
Adições 55 5.095 – – 72.339 – – 77.489
Baixas – (19) – – – – – (19)
Acervo inicial 7 22 – – – – – 29
Valor justo de mais-valia – 2 – – – 5.629 1.398 7.029
Variação cambial 8.724 2.762 – 19.375 56.225 – – 87.086
Saldo final 84.318 30.279 84 189.978 1.851.830 5.629 6.459 2.168.577
Amortização acumulada
Saldo inicial – (12.944) – (29.278) – – (1.993) (44.215)
Transferências (31) 34 – – – – – 3
Adições – (4.351) – (184) (92) – (285) (4.912)
Baixas – 8 – – – – – 8
Acervo inicial 30 (2) – – – 28
Valor justo de mais-valia – – – (11.621) – (640) (1.425) (13.686)
Variação cambial – (1.230) – (4.079) – – (1) (5.310)
Saldo final (1) (18.485) – (45.162) (92) (640) (3.704) (68.084)
Custo 84.318 30.279 84 189.978 1.851.830 5.629 6.459 2.168.577
(–) Amortização acumulada (1) (18.485) – (45.162) (92) (640) (3.704) (68.084)

84.317 11.794 84 144.816 1.851.738 4.989 2.755 2.100.493
Consolidado - 2023

Marcas e  
patentes

Direito de uso  
de software

Pesquisa e  
desenvolvimento

Carteira de  
clientes

Ágio com expectativa  
de rentabilidade futura Know-how Non compete Total

Custo
Saldo inicial 82.503 16.689 80 185.763 1.303.261 – 4.065 1.592.361
Transferências 197 116 – – 2.000 – – 2.313
Adições 41 3.235 4 – 460.318 – – 463.598
Baixas – (1.009) – – (17.661) – – (18.670)
Acervo inicial – 6.158 – – 15.661 – – 21.819
Valor justo de mais-valia – – – – – – 996 996
Variação cambial (7.331) (1.665) – (16.281) (44.335) – – (69.612)
Saldo final 75.410 23.524 84 169.482 1.719.244 – 5.061 1.992.805
Amortização acumulada
Saldo inicial – (9.315) – (19.727) – – (893) (29.935)
Transferências – (82) – – – – – (82)
Adições – (2.487) – – – – – (2.487)
Baixas – 318 – – – – – 318
Acervo inicial (2.071) – – – (2.071)
Valor justo de mais-valia – – – (11.990) – – (1.100) (13.090)
Variação cambial – 693 – 2.439 – – – 3.132
Saldo final – (12.944) – (29.278) – – (1.993) (44.215)
Custo 75.410 23.524 84 169.482 1.719.244 – 5.061 1.992.805
(–) Amortização acumulada – (12.944) – (29.278) – – (1.993) (44.215)

75.410 10.580 84 140.204 1.719.244 – 3.068 1.948.590

 11 Empréstimos e financiamentos
11.1. Composição: Controladora

2024 2023
Modalidade Encargos financeiros - % a.a. (*) Vencimento Circulante (**) Não circulante Circulante Não circulante
Capital de giro em moeda estrangeira 2,09% + CDI Março de 2028 139.162 168.000 10.936 400.000
(–) Custas com Capital de Giro (3.789) (8.525) – (14.376)
Swap com giro moeda estrangeira (89.421) – – –

45.952 159.475 10.936 385.624
Consolidado

2024 2023
Modalidade Encargos financeiros (*) Vencimento Circulante Não circulante Circulante Não circulante
Capital de giro 3,27% + CDI Junho de 2032 53.825 238.514 45.488 146.122
Capital de giro em moeda estrangeira 2,10% + CDI Dezembro de 2029 166.895 181.400 40.049 411.159
(–) Custas com giro moeda estrangeira (4.840) (12.677) (1.234) (14.376)
Swap com giro moeda estrangeira (90.957) (2.068) – –
Financiamento de investimento 15,78% Dezembro de 2029 82.028 129.619 136.754 307.105
Arrendamento mercantil financeiro 11,65% Dezembro de 2029 33.631 66.493 25.414 42.247

240.582 601.281 246.471 892.257
(*) Custo médio anual ponderado efetivo de juros em 31 de dezembro de 2024.
Composição dos empréstimos por tipo de moeda:

Consolidado
2024 2023

Moeda
Dólar americano 246.546 454.811
Euro – 1.232
Peso chileno 267.484 167.464
Sol peruano 24.403 26.098
Guarani 1.326 426
Peso colombiano 719 –
Real 301.385 488.698

841.863 1.138.729
Para as dívidas que possuem derivativos atrelados, as taxas efetivas estão apre-
sentadas (nota explicativa nº 4.1). Para cálculo das taxas médias foi considerado, 
em bases anuais, o CDI de 12,15% a.a. (11,65% a.a. em 31 de dezembro de 
2023). Todas as dívidas com data de vencimento denominadas em moeda es-
trangeira possuem proteção contra risco cambial através de derivativos (nota 
explicativa nº 4.1). Os empréstimos, financiamentos e debêntures que estão clas-
sificados como não circulantes apresentam os seguintes vencimentos:

Controladora
Ano de vencimento 2024 2023
2026 – –
2027 – 181.718
2028 168.000 218.282
2029 – –
2030 – –
a partir de 2031 – –

168.000 400.000
Custo de captação (longo prazo) (8.525) (14.376)

159.475 385.624
Consolidado

Ano de vencimento 2024 2023
2025 – 164.275
2026 90.966 161.304
2027 224.576 297.808
2028 186.578 283.246
2029 44.125 –
2030 45.982 –
a partir de 2031 21.731 –

613.958 906.633
Custo de captação (longo prazo) (12.677) (14.376)

601.281 892.257

11.2. Movimentação: Controladora Consolidado
2024 2024

Saldo inicial 396.560 1.138.728
Adições – 243.522
Adições de custas (1.624) (6.849)
Acervo inicial da compra – 12.518
Juros provisionados 126.808 213.258
Juros pagos (88.003) (172.710)
Amortização das parcelas (232.000) (625.724)
Amortização de custas 3.686 5.176
Ajuste de conversão de balanço – 36.378
SWAP – (2.434)
Saldo final 205.427 841.863
Empréstimos e Financiamentos Circulante 45.952 240.582
Empréstimos e Financiamentos Não Circulante 159.475 601.281

205.427 841.863
11.3. Garantias: As captações de recursos com instituições financeiras do tipo 
“Financiamento de Investimento” e “Arrendamento mercantil financeiro” estão 
garantidos pelos bens financiados e foram captados essencialmente para cons-
tituição de frota de veículos para a operação das controladas. Os empréstimos 
para capital de giro estão garantidos por avais das empresas do Grupo e Acionis-
tas das empresas, e para os casos das empresas listadas abaixo, dos acionistas 
não controladores.
Segmento Empresa Valor
Environmental ESG Ambipar ESG Oil 4.337

Arplast 2.559
CBL Indústria 9.937

Centroeste 221
Codiflex 5.097
GM&C 5.593

Green Tech 324
VM Serviços 659

Muda Gestão 3.880
ESG Total 32.607
11.4. Valor justo e exposição ao risco financeiro: O valor justo dos passivos 
financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos 
de caixa contratuais futuros pela taxa de juros vigente no mercado, que está 
disponível para a Companhia para instrumentos financeiros similares. As taxas 
de juros efetivas nas datas dos balanços são os habituais no mercado e os seus 
valores justos não diferem significativamente dos saldos nos registros contábeis. 
São classificados como valor justo de nível 2 na hierarquia (nota explicativa nº 4). 
Os detalhes da exposição da Companhia aos riscos decorrentes de emprésti-
mos estão demonstrados (nota explicativa nº 16).

 12 Debêntures
12.1. Composição: Controladora e Consolidado

2024 2023
Modalidade Encargos financeiros % a.a. Vencimento Circulante Não circulante Circulante Não circulante
Debêntures CDI + 2,75% Junho/2029 – 1.200.000 247.188 1.360.000
(–) Custas na emissão de Debêntures – (38.975) (22.568) (62.283)

– 1.161.025 224.620 1.297.717

12.2. Cronograma de pagamento das parcelas de passivo não circulante:
Controladora e Consolidado

Ano de vencimento 2024 2023
2025 – 240.000
2026 – 370.000
2027 399.960 249.975
2028 800.040 250.013
A partir de 2029 – 250.012
Total 1.200.000 1.360.000
Custo de captação (*) (38.975) (62.283)

1.161.025 1.297.717
(*) Os custos são registrados quando são efetuadas as transações. Em 2024, foi 
registrado o custo de fiança, aos quais seguem as condições de mercado.
12.3. Movimentação:

Controladora Consolidado
2024 2024

Saldo inicial 1.522.337 1.522.337
Adições 1.200.000 1.200.000
Juros provisionados 164.296 164.296
Juros pagos (172.630) (172.630)
Pagamento de custas com debêntures (19.376) (19.376)
Amortização das custas com debêntures 10.594 10.594
Amortização das custas com 
 debêntures antecipadas 55.804 55.804
Amortização das parcelas (1.600.000) (1.600.000)
Saldo final 1.161.025 1.161.025
Debêntures Circulante – –
Debêntures Não Circulante 1.161.025 1.161.025

1.161.025 1.161.025
12.4. Garantias: A companhia e suas subsidiárias possuem contratos de debên-
tures com bancos de fomento, destinados à reposição de caixa, refinanciamen-
tos, pagamentos futuros e gestão de passivos. Os contratos estão garantidos por 
avais das empresas do Grupo. 12.5. Pagamentos antecipados no período: 
Considerando o custo financeiro dos contratos (16,00% a.a. de juros implícitos) 
em 25 de março de 2024 a Companhia efetuou o pagamento antecipado de 27 
parcelas vincendas da 1ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações no montante de R$ 620.017. Não houve multa contratual pela antecipação 
financeira. Considerando o custo financeiro dos contratos (16,75% a.a. de juros 

implícitos) em 17 de junho de 2024 a Companhia efetuou o pagamento antecipa-
do de 67 parcelas vincendas da 2ª emissão de debêntures simples, não conver-
síveis em ações no montante de R$ 1.114.538. Do valor total pago, R$ 43.699 
refere-se à multa contratual pela antecipação financeira e está lançada no resul-
tado financeiro (nota explicativa nº 22). 12.6. Restrições contratuais e cove-
nants: A Companhia possui determinadas obrigações, inclusive de cumprimento 
de índices financeiros (covenants). São basicamente vinculados ao índice de 
cumprimento de Dívida Líquida/EBITDA*, que devem ser medidos semestral-
mente pela Companhia. O descumprimento somente pode ocorrer após a reinci-
dência sequencial, sendo dois períodos consecutivos ou três períodos intercala-
dos. A Administração monitora e realiza interações constantes, com credores, no 
sentido de controlar qualquer situação que impacte as restrições, buscando re-
negociações pontuais e que visem manter a segurança no atendimento aos con-
tratos firmados. Em 31 de dezembro de 2024, não ocorreram quaisquer eventos 
que pudessem incorrer em descumprimento contratual. (*) EBITDA: ou LAJIDA, 
refere-se ao lucro antes do resultado financeiro, imposto de renda e contribuição 
social e depreciação e amortização, considerando o resultado apurado acumula-
do, com os resultados sob controle do Grupo.

 13 Fornecedores
Controladora Consolidado

Circulante Circulante
2024 2023 2024 2023

Fornecedores - operações nacionais – – 131.768 30.789
Fornecedores - operações internacionais – – 7.622 38.168

– – 139.390 68.957
Os saldos apresentados acima refletem a posição de dívida com fornecedores, a 
valor presente, sem qualquer negociação em aberto ou título em aberto. Não ope-
ramos com risco sacado e qualquer outra forma financeira, em que já não esteja 
divulgada de forma apropriada e completa nessas demonstrações contábeis.

 14 Direito de uso e passivo de arrendamento
A Companhia não reconhece um ativo e passivo de arrendamento mercantil para 
contratos com prazo inferior a 12 meses e/ou de valores não materiais. A taxa 
média ponderada de desconto vigente e utilizada para o cálculo do valor presente 
da provisão com arrendamento mercantil dos ativos identificados e, consequente-
mente, para apropriação mensal dos juros financeiros, foi no Consolidado de 
9,96% a.a., em conformidade com o prazo de vigência de cada contrato de arren-
damento e a política econômica de cada país onde a subsidiária é domiciliada.

14.1. Direito de uso de arrendamentos: Movimentação do direito de uso:
Consolidado 2023 Adições Contratos encerrados Amortização Acervo inicial Transferências Variação cambial 2024
Arrendamentos - Frotas (a) – 795.126 – (39.756) – – – 755.370
Arrendamentos de valor não material (b) 64.104 170.500 (32.943) (105.986) 28.862 32 3.539 128.108

64.104 965.626 (32.943) (145.742) 28.862 32 3.539 883.478
Consolidado 2022 Adições Contratos encerrados Amortização Acervo inicial Transferências Variação cambial 2023
Arrendamentos - Frotas – – – – – – – –
Arrendamentos de valor não material 59.051 107.480 (3.568) (97.668) – 4.349 (5.540) 64.104

59.051 107.480 (3.568) (97.668) – 4.349 (5.540) 64.104

a) Proveniente da renovação das frotas de veículos pesados, como tratores, ca-
minhões, carretas e ônibus da empresa de locação Addiante e de ativos de linha 
amarela, composto por máquinas como retroescavadeiras, empilhadeiras e tra-
tores da empresa CHG-Meridian, conforme mencionado na nota explicativa nº 
1.2, em Eventos Relevantes; b) Referem-se principalmente aos imóveis (incluin-
do: escritórios administrativos, regionais, bases de atendimento, armazéns, cen-
tro de treinamento) e frotas que são locados de terceiros para a condução dos 
negócios da Companhia e suas controladas em diversas localidades do país. 
Desde o mês de abril de 2020, iniciou-se o contrato de arrendamento com partes 
relacionadas dos imóveis em Nova Odessa/SP e da sede da Companhia em São 
Paulo/SP, aos quais seguem as condições de mercado.

14.2. Passivo de arrendamento:

Consolidado
2024 2023

Provisão com Arrendamentos - Frotas 1.143.901 –
Provisão com Arrendamentos de valor não material 188.019 76.739
Ajuste a valor presente (434.764) (10.098)

897.156 66.641
Desmembramento
Passivo circulante 264.286 28.426
Passivo não circulante 632.870 38.215

Movimentação dos arrendamentos a pagar:

Consolidado 2023 Adições
Apropriação  

de juros
Pagamentos  

principal
Pagamentos  

juros
Contratos  

encerrados
Acervo  
inicial

Variação  
cambial 2024

Arrendamentos - Frotas a pagar – 795.126 45.500 (54.334) (22.882) – – – 763.410
Arrendamentos de valor não material a pagar 66.641 170.500 10.256 (107.270) (5.885) (36.437) 31.633 4.308 133.746

66.641 965.626 55.756 (161.604) (28.767) (36.437) 31.633 4.308 897.156

Consolidado 2022 Adições
Apropriação  

de juros
Pagamentos  

principal
Pagamentos  

juros
Contratos  

encerrados
Acervo  
inicial

Variação  
cambial 2023

Arrendamentos - Frotas a pagar – – – – – – – – –
Arrendamentos de valor não material a pagar 60.649 107.480 3.754 (99.004) (3.641) (271) – (2.326) 66.641

60.649 107.480 3.754 (99.004) (3.641) (271) – (2.326) 66.641

Os valores reconhecidos no resultado no exercício de 2024 como despesas de 
arrendamento estão demonstrados abaixo:

Consolidado
2024 2023

Pagamentos variáveis 1.209 1.466
1.209 1.466

O cronograma de pagamento das parcelas de longo prazo dos arrendamentos a 
pagar segue abaixo:
Ano de vencimento 2024
2026 323.706
2027 263.600
2028 272.802
2029 171.136
2030 1.200
a partir de 2031 3.701
Total de Pagamentos Mínimos Futuros de Arrendamento 1.036.145
Ajuste a valor presente (403.275)
Arrendamentos a pagar - não circulante 632.870

A seguir apresentamos, apenas para fins de demonstração conforme requeri-
mento CVM, pois divergem no cruzamento com o saldo atual a valor presente, os 
fluxos de pagamentos futuros de arrendamentos, considerando a inflação proje-
tada até o vencimento dos contratos, em relação aos compromissos de arrenda-
mento de direito de uso:

Com inflação
Consolidado

Ano de vencimento 2024
2025 277.508
2026 201.862
2027 186.530
2028 203.440
2029 130.376
2030 984
A partir de 2031 4.207
Total de Pagamentos Mínimos Futuros de Arrendamento 1.004.907

 15 Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia utiliza instrumentos de swap, cujo valor justo é determinado a partir dos fluxos de caixa descontados baseados em curvas de mercado, para proteger 
a exposição ao risco de câmbio e ao risco de juros. Os dados consolidados são apresentados a seguir:

Controladora Consolidado
Nocional Valor justo Nocional Valor justo

2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Risco de taxa de câmbio e juros
Contratos de Swap (juros e câmbio) 190.000 390.000 319.390 618.156 235.513 618.513 370.767 634.345
Total dos instrumentos financeiros 190.000 390.000 319.390 618.156 235.513 618.513 370.767 634.345
O Grupo possui somente instrumentos financeiros de dívidas e estas são usados apenas para fins de hedge econômico e não como investimentos especulativos.

 16 Gestão de risco financeiro
Esta nota explana a exposição a riscos financeiros e como esses riscos podem afetar o desempenho financeiro futuro do grupo. As informações de lucros e perdas 
do ano atual foram incluídas, quando relevante, para adicionar mais contexto.

Risco Exposição Mensuração Gestão Sensibilidade
Risco de mercado - 
 câmbio

i. Transações comerciais futuras. i. Fluxo de caixa futuro. Moeda estrangeira. Risco baixo
ii. Ativos e passivos financeiros reconhecidos não 
denominados em reais.

ii. Análise de sensibilidade.

Risco de mercado - 
 juros

Caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores 
mobiliários, empréstimos, financiamentos e 
debêntures, arrendamentos e instrumentos 
financeiros derivativos.

Análise de sensibilidade. Swap de taxa de juros. Risco baixo

Risco de mercado - 
 preço

i. Transações comerciais futuras. i. Fluxo de caixa projetado. i. Preço futuro de energia elétrica 
(compra e venda).

Risco baixo

ii. Investimento em valores mobiliários. ii. Análise de sensibilidade. ii. Derivativo de proteção para valori-
zação e desvalorização das ações.

Risco de crédito Caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores 
mobiliários, contas a receber, derivativos, contas a 
receber de partes relacionadas, dividendos e 
propriedades para investimentos.

i. Análise por vencimento. Disponibilidades e linhas de crédito. Risco baixo
ii. Ratings de crédito.

Risco de liquidez Empréstimos, financiamentos e debêntures, contas 
a pagar a fornecedores, outros passivos financeiros, 
REFIS, arrendamentos, derivativos, contas a pagar 
a partes relacionadas e dividendos.

Fluxo de caixa futuro. Disponibilidades e linhas de crédito. Risco baixo

A Administração da Companhia identifica, avalia e protege os riscos financeiros em estreita cooperação com as unidades operacionais. O Conselho de Administração 
fornece princípios escritos para o gerenciamento de risco global, bem como políticas que cobrem áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco 
de crédito, risco de preço, uso de instrumentos financeiros derivativos e instrumentos financeiros não derivativos e investimento de excesso de liquidez. Quando todos 
os critérios relevantes são atendidos, a contabilidade de hedge é aplicada para eliminar o descasamento contábil entre o instrumento de hedge e o item coberto. Isso 
resultará efetivamente no reconhecimento da despesa de juros e câmbio a uma taxa de juros fixa para os empréstimos. A Companhia pode optar pela designação 
formal de novas operações de dívidas para as que possui instrumentos financeiros derivativos de proteção do tipo swap para troca de variação cambial e juros, como 
mensuradas ao valor justo. A opção pelo valor justo (“Fair Value Option”) tem o intuito de eliminar as inconsistências no resultado decorrentes de diferenças entre os 
créditos de mensuração de determinados passivos e seus instrumentos de proteção. Assim, tanto os swaps quanto as respectivas dívidas passam a ser mensuradas 
ao valor justo. Tal opção é irrevogável, bem como deve ser efetuada apenas no registro contábil inicial da operação. A política da Companhia é manter uma base de 
capital para promover a confiança dos investidores, credores e mercado, e para garantir o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora que o retorno 
sobre o capital é adequado para cada um de seus negócios. A utilização de instrumentos financeiros para proteção contra essas áreas de volatilidade é determinada 
por meio de uma análise da exposição ao risco que a Administração pretende cobrir. O programa de gestão de risco da Companhia se concentra na imprevisibilidade 

Este documento foi assinado digitalmente por O Dia De Sp Editora E Agencia De Noticias Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CDCC-97E7-CBF4-C975.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA ENVIRONMENTAL ESG PARTICIPAÇÕES S.A.

continuação

continua

continuação

continua

dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no de-
sempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela alta Admi-
nistração da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelos acionistas. A alta 
Administração da Companhia identifica, avalia e protege a Companhia contra 
eventuais riscos financeiros. (a) Risco de mercado: (i) Risco de taxa de juros: 
O risco de taxa de juros decorre da parcela da dívida e aplicações financeiras re-
ferenciadas ao CDI, que podem afetar as receitas ou despesas financeiras caso 
ocorra um movimento desfavorável nas taxas de juros ou na inflação. Os emprés-
timos emitidos às taxas variáveis expõem a Companhia ao risco de taxa de juros 
de fluxo de caixa. Os empréstimos emitidos às taxas fixas expõem a Companhia 
e suas controladas ao risco de valor justo associado à taxa de juros. Consideran-
do que parte substancial dos empréstimos da Companhia e suas controladas está 
atrelada às taxas prefixadas, a Administração entende que o risco de mudanças 
significativas no resultado e nos fluxos de caixa é baixo. A Companhia definiu 3 
cenários (provável, possível e remoto) a serem simulados. No provável foram de-
finidas pela Administração as taxas divulgadas pela BM&F, e o cenário possível e 
o remoto, uma deterioração de 25% e 50%, respectivamente, nas variáveis. A 
base de cálculo utilizada é o valor apresentado nas notas explicativas caixa e 
equivalentes de caixa, empréstimos e arrendamento financeiro:
2024 Cenários (Controladora)

Base Provável Possível Remoto
Risco com indexadores
CDI - Aplicações financeiras - 
 liquidez imediata 80.718 9.888 12.360 14.832
CDI - Empréstimos e 
 financiamentos (205.427) (25.165) (31.456) (37.748)
CDI - Debêntures (1.161.025) (142.226) (177.783) (213.339)
Exposição líquida (1.285.734) (157.503) (196.879) (236.255)

Cenários (Consolidado)
Base Provável Possível Remoto

Risco com indexadores
CDI - Aplicações financeiras - 
 liquidez imediata 489.772 59.997 74.996 89.996
CDI - Aplicações financeiras 157.683 19.316 24.145 28.974
CDI - Empréstimos e 
 financiamentos (841.863) (103.128) (128.910) (154.692)
CDI - Debêntures (1.161.025) (142.226) (177.783) (213.339)
Exposição líquida (1.355.433) (166.041) (207.552) (249.061)
2023 Cenários (Controladora)

Base Provável Possível Remoto
Risco com indexadores
CDI - Aplicações financeiras - 
 liquidez imediata 1.296.000 150.984 188.730 226.476
CDI - Empréstimos e 
 financiamentos (396.560) (46.199) (57.749) (69.299)
CDI - Debêntures (1.522.337) (177.352) (221.690) (266.028)
Exposição líquida (622.897) (72.567) (90.709) (108.851)

Cenários (Consolidado)
Base Provável Possível Remoto

Risco com indexadores
CDI - Aplicações financeiras - 
 liquidez imediata 1.583.981 184.534 230.668 276.801
CDI - Empréstimos e 
 financiamentos (1.138.728) (132.662) (165.828) (198.993)
CDI - Debêntures (1.522.337) (177.352) (221.690) (266.028)
Exposição líquida (1.077.084) (125.480) (156.850) (188.220)
Devido à natureza, complexidade e isolamento de uma única variável, as estima-
tivas apresentadas podem não representar fielmente o valor da perda, caso a 
variável em questão tenha a deterioração apresentada. O cálculo foi efetuado 
para um cenário de ganho/perda no período de um mês. (ii) Risco de taxas de 
câmbio: O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia e suas con-
troladas virem a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, 
que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mer-
cado. A Administração monitora, periodicamente, a exposição líquida de ativos e 
passivos em moeda estrangeira. A Companhia Environmental ESG Participações 
S.A., possui empréstimo junto ao banco Santander, no valor de USD 35.423, para 
esta operação temos contratado o instrumento de SWAP considerando taxa, 
montante e prazo, trocando a exposição a taxa de 8,37% a.a. por CDI+2,10%. A 
controlada Holding Ambipar Environment Latam, possui empréstimo junto ao ban-
co Scotiabank Chile, no valor de USD 1.988, para esta operação temos contrata-
do o instrumento de SWAP considerando taxa, montante e prazo, trocando a ex-
posição a taxa de 9,4% a.a. por SOFR+3,09%. A controlada indireta Ambipar 
Environment Chile Ltda., possui empréstimo junto ao banco Scotiabank Chile, no 
valor de USD 1.162, para esta operação temos contratado o instrumento de 
SWAP considerando taxa, montante e prazo, trocando a exposição a taxa de 
10,18% a.a. por SOFR+2,05%. A controlada indireta Ambipar Environment Nor-
deste Ltda., possui empréstimo junto ao Banco ABC, no valor de USD 889, para 
esta operação temos contratado o instrumento de SWAP, considerando taxa, 
montante e prazo, trocando a exposição a taxa de 9,82% a.a por CDI + 2,50. A 
controlada indireta Ambipar Environment Waste Logistics Ltda., possui emprésti-
mo junto ao Banco ABC, no valor de USD 1.184, para esta operação temos con-
tratado o instrumento de SWAP, considerando taxa, montante e prazo, trocando a 
exposição a taxa de 9,65% a.a por CDI + 2,60. A controlada Ambipar Environmen-
tal Machines S.A, possui empréstimo junto ao Banco ABC, no valor de USD 
1.457, para esta operação temos contratado o instrumento de SWAP, consideran-
do taxa, montante e prazo, trocando a exposição a taxa de 9,65% a.a por CDI + 
2,60. A controlada Ambipar Environment Economia Circular Nordeste S.A., possui 
empréstimo junto ao Banco ABC, no valor de USD 1.820, para esta operação te-
mos contratado o instrumento de SWAP, considerando taxa, montante e prazo, 
trocando a exposição a taxa de 9,42% a.a por CDI + 2,60. A controlada GM&C 
Soluções em Logística Reversa Ltda. possui empréstimo junto ao Banco do Brasil 
S.A, no valor de EUR 567. Para esta operação não possuímos contrato de SWAP 
de Fluxo de Caixa. Trata-se de uma operação a qual a GM&C já possuía, e con-
sequentemente com sua aquisição em outubro de 2023 pela Companhia passou 
a compor o risco de câmbio do segmento. (b) Risco de crédito: O risco de crédi-
to decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições 
financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes. Para bancos e institui-
ções financeiras, são aceitos somente títulos de entidades consideradas de pri-
meira linha. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, 
levando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros 
fatores. Os limites de riscos individuais são determinados com base em classifica-
ções internas ou externas de acordo com os limites determinados pela Adminis-
tração. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi ultra-
passado nenhum limite de crédito durante o período e a Administração não 
espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes, além 
da provisão já constituída (nota explicativa nº 6). (c) Risco de liquidez: A previsão 
de fluxo de caixa é realizada pela Administração da Companhia. A Administração 
monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para 
assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacio-
nais. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida 
da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas do 
quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas 
ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O excesso de caixa mantido pela 
Companhia, além do saldo exigido para Administração do capital circulante, é in-
vestido em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo e depósi-
tos de curto prazo, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou li-
quidez suficiente para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas 
previsões acima mencionadas. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia man-
tinha fundos de liquidez investidos de R$ 663.602 (R$ 1.741.664 em 31 de de-
zembro de 2023 - consolidado) que se espera gerem prontamente entradas de 
caixa para administrar o risco de liquidez. A tabela a seguir analisa os passivos 
financeiros não derivativos da Companhia e suas controladas, por faixas de ven-
cimento, correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a 
data contratual do vencimento:

2024 - Consolidado

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Mais  
de  

cinco  
anos Total

Empréstimos e 
 financiamentos 240.582 309.027 270.972 21.282 841.863
Debêntures – 386.970 774.055 – 1.161.025
Arrendamento 264.286 349.469 280.326 3.075 897.156
Fornecedores e outras 
 contas a pagar 309.631 63.166 – – 372.797

814.499 1.108.632 1.325.354 24.357 3.272.841

2023 - Consolidado

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Mais  
de  

cinco  
anos Total

Empréstimos e 
 financiamentos 246.471 320.416 571.841 – 1.138.728
Debêntures 224.620 582.064 715.653 – 1.522.337
Arrendamento 28.426 30.875 7.340 – 66.641
Fornecedores e outras 
 contas a pagar 117.145 49.067 – – 166.212

616.662 982.422 1.294.834 – 2.893.918
(d) Riscos regulatórios e ambientais: A Companhia e suas controladas estão 
sujeitas a leis e regulamentos nos países em que opera. A Administração da 
Companhia estabeleceu políticas e procedimentos ambientais certificados volta-
dos ao cumprimento de leis ambientais. A Administração conduz análises regu-
lares para identificar riscos ambientais e para garantir que os controles em fun-
cionamento estejam adequados e devidamente certificadas. 16.1. Gestão de 
capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salva-
guardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos 
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estru-
tura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura 
do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de dividendos, de-
volver capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o 
nível de endividamento. A Companhia monitora o capital com base no índice de 
alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida financeira divi-
dida pelo capital total. A dívida líquida financeira, por sua vez, corresponde ao 
total de empréstimos e financiamentos e debêntures (conforme demonstrado no 
balanço patrimonial como passivo circulante e não circulante), subtraído do mon-
tante de caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras. O capital total é 
apurado por meio da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no ba-
lanço patrimonial, com a dívida líquida financeira. O índice de alavancagem  
financeira em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 pode ser assim resumido:
Demonstrações contábeis consolidadas 2024 2023
Total dos empréstimos, financiamentos e debêntures 2.002.888 2.661.065
Menos:
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (764.969) (1.804.097)
Dívida líquida financeira 1.237.919 856.968
Total do patrimônio líquido 1.377.299 832.979
Total do capital 2.615.218 1.689.947
Índice de alavancagem financeira (%) 47,3% 50,7%

 17 Provisão para contingências e depósitos judiciais
As contingências trabalhistas e previdenciárias referem-se a processos movidos 
por ex-funcionários vinculados a verbas decorrentes da relação de emprego e a 
vários pleitos indenizatórios. As cíveis referem-se a processos movidos por ex-
fornecedores e ex-parceiros vinculados à indenização de danos materiais decor-
rentes da relação comercial que existiu com as controladas da Companhia.
17.1. Perdas prováveis: Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, as controladas 
apresentavam os seguintes passivos, e correspondentes depósitos judiciais, re-
lacionados a contingências:

Consolidado Consolidado
2024 2023

Depósitos  
judiciais

Provisão para  
contingências

Depósitos  
judiciais

Provisão para  
contingências

Contingências 
 prováveis:
Contingências 
 trabalhistas e 
  previdenciárias 5.109 3.161 3.053 1.889

5.109 3.161 3.053 1.889
A Companhia e suas controladas são partes envolvidas em processos trabalhis-
tas e previdenciários e cíveis, e está discutindo essas questões tanto na esfera 
administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por 
depósitos judiciais recursais em sua maioria. As respectivas provisões para con-
tingências foram constituídas considerando a estimativa feita pelos assessores 
jurídicos, para os processos cuja probabilidade de perda nos respectivos desfe-
chos foi avaliada como provável. A Administração acredita que a resolução des-
tas questões não produzirá efeito significativamente diferente do montante provi-
sionado. Não existem passivos adicionais a serem considerados em relação a 
honorários de advogados e sucumbência, ou custos adicionais de liquidação de 
processos judiciais. 17.2. Movimentação da provisão para contingências: 
A movimentação da provisão para contingências em 31 de dezembro de 2024 e 
de 2023, estão demonstradas a seguir:

Consolidado
(=) Saldo em 1º de janeiro de 2023 1.767
(+) Adição 122
(=) Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.889
(+) Adição 2.185
(–) Baixa (913)
(=) Saldo em 31 de dezembro de 2024 3.161
17.3. Perdas possíveis: A Companhia e suas controladas possuem contingên-
cias classificadas como perda considerada possível em 31 de dezembro de 
2024, no montante estimado pelos seus assessores jurídicos de R$ 3.168 
(R$ 4.359 em 31 de dezembro de 2023). 17.4. Contingências ativas: As contro-
ladas da Companhia moveram ações de cobranças e reconvenção em virtude de 
recebíveis inadimplentes sustentados pela prestação efetiva dos serviços. 
O montante das causas, atualizado em 31 de dezembro de 2024, é de R$ 96.411, 
cuja estimativa avaliada pelos assessores legais é de provável êxito. Os proces-
sos estão sendo conduzidos pelo jurídico interno do Grupo não existindo passi-
vos adicionais em razão de custos e honorários.

 18 Partes relacionadas
18.1. Composição: A principal transação com partes relacionadas no Grupo 
Environmental ESG foi feita nas seguintes condições:

Controladora Consolidado
Ativo: 2024 2023 2024 2023
Dividendos a receber:
Ambipar Environmental Mining Ltda. 6.689 – – –
Drypol Ambipar Environmental
  Pet Solutions S.A. 415 2.112 – –
Ambipar Environment Circular 
 Economy RM S.A. 905 – – –
Ambipar Environment Water 
 Solutions Açu S.A. 523 – – –
Ambipar Environmental Nordeste S.A. 2.156 – – –
Ambipar ESG Brasil S.A. 481 481 – –
Ambipar Eco Products S.A. 738 – – –
Ambipar Environmental SIR 
 Reverse Manufacturing S.A. 53 53 – –
Ambipar Environmental Viraser S.A. 846 846 – –
Ambipar Environmental 
 Centroeste S.A. 2.853 – – –
Ambipar Facilities Ltda. 313 313 – –
Ambipar Logistics Ltda. 5.650 5.650 – –
Ambipar Environmental Suprema 
 Indústrial Solutions S.A. 7.556 5.663 – –
Ambipar Certification Ltda. 67 67 – –
Ambipar Green Tech Ltda. 5.913 5.913 – –
Ambipar Environmental Machines S.A. 4.395 2.140 – –
Ambipar Environment Waste 
 Management Sul Ltda. 139 139 – –
Ambipar Compliance Solutions S.A. – 1.905
Ambipar Environmental Solutions - 
 Soluções Ambientais Ltda. 36.907 22.109 – –
Biofílica Ambipar Environmental 
 Investments S.A. – 4.614 – –
Ambipar Environment Circular 
 Economy FPI S.A. 433 – – –
Ambipar Environmental Glass 
 Cullet Recycling SP Ltda. 8.332 – – –
Ambipar Environmental Bottle 
 Recycling S.A. – 4.253 – –

85.364 56.258 – –
Mútuo (não circulante):
Ambipar Participações e 
 Empreedimentos S.A. 2.272.682 – 2.290.714 6.353
Universo Ambipar Serviços, 
 Comércio e Consultoria S.A. 2.545 – – –
Ambipar Environmental Glass 
 Cullet Recycling MG Ltda. 166 – – –
Ambipar Environmental Solutions - 
 Soluções Ambientais Ltda. – 15.644 – –
Ambipar R&D Pesquisa e 
 Desenvolvimento Ltda. – 1.144 – –
Ambipar Eco Products S.A. – 1.982 – –
Ambipar Environment Waste 
 Logistics Ltda. 3.326 10.359 – –
Holding Ambipar Environment 
 Latam S.A. – – – –
Boomera Ambipar Gestão 
 Ambiental S.A. 62.998 46.912 – –
Ambipar Environment Circular 
 Economy FPI Paraná Ltda. – 350 – –
Ambipar Compliance Solutions S.A. 527 122 – –
Ambipar Environmental 
 Centroeste S.A. 24.478 36.530 – –
Ambipar Workforce Solution - 
 Mão de Obra Temporária Ltda. 7.709 7.909 – –
Ambipar Environmental Brasil 
 Coleta Gerenciamento de 
  Residuospost Indústrial 
   Waste Repuposing S.A. – 9.588 – –
Ambipar Facilities Ltda. 2.909 1.486 – –
Emergência Participações S.A. – 9.561 1.088 10.649
Ambipar Response S.A. – – 14.427 14.485
Ambipar Response Insurance - 
 Atendimento a Seguros Ltda. 107.972 – 257.891 –
Amazon Resíduos Ltda. 662 662 – –
Ambipar Environment Waste 
 Management Sul Ltda. – 1.198 – –
Ambipar Environmental Suprema 
 Indústrial Solutions S.A. – – – –
Ambipar Environment Circular 
 Economy RM S.A. – – – –
Drypol Ambipar Environmental 
 Pet Solutions S.A. – – – –
Ambipar Health Waste Services S.A. 154 – – –
Ambipar Environmental Bottle 
 Recycling S.A. 326 – – –
Ambipar Response Insurance - 
 Atendimento a Seguros Ltda. – – 3 3
Ambipar Logistics Ltda. – 6.280 – –
Lacerda & Lacerda Serviços de 
 Transportes e Emergências 
  Ambientais Ltda. 186 186 186 186
Ambipar Environmental Nordeste S.A. 11.000 – – –
Ambipar Environmental Nordeste Ltda. – 11.494 – –
Ambipar Environmental Green 
 Tire Ambiental Ltda. – – – –
Ambipar Waste to Energy S.A. – – – –
Ambipar Environmental Viraser S.A. – – – –
Ambipar Environmental Glass 
 Cullet Recycling PR Ltda. – – – –
Ambipar Environmental SIR 
 Reverse Manufacturing S.A. – 786 – –
Ambipar Environment Manaus Ltda. – 1.033 – –
Ambipar Response Ogtec Facilities Ltda. – – 6 –
Ambipar Environment 
 Residential Collection S.A. 13.290 – – –
Ambipar Environmental Glass 
 Cullet Recycling SP Ltda. 16.381 – – –

2.527.311 163.226 2.564.315 31.676
Transações comerciais (não circulante):
Inversiones Disal Emergências S.A. – – 189 (1)
Suatrans Chile S.A. – – 110 –
Suatrans Training S.A. – – 98 357
Suatrans Peru S.A.C – – 144 255

– – 541 611
2.527.311 163.226 2.564.856 32.287

Passivo:
Dividendos a pagar:
Acionista controlador 126.929 71.870 126.929 71.870
Acionistas não controladores – – 10.000 11.061

126.929 71.870 136.929 82.931
Mútuo (não circulante):
Ambipar Bank Intermediação 
 de Negócios, Pagamentos e 
  Participações S.A. – 50 – 4.730
Ambipar Environment Reverse 
 Manufacturing S.A. 10.819 6.937 – –

Controladora Consolidado
Ativo: 2024 2023 2024 2023
Ambipar Environment Water 
 Solutions Ltda. 30.333 – – –
Ambipar Eco Products S.A. 1.973 – – –
Ambipar Participações e 
 Empreendimentos S.A. – 1.562.085 391.310 1.882.879
Ambipar Logístics Ltda. 22.711 – – –
Ambipar Environmental SIR 
 Reverse Manufacturing S.A. 1.714 – – –
Emergência Participações S.A. 32.001 – 34.026 1.199
Ambipar Response Insurance - 
 Atendimento a Seguros Ltda. 6 6 10.886 10.886
Ambipar Response S.A. 12.850 12.589 12.938 12.592
Ambipar ESG Brasil S.A. 47.489 15.509 – –
Ambipar Green Tech Ltda. 15.167 11.167 – –
Ambipar ESG OIL Recovery 
 NE S.A. 2.291 – – –
Ambipar Environmental Mining Ltda. 16.860 17.533 – –
Ambipar Environmental Machines S.A. 6.201 26 – –
Drypol Ambipar Environmental 
 Pet Solutions S.A. 11.960 – – –
Biofílica Ambipar Environmental 
 Investments S.A. 52.441 3.605 – –
Disal Ambiental Holding S.A. 4.516 3.624 – –
Viraser Negócios de Impacto Ltda. 7.085 7.000 – –
Ambipar Lux S.à.r.l 3.106.276 175.246 3.106.276 175.246
Garrafaria São Paulo Comércio de 
 Vasilhames Ltda. – 2.386 – –
Green Tire Ambiental Ltda. 1.420 – – –
JM Serviços Integrados Ltda. – – 4.822 36
Universo Ambipar Serviços, 
 Comércio e Consultoria S.A. – – – 14
Ambipar Environment Manaus Ltda. 2.543 – – –
Recitotal PR - Comércio Transporte 
 e Serviços Ltda. 37.951 – – –
Ambipar Certification Ltda. 1 1 – –
GM&C Soluções em Logística 
 Reversa Ltda. 583 10.500 – –
Recitotal Com. Serv Ltda. – 11.586 – –
Ambipar Waste to Energy S.A. 1.189 – – –
Ambipar Environmental Ecoparque S.A. 2.000 – – –
V M Serviços Ltda. 2.000 – – –
Ambipar Environment Circular 
 Economy FPI S.A. 12.000 – – –
Boomera Ambipar Environmental 
 Paraná Ltda. 9.569 – – –
Ambipar CBL Indústria e Comércio 
 de Manufaturados S.A. 9.000 – – –
Ambipar Coprocessing Ltda. 1.941 – – –
Braspol Fabricação de Polímeros e 
 Resina Ltda. 6.500 – – –
Arplast Reciclaveis Plásticos e 
 Papéis Eireli 3.504 16.500 – –
Ambipar Environmental Suprema 
 Indústrial Solutions S.A. 51.278 – – –
Ambipar Environmental Solutions - 
 Soluções Ambientais Ltda. 60.502 – – –
Ambipar Environmental Nordeste Ltda.20.421 – – –
Ambipar Response Control 
 Environmental Consulting S.A. – – – –

3.605.095 1.856.350 3.560.258 2.087.582
Transações comerciais (não circulante):
Suatrans Chile S.A. – – – 96
Suatrans Peru S.A.C – – – 11

– – – 107
3.605.095 1.856.350 3.560.258 2.087.689

(a) Mútuo decorrente da operação Green Bond’s, está amparado por SWAP re-
gistrado na sua controladora Ambipar Participações e Empreendimentos S.A.
Contas correntes: São transações de conta corrente realizadas exclusivamente 
entre subsidiárias integrais da controladora Ambipar Participações e Empreendi-
mentos S.A. Essas transações, cujos contratos são por tempo indeterminado e 
sem remuneração, são realizadas e têm como característica o conceito de cen-
tralização de caixa visando a uma melhor gestão dos recursos financeiros.

Consolidado
2024 2023

Resultado (transações comerciais)
Receitas
Environmental ESG Participações S.A. 207 –
Ambipar Response Perú S.A.C. 700 558
Ambipar Response Training S.A. 90 –
Ambipar Compliance Solutions Chile SpA – 502
Ambipar Response Chile SpA 85 –
Ambipar Response S.A. – 106
Ambipar Response Chile S.A. 88 45

1.170 1.211
Custos
Ambipar Response Perú S.A.C.. (87) (67)
Ambipar Response Chile S.A. – (58)
Ambipar Participações S.A. – (18)

(87) (143)
Resultado líquido 1.083 1.068
Transações comerciais: Assim como já tratado (nota explicativa nº 14.1 e), parte 
dos arrendamentos de propriedades são realizados com partes relacionadas. 18.2. 
Remuneração do pessoal-chave: A remuneração de todos os diretores do grupo 
que corresponde a benefícios de curto prazo foi de R$ 38.137 no exercício findo 
em 31 de dezembro de 2024 (R$ 27.212 no exercício findo em 31 de dezembro de 
2023). Há benefícios concedidos de uso de veículos, reembolsos, viagens e outros 
aos diretores. No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, esses benefícios 
somaram R$ 1.396 (R$ 831 no exercício findo em 31 de dezembro de 2023). Be-
nefícios a empregados - plano de opções: Em 22 de julho de 2024, através de 
Assembleia Geral Extraordinária, a controladora do Environmental ESG aprovou o 
plano de opções de compra de ações para diretores do Grupo. Durante o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2024 não foram outorgadas aos executivos do Grupo 
plano de opções de ações, bem como não houve exercícios de opções relativos a 
períodos anteriores. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 não houve 
obrigação de provisão com remuneração baseada em ações em virtude não haver 
nenhum compromisso assumido em razão de outorga de opção de compra ou 
subscrição de ações vigente. Em 31 de dezembro de 2024 há benefícios de longo 
prazo pelo programa de remuneração baseada em ações.

 19 Patrimônio líquido
19.1. Capital social: O capital subscrito em 31 de dezembro de 2024 é de 
R$518.000.000 (R$ 518.000.000 em 31 de dezembro de 2023), inteiramente in-
tegralizado, representado por 232.476.294 ações ordinárias nominativas, escritu-
rais e sem valor nominal. Conforme estatuto, o capital social autorizado pode ser 
aumentado até o limite de 500.000.000 ações ordinárias. 19.2. Reservas de lu-
cros: Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente como destinação 
de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. 
A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente 
poderá ser utilizada para compensar prejuízos e aumentar o capital. Reserva de 
lucros a realizar: A reserva de lucros a realizar está representada pelos lucros 
não distribuídos, em razão dos resultados de equivalência patrimonial que não 
se realizaram de suas investidas. Aprovação das destinações de lucros de 
2024: A Administração proporá em Assembleia Geral Ordinária (AGO) a reten-
ção do lucro líquido do exercício de 2024, após a constituição da reserva legal de 
R$ 11.592 e dividendos mínimos obrigatórios no montante de R$ 55.060, como 
“Reserva de lucros a realizar” no montante de R$ 167.179, no qual poderá ser 
realizada quando os lucros atribuídos a resultado de equivalência de investimen-
tos também se realizarem, como por exemplo, recebendo os dividendos das 
controladas. Aprovação das destinações de lucros de 2023: A Administração 
aprovou em Assembleia Geral Ordinária (AGO) a retenção do lucro líquido do 
exercício de 2023, após a constituição da reserva legal de R$ 11.831 e dividen-
dos mínimos obrigatórios no montante de R$ 56.195, como “Reserva de lucros a 
realizar” no montante de R$ 168.584, no qual poderá ser realizada quando os 
lucros atribuídos a resultado de equivalência de investimentos também se reali-
zarem, como por exemplo, recebendo os dividendos das controladas. 19.3. Lu-
cro (resultado) por ação: Básico: O lucro básico por ação é calculado median-
te a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia pela quantidade 
média ponderada de ações emitidas durante o exercício, excluindo as ações 
compradas pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria. São reduzi-
dos do lucro atribuído aos acionistas da controladora, quaisquer dividendos de 
ações preferencialistas e eventuais prêmios pagos na emissão de ações prefe-
renciais durante o exercício.
Lucro (Resultado) por ação 2024 2023
Resultado das operações atribuível aos acionistas da 
controladora antes das deduções 231.830 236.610
Quantidade de ações ordinárias e preferenciais 232.476.294 232.476.294
Lucro líquido por ação-básico (em Reais) 1,00 1,02
Lucro líquido por ação-diluído (em Reais) 1,00 1,02
Diluído: Em 31 de dezembro de 2024, a companhia não apresenta diluição de 
ações ordinárias 19.4. Participação dos acionistas não controladores: A mo-
vimentação dos não controladores mencionada na demonstração das mutações 
do patrimônio líquido refere-se substancialmente à aquisição de controladas que 
remanesce o direito de participação societária a outros sócios/acionistas, bem 
como as suas movimentações existentes de mudança de participação, variação 
cambial quando são controladas no exterior (moeda funcional diferente da Com-
panhia), resultados auferidos e distribuições de lucros deliberados. O saldo exis-
tente dos não controladores mencionado na demonstração das mutações do 
patrimônio líquido refere-se substancialmente à aquisição da controlada direta 
Ambipar Environmental Nordeste S.A., Ambipar Environmental Machines S.A., 
Biofílica Investimentos Ambientais S.A., Drypol Indústria e Comércio de Políme-
ros Ltda., Suprema Serviços Industriais Ltda., Ambipar ESG Brasil S.A., GM&C 
Soluções em Logística Reversa Ltda., Arplast Recicláveis Plásticos e Papéis  
Eireli e Águas Industriais do Açu S.A.

 20 Receita operacional líquida
Conforme CPC 47 - item 112A, a reconciliação da receita bruta para a receita  
líquida de prestação de serviços é como segue:

Consolidado
2024 2023

Receita bruta de prestação de serviços 3.043.680 2.607.758
Receita de venda de imobilizado 473.277 –
Cancelamentos (27.399) (20.374)
Impostos incidentes (380.702) (308.977)
Receita operacional líquida 3.108.856 2.278.407

Consolidado
2024 2023

Receita bruta no mercado interno 2.783.151 2.027.626
Receita bruta no mercado externo (*) 733.806 580.132
Receita Bruta Total 3.516.957 2.607.758
(*) A receita bruta no mercado externo é proveniente das investidas no exterior: 
Holding Ambipar Environment Latam S.A. e controladas

 21 Custos e despesas por natureza

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Materiais utilizados na 
 prestação de serviços – (5) (246.598) (231.541)
Pessoal e encargos trabalhistas (17.379) (14.557) (826.347) (710.355)
Combustíveis (94) (22) (82.151) (82.655)
Fretes e pedágios (35) (37) (69.884) (22.297)
Manutenção de máquinas, aparelhos 
 e equipamentos e veículos (3.867) (3.062) (102.157) (62.048)
Tributos (2.655) (367) (19.411) (18.783)
Aluguel e Condomínio (303) (242) (1.209) (1.464)
Destinação de resíduos – – (42.331) (38.113)
Seguro (34) (21) (4.409) (2.731)
Despesas com telefonia (196) (216) (2.453) (2.454)
Despesas com viagens (4.451) (4.694) (16.543) (13.757)
Depreciação e amortização (426) (4.344) (301.893) (231.544)
Publicidade e propaganda (10.747) (181) (14.084) (1.511)
Serviços de terceiros (12.136) (6.098) (196.456) (220.879)
Custo da venda de imobilizado (7.329) – (435.056) –
Custo da venda de imobilizado - 
 repasse 365.018 – – –
Outras Despesas 9.978 (1.546) (76.965) (99.561)

315.344 (35.392) (2.437.947) (1.739.693)
Custo dos serviços prestados – – (2.352.283) (1.623.142)
Gerais, administrativas e 
 com vendas (60.883) (35.048) (141.441) (123.741)
Outras receitas (despesas) 
 operacionais, líquidas 376.227 (344) 55.777 7.190

315.344 (35.392) (2.437.947) (1.739.693)

 22 Resultado financeiro, líquido

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas financeiras:
 Descontos obtidos – 2 1.036 625
 Juros cobrados 68 – 1.105 937
 Receitas com aplicação financeira 75.586 162.999 193.150 212.239
 Variação Cambial Ativa 1.502 1.017 5.471 5.118
 Receita com Derivativos 61.074 – 61.074 –
 Variação monetária ativa 2.933 570 4.545 53.052
 Outras receitas sobre JCP 14.578 – – –
 Outras – – 176 76.278

155.741 164.588 266.557 348.249
Despesas financeiras:
 Juros pagos (268) (2.101) (24.907) (13.890)
 Juros sobre direito de uso – – (55.756) (3.754)
 Juros sobre empréstimos (126.808) (69.578) (213.258) (170.726)
 Juros sobre debêntures (164.296) (277.383) (164.296) (277.383)
 Juros intercompany – (5) (934) (3.855)
 Descontos concedidos (400) – (1.602) (2.215)
 Despesas bancárias (21) (35) (5.055) (2.982)
 IOF (179) (547) (1.445) (1.915)
 Variação cambial passiva (25.229) (330) (30.986) (4.694)
 Variação monetária passiva (8.239) – (12.724) (1.878)
 Custas sobre obrigações liquidadas (64.571) – (64.571) –
 Multa com antecipação de obrigação (43.699) – (43.699) –
 Outras (24.630) (16.331) (32.692) (19.590)

(458.340) (366.310) (651.925) (502.882)
(302.599) (201.722) (385.368) (154.633)

 23 Imposto de Renda e Contribuição Social

(a) Composição da despesa: 
Consolidado

2024 2023
Imposto de renda e contribuição social correntes (60.497) (60.441)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 41.721 (21.910)
Despesa de imposto de renda (18.776) (82.351)
(b) Reconciliação da despesa de Imposto de Renda e da Contribuição Social:

Consolidado
2024 2023

Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da 
 contribuição social 285.541 384.081
Imposto calculado com base em alíquotas vigentes - 34% (97.084) (130.588)
Reconciliação:
 Reconhecimento de IRPJ/CSLL diferido sobre prejuízo fiscal 23.899 136.385
 Saldo inicial pela compra – –
 Ajustes de diferenças permanentes em outras jurisdições 1.762 (654)
 Ajuste Diferenças de regime tributário (5.304) (33.039)
 Outros ajustes de diferenças temporárias e permanentes 57.951 (54.455)
Imposto de renda e contribuição social (18.776) (82.351)
Alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social - % 6,6% 21,4%
(c) Imposto de Renda e Contribuição social diferidos: A Companhia registra 
o imposto de renda e contribuição social diferido ativo e passivo no limite de sua 
realização, para refletir os efeitos fiscais futuros sobre as diferenças temporárias 
existentes entre a base fiscal de ativos e passivos e o seu respectivo valor contá-
bil, bem como de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social, calcula-
dos à alíquota fiscal combinada de 34%, assim como, demonstra a base de 
constituição do imposto de renda e contribuição social diferido passivo, constitu-
ído levando em consideração as obrigações existentes em outras jurisdições, 
demonstrado separadamente no ativo e passivo em razão de serem autoridades 
tributárias distintas, conforme segue:

Consolidado
Bases fiscais - Ativo 2024 2023
Prejuízo fiscal e base negativa 224.233 164.853
Diferenças temporárias em outra jurisdição 110.604 74.453
Provisões - Diferenças temporárias (147.661) (77.315)

187.176 161.991
Imposto de renda - 25% 46.794 40.498
Contribuição social - 9% 16.846 14.579
Imposto de Renda e Contribuição Social - ativo 63.640 55.077

Consolidado
Bases fiscais - Passivo 2024 2023
Provisões - diferenças temporárias (317.297) (412.677)
Diferenças temporárias em outra jurisdição (103.804) (78.428)

(421.101) (491.105)
Imposto de renda - 25% (105.275) (122.777)
Contribuição social - 9% (37.899) (44.199)
Imposto de renda e contribuição social - passivo (143.174) (166.976)
(d) Movimentação do imposto de renda e da contribuição social diferidos:

Consolidado
2024 2023

Saldo inicial - ativo, líquido do passivo/(passivo) (111.899) (103.447)
Realização no resultado 42.178 (21.910)
Outras movimentações - base de cálculo dos tributos (9.356) 13.458
Saldo final - ativo, líquido do passivo/(passivo) (79.077) (111.899)
(e) Realização do imposto de renda e da contribuição social diferido:

Consolidado
Realização por ano (*) 2024 2023
2024 – 11.595
2025 13.398 11.595
2026 13.398 11.595
2027 13.398 11.595
2028 13.398 8.697
2029 10.048 –

63.640 55.077
(*) Para o ano de vencimento, em relação a 2024, a Companhia considera como 
circulante o período de janeiro de 2025 a dezembro de 2025, e assim por diante 
para demais anos na segregação do não circulante.

 24 Seguros

A Companhia e suas controladas possuem um programa de seguros e gerencia-
mento de risco que proporciona cobertura e proteção compatíveis com seus ati-
vos patrimoniais e sua operação. As coberturas contratadas são baseadas em 
critérios do estudo de riscos e perdas sendo as modalidades de seguro contrata-
das consideradas, pela Administração, suficientes para cobrir os eventuais sinis-
tros que possam ocorrer, tendo em vista a natureza das atividades da Compa-
nhia e suas controladas. As principais em 31 de dezembro de 2024, estão 
detalhadas a seguir:
Ramo Objeto Vigência Valor Segurado

Geral
Seguro de vidas  

a funcionários Até mar/2025 61.923

Geral
Cobertura de sinistros  

no prédio administrativo Até jan/2026 49.800

Responsabilidade Civil
Prestação de serviços  
em locais de terceiros Até jan/2026 431.253

542.976

 25 Informações adicionais aos fluxos de caixa

Transações de fluxos de caixa de investimentos e financiamentos que não envol-
veram caixa.

Consolidado
2024 2023

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Saldo a pagar pela aquisição de investimento 33.933 218.103
Aquisição de imobilizado por meio de financiamento 162.290 89.487
Mudança de participação em controlada com pagamento 
não caixa – 10.500
Aquisição de investimento com ações de controladas – 115.956

196.223 434.046
Consolidado
2024 2023

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Arrendamento mercantil operacional 965.626 107.480
Participação dos não controladores 34.935 54.059
Aumento de capital com AFAC – 500.000
Dividendos a Receber 33.121 50.050

1.033.682 711.589

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da Environmental ESG Partici-
pações S.A. Nova Odessa - SP. Opinião sobre as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas: Examinamos as demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas da Environmental ESG Participações S.A. (“Companhia”), 
identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreen-
dem o balanço patrimonial, individual e consolidado, em 31 de dezembro de 2024 
e as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira, individual e consolidada da Environmental ESG Participações S.A. em 31 
de dezembro de 2024, o desempenho, individual e consolidado, de suas opera-
ções e os seus fluxos de caixa, individuais e consolidados para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião sobre as demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 

contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Com-
panhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previs-
tos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em 
nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto 
de nossa auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas como 
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. Avaliação de impairment ativo intangível, principal-
mente àqueles com vida útil indefinida: Conforme divulgado na Nota Explicati-
va nº 10 às demonstrações contábeis consolidadas, a Companhia e suas contro-
ladas possuem ativo intangível, no montante de R$ 2.100 mil, em 31 de dezembro 
de 2024. A maior parte dos direitos envolvidos estão relacionados as suas opera-
ções mercantis e incluem ágio pago por expectativa de rentabilidade futura, cujo 
valor recuperável deve ser avaliado anualmente, conforme requerido pelo Pronun-
ciamento Técnico CPC 01(R1)/IAS36 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. 
Conforme mencionado na referida nota explicativa, a Companhia e suas controla-
das realizam teste de impairment, o qual envolve alto grau de julgamento de 

estimativas por parte da Administração, baseado no método do fluxo de caixa 
descontado, o qual leva em consideração diversas premissas, tais como: taxa de 
desconto, projeção de inflação, crescimento econômico, entre outros. Sendo as-
sim, esse assunto foi considerado pela auditoria, como uma área de risco devido 
às incertezas inerentes ao processo de determinação das estimativas e julgamen-
tos envolvidos na elaboração dos fluxos de caixa futuros descontados a valor 
presente, tais como projeções de demanda de mercado, margens operacionais e 
taxas de desconto que podem alterar significativamente a expectativa de realiza-
ção dos referidos ativos. Resposta da auditoria ao assunto: Nossos procedi-
mentos de auditoria incluíram, entre outros: • Avaliação quanto à indícios internos 
ou externos que pudessem trazer evidências da ocorrência de desvalorização dos 
ativos; • Revisão do teste de recuperabilidade dos ativos, avaliando as premissas 
e metodologia usadas pela Administração da Companhia em conjunto com seus 
especialistas externos contratados para elaboração dos relatórios de análise; 
• Contínuo desafio das premissas utilizadas pela Administração, visando corrobo-
rar se existiriam premissas não consistentes e/ou que devessem ser revisadas, 
tais como: crescimento de receitas, custos e despesas, e diversos outros indica-
dores de inflação e de preços; e • Avaliação se as divulgações requeridas nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram apropriadas. Com 
base nos procedimentos efetuados, consideramos que são razoáveis as premis-
sas e metodologias utilizadas pela Companhia e suas controladas para avaliarem 
o valor recuperável dos referidos ativos, bem como as devidas divulgações, estão 

adequadas, no contexto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
tomadas em conjunto. Reconhecimento de receita na venda de ativos e arren-
damento de frota: Conforme mencionado nas Notas Explicativas nos 1.2, 14 e 20, 
em 2024 a Companhia efetuou um processo de desmobilização da frota não es-
tratégica no Brasil que envolveu a venda de ativos imobilizados de acordo com os 
requerimentos de reconhecimento de receita conforme CPC 47/IFRS 15 e em 
evento independente de renovação da frota, efetuou o processo de arrendamento 
de novos ativos conforme requerimentos de reconhecimento, mensuração, apre-
sentação e divulgação de arrendamentos conforme CPC 06/IFRS 16. Este assun-
to foi considerado como um dos principais assuntos de auditoria devido a relevân-
cia dos montantes envolvidos em cada operação durante o exercício e o 
julgamento no tratamento de eventos independentes e venda e arrendamento 
decorrente dos contratos de venda e de arrendamentos respectivamente. Res-
posta da auditoria ao assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, 
entre outros: i) Venda de ativos - CPC 47/IFRS 15 • Indagações a Administração 
quanto a estruturação das operações; • Identificação e leitura dos contratos de 
compra e venda dos ativos imobilizados; • Validação e consistência da lista de 
ativos envolvidos na venda e confronto com o contrato; • Análise e verificação do 
valor residual dos bens envolvidos no contrato de venda, validação dos valores de 
compra dos bens e confronto com os registros contábeis. ii) Arrendamentos - CPC 
06/IFRS 16 • Identificação e leitura dos contratos de arrendamento referente a 
nova frota. • Avaliação do processo da administração para identificação dos 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA ENVIRONMENTAL ESG PARTICIPAÇÕES S.A.
contratos de arrendamento e os controles implementados para captura das infor-
mações dos contratos de arrendamentos necessárias para mensuração do direito 
de uso e passivo de arrendamento. • Avaliação da taxa incremental utilizada pela 
Administração do Grupo e análise de razoabilidade da taxa utilizada; • Para uma 
amostra dos contratos, comparamos os prazos de arredamentos e valores consi-
derados na mensuração com os respectivos contratos, bem como avaliamos a 
razoabilidade dos julgamentos aplicados pela Companhia para determinação dos 
prazos de arrendamento, incluindo a avaliação da Companhia quanto a razoável 
certeza de renovações contratuais. • Avaliação se as divulgações nas demonstra-
ções contábeis consolidadas consideram as informações relevantes. Com base 
nos procedimentos efetuados, consideramos que são razoáveis as premissas e 
metodologias utilizadas pela Companhia e suas controladas, bem como as devi-
das divulgações, estão adequadas, no contexto das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assuntos: Demonstra-
ções do valor adicionado individua e consolidada - informação suplemen-
tar: As demonstrações, individual e consolidada, do valor adicionado (DVA) refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaboradas sob a 
responsabilidade da Administração da Companhia e suas controladas, e apresen-
tadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a pro-
cedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas da Companhia e suas controladas. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão 
conciliadas com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e regis-
tros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo 
com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 (R1) - Demonstra-
ção do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicio-
nado individual e consolidada foram adequadamente elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técni-
co e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o relatório do audi-
tor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria so-
bre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis in-
dividuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Admi-
nistração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilida-
des da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis in-
dividuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolida-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accouting 
Standards Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia e suas controladas continuarem operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do proces-
so de elaboração das demonstrações contábeis, que compreende a diretoria da 
Companhia e suas controladas. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os ris-
cos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre à eficácia dos controles internos 
da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a even-
tos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacida-
de de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições fu-
turas podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em 

continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada; • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria.  Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos du-
rante nossos trabalhos. Fornecemos também, aos responsáveis pela governança, 
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os 
requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais rela-
cionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa inde-
pendência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assun-
tos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na audi-
toria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas do exercício cor-
rente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Des-
crevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em cir-
cunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comu-
nicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público.

Campinas, 31 de março de 2025

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. Andre Soares Santana
CRC 2 SP 031522/F Contador - CRC 1 RJ 116646/O-8 -T - SP
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